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Resumo 
O presente estudo é uma reflexão teórica sobre a criatividade no ensino artístico, quais 
as atitudes que promovem a criatividade nos alunos e quais os métodos a aplicar pelos 
professores no sentido de a desenvolver ou estimular.  
Até à presente data, este conceito foi apresentado com definições pouco consensuais, 
levantando questões de certo modo polémicas.  
No ensino artístico a criatividade é apresentada como uma premissa de qualidade, 
revelando-se um dos mais importantes substantivos para um ensino de qualidade. Deste 
modo, ao longo deste estudo pretende-se entender os aspectos cognitivos que condicionam a 
criatividade: motivação, imaginação, personalidade e pensamento. 
A criatividade assume-se na educação artística como uma premissa de sucesso, 
assumindo-se como característica fundamental para gerar práticas pedagógicas inovadoras, 
com o objectivo de desenvolver a sociedade.  
Deste modo, a criatividade torna-se vital para o ensino artístico e para a educação no 
geral, sendo um princípio fundamental em termos de currículo.  
O papel do professor do ensino artístico é claro: estimular os métodos, processos, 
atitudes e competências que desenvolvam a criatividade, encorajando os alunos para a 
aprendizagem pela descoberta.  
 
Palavras-chave: Criatividade, atitudes, metodologias, desenho, educação artística. 
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Abstract 
The present work is a theoretical reflexion on creativity in art teaching; the attitudes 
involved in promoting creativity amongst students and the methods which teachers should 
apply so as to aid development and incentives in learning. 
Up to the present time, this concept has been presented according to definitions which 
vary immensely and which raise issues that are, at the very least, polemic. 
In the education of the arts, creativity is presented as a premiss for quality which 
stands as being one of the most important nouns when faced with the reality of education.  In 
this way, this paper tries to understand the cognitive aspects which condition creativity: 
motivation, imagination, personality and thought. 
Creativity in the education of the arts takes on a premiss of success; it has a 
fundamental role in pedagogical practices which have, as an essential objective, the 
development of society. 
Thusly, creativity becomes vital in the teaching of the arts and education in general 
and becomes a fundamental principle in curricular terms. 
The role of the arts teacher becomes clear; to stimulate methods, processes, attitudes 
and competence which develop creativity thereby encouraging students to learn through the 
process of discovery. 
 
 
Keywords: Creativity, attitudes, methods, drawing, education of the arts. 
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 
 
A escolha do tema do presente estudo surgiu no âmbito de um relatório realizado na 
disciplina de Introdução à Prática Profissional II, do Mestrado em Ensino das Artes Visuais. 
Este relatório visava preparar-nos para as nossas futuras práticas pedagógicas e propunha-se 
apresentar o nosso primeiro contacto com uma escola cooperante, a observação e o 
acompanhamento de uma turma ensino secundário, assim como a tomada de conhecimento 
das respectivas planificações; estes foram os pontos de referência deste estudo. 
Foi nesse estudo de iniciação à prática profissional que se manifestaram algumas das 
minhas preocupações em relação ao ensino artístico, lançando as escadas para a definição do 
tema do presente estudo: a criatividade. Este conceito era apresentado com definições pouco 
consensuais, levantando questões de certo modo polémicas.  
Quando ouvimos falar de qualidade no ensino artístico, a criatividade e o 
reconhecimento surgem igualmente mencionados como alguns dos mais relevantes 
substantivos do ensino artístico.  
Se a avaliação dos alunos no ensino artístico contempla a criatividade, como é que esta 
pode ser ensinada pelas instituições escolares? E, nesse caso, coloca-se outra questão: será a 
criatividade um direito ou um dever? E em que perspectiva: a do docente ou dos discentes? 
Estas preocupações serviram de fio condutor para este estudo, propondo-se consolidar 
a nossa actual formação profissional e apresentando-se como uma reflexão sobre a 
criatividade no ensino artístico, as atitudes que a caracterizam (nos discentes e nos docentes) e 
os métodos a aplicar no sentido de a desenvolver ou estimular.  
Como a finalidade deste relatório é promover a consolidação da nossa formação 
profissional, apresentamos neste estudo a nossa experiência como estagiárias, incidindo a sua 
análise sobre a prática pedagógica desenvolvida na Escola Secundária de Casquilhos, no 
Barreiro. Assim, parte deste estudo descreve a unidade curricular leccionada sob a orientação 
do Professor António Marques e da Professora Cooperante Maria Fernanda Martins.  
A Professora Cooperante Maria Martins acompanhou o nosso percurso enquanto 
estagiária, tendo desempenhado um importante papel na nossa formação. Como no ano 
lectivo transacto ficou responsável por leccionar Desenho – A, a uma turma do ensino 
secundário (12º ano, turma D), foram estes alunos que integraram o projecto pedagógico. 
 Neste sentido foi feita a análise e acompanhamento de algumas das suas 
experimentações e actividades, realizadas no âmbito da disciplina de Desenho.  
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A primeira parte deste estudo foca a criatividade, apresentando a fundamentação 
teórica do tema. Aqui fazemos o enquadramento teórico do conceito; teorias interpretativas; 
personalidade criativa; a criatividade e os professores; a criatividade e a imaginação; a 
criatividade no currículo; a espontaneidade e liberdade criativas e a motivação, entre outros.  
Seguiu-se a concepção do projecto pedagógico, capítulo no qual é feita a 
caracterização da Escola Secundária de Casquilhos, destacando a caracterização dos alunos na 
globalidade da escola, passando ao mais importante para este estudo: a caracterização da 
turma D do 12º ano. 
A concretização da prática pedagógica constituiu o último capítulo analisado no 
presente estudo, integrando o enquadramento e justificação da unidade curricular leccionada. 
Termina com tópicos referentes à avaliação, nos quais são delimitados os critérios de 
avaliação da disciplina de Desenho, definidos pela Professora Cooperante e aprovados pelo 
Conselho Pedagógico.  
Em termos da análise da avaliação da turma, no que concerne ao projecto pedagógico, 
foram ainda determinados critérios mais específicos de acordo com os objectivos e finalidades 
do projecto apresentado.  
De acordo com a preocupação com a temática da criatividade, apresentamos ao longo 
do estudo aspectos que de certo modo vão garantir que a criatividade ocorra: a cultura; estilos 
cognitivos e habilidades cognitivas; a personalidade; a motivação e o contexto.   
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Capítulo II - Enquadramento Teórico 
1.  Criatividade: Conceito e Filosofia  
 
“A arte e a capacidade criadora sempre estiveram intimamente ligadas. Entretanto, com o 
interesse crescente na criatividade e o grande número de pesquisas, nessa área, tornou-se muito 
claro que é possível ter um programa artístico nas escolas, o qual não seja, automaticamente, de 
natureza criadora. A criatividade está a tornar-se  uma preocupação vital para muitas pessoas; 
precisamos compreender o processo que envolve a evolução do pensamento criador das crianças”. 
Lowenfeld, 1970 
 
 O conceito de criatividade tem sido objecto de interesse em diversas áreas e, como tal, 
alvo de muitos estudos e pesquisas. 
Segundo Fonseca (1990, p.13) o termo “criatividade” ou “criação” provém do verbo 
criar, da “capacidade de dar existência a alguma coisa”, de tirar alguma coisa do nada (“do 
não existente”), de estabelecer relações até aí não concebidas no meio, de inventar, de 
descobrir algo novo, de “inovar”. 
As definições de criatividade mais vulgares e, de certo modo pouco esclarecedoras, 
têm raízes em algumas teorias de base.  
Das ideias mais recorrentes destacamos Weisberg (1986, cit. por Bahia & Nogueira 
2005, p.332) sobre a criatividade, foram destacadas as seguintes: considerar o acto criativo 
como inconsciente; a criatividade como resultado de inspiração súbita e, por último, o facto 
de associar o sujeito criativo a um Génio. 
As autoras afirmam que a primeira ideia sobre a criatividade pressupõe que o produto 
criativo surge de forma inconsciente, afastando a possibilidade de associação ao raciocínio. 
Referem ainda que esta ideia não considera algumas fases importantes do processo criativo: a 
primeira fase a referir designa-se por preparação (uma fase longa, onde o trabalho realizado é 
consciente); passando à incubação (caracterizada pelo trabalho inconsciente sobre o assunto, 
mesmo que o sujeito aparente ter-se desligado dele); à iluminação (esta fase só acontece após 
o trabalho de incubação, tendo sido este bem sucedido); à verificação (momento no qual nos 
debruçamos sobre a fidelidade da solução). Esta última fase ocorre como forma de 
desmistificar a preponderância implicada na fase definida pelo trabalho inconsciente: a 
incubação. (1926, Wallas, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.333) 
À ideia do aparecimento da criatividade de forma inconsciente, as autoras 
mencionaram uma segunda ideia, aquela que defende o processo criativo como resultado de 
uma inspiração súbita. Esta ideia também referida como insight. Neste caso, a procura para 
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respostas a um determinado problema surge de forma repentina, como uma revelação 
(insight).  
A terceira ideia ou mito sobre a criatividade é aquela que justifica o acto criativo a 
uma espécie de feito divino, sendo por isso exclusivo de um Génio.  
Segundo as autoras, esta ideia tornou-se redutora, em dois sentidos: primeiro, pela 
visão do Génio excluir uma multiplicidade de variáveis contextuais que contribuem para a 
compreensão do processo da criatividade; em segundo lugar, por se considerar que os sujeitos 
criativos possuem características intrínsecas, de carácter permanente e imutáveis que 
possibilitariam uma produção excelente, fixa e regular, situação que não ocorre mesmo 
tratando-se de grandes criativos.  
Esta ideia de que existe a capacidade de “tirar do nada”, de “fazer nascer algo novo” 
defendida por alguns autores, parece uma característica de seres humanos de certo modo 
favorecidos, dotados de qualidades que só pessoas privilegiadas possuem, atribuindo-lhes 
uma conotação mágica. A esta ideia está associada a do Génio: o homem enquanto criador 
supremo e em que o próprio acto criativo é encarado com misticismo. A Arte é associada à 
divindade, uma vez que o seu criador “faz nascer do nada”, atribuindo às suas manifestações 
artísticas um carácter “imortal”.  
Carl Rogers, ao definir a criatividade, refere o seguinte: “o processo criativo é a 
emergência em acção de um relacional novo, resultante por um lado da unicidade do 
indivíduo e, por outro lado, dos materiais, eventos, pessoas ou circunstâncias da sua vida” 
Guilford (1959, cit. por Vainsencher, 1982) afirma: “criatividade é um conjunto de 
traços primários, tais como fluência e flexibilidade de pensamentos, originalidade, 
sensibilidade a problemas, redefinição e elaboração; além de traços de atitudes, de 
temperamento e de motivação. 
Segundo Prado-Diez (2000, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.335) a criatividade é 
definida como uma matriz construtiva de um novo estilo de pensamento e de expressão e 
acaba por ser suficientemente abrangente para abarcar os vários quadros de referência teóricos 
que a procuram estudar e, ao mesmo tempo, ilustrar a relevância nos múltiplos domínios 
pessoais, sociais e profissionais. 
A noção de criatividade, alargada ao sistema escolar, estabelece-se não só como 
premissa de sucesso, vinculada pelo espírito empreendedor, como também é uma demanda de 
uma sociedade em mudança, com objectivos na conquista do conhecimento. 
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Este pensamento é defendido por alguns autores como Getzels e Jackson (1958,1962, 
cit. por Oliveira, 1992) “possuir aptidões de pensamento criativo contribui de forma 
significativa para a aquisição de novo conhecimento.”  
Guilford (1986, cit por Bahia & Nogueira, 2005, p.341) define a criatividade como um 
processo mental através do qual a pessoa produz informação que não possuía e sugere que, tal 
como a inteligência, a criatividade segue uma distribuição normal, pelo que as pessoas 
acabam por ser criativas, embora em diferentes graus. 
De acordo com Sternberg & Lubart (1991, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.335), 
apesar das múltiplas tentativas no sentido de encontrar uma definição abrangente e 
esclarecedora para o conceito, não podemos rebater a ideia de que a criatividade é um 
processo complexo e multifacetado que envolve a definição e redefinição de problemas.  
De igual modo, este processo envolve a combinação do conhecimento já existente com 
uma perspectivação inovadora do conhecimento, através da aplicação de ideias “antigas” a 
novos contextos, ou, ainda, através de um rompimento com o passado, emprestando o que já 
se conhece a novos contextos (Sutton, 2002, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.335). 
Sendo assim, podemos concluir que embora o conceito de criatividade esteja 
intrinsecamente ligado a diversos domínios, dificilmente se chegará a uma definição padrão 
ou consensual sobre esse conceito. 
 
2.  Criatividade: Teorias Interpretativas 
 
No entanto, o estudo da criatividade tem sido alvo de diferentes abordagens: 
relativamente à década de 70, a abordagem que prevaleceu colocou a criatividade associada a 
teorias da personalidade, tendo sido realizados instrumentos psicométricos usados para 
identificar os traços componentes da criatividade nos vários domínios.  
As abordagens psicométricas surgem como consequência do discurso de Guilford, 
(1950, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.340) perante alguns psicólogos membros da APA, 
1950, que motivou os estudos científicos em oposição às reflexões mais especulativas sobre o 
processo criativo.  
Passado este período, e desta vez influenciados pelos estudos desenvolvidos a partir da 
Psicologia Cognitiva, a partir da década de 70, a criatividade foi associada a processos 
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mentais relacionados com competências excepcionais, à capacidade de resolução de 
problemas e ao processo de tomada de decisões (Sternberg, 2003). 1 
Assim, segundo Stenberg e Lubart (1996, cit. por Candeias, p.45) tendo sido colocado 
o enfoque nos processos mentais, os estudos realizados a partir dessa altura estavam 
orientados para as componentes do processo criativo e da resolução de problemas: “a 
criatividade é apresentada como uma capacidade de resolução de problemas colocados ou 
produzidos por uma fonte externa.” 
A acentuação da criatividade como processo cognitivo foi partilhada por Claridge e 
Pereira (1992,1998, cit. por Candeias, p.45) propondo: “a aptidão para pensar de forma 
divergente, só por si, não garantia a criatividade. Isto é, o comportamento criativo só ocorre 
quando combinado com processos lógicos.”  
É de referir agora a abordagem sociocultural da criatividade, na qual é enfatizada a 
relação entre os processos individuais e os processos sociais (Moran & Steiner, 2003; Rogoff, 
1998, cit. por Candeias, p.45). Nesta abordagem são de destacar aspectos relacionados com a 
interacção dinâmica entre os processos individuais e os processos sociais: pessoa e contexto.  
De acordo com um artigo de Alencar (2003. p.1) os representantes da Psicologia 
Humanista, como Rogers, Maslow e Rollo May, foram responsáveis pela perspectiva que 
definiu a criatividade como tendência humana de auto-realização. Estes autores consideraram 
que existe uma força mobilizadora, condicionada pela procura de auto-realização; pelo 
impulso interno e ainda reconhecem que é fundamental o ambiente para estimular o potencial 
criativo, como força mobilizadora da criatividade. Consideram ademais que não basta o 
impulso interno para se auto-realizar.  
De acordo com Carl Rogers, os indivíduos podem desfrutar de uma vida plena, 
trazendo benefícios em termos do sentido de auto-confiança, desenvolvendo no seu interior 
“vivências criadoras”.  Segundo Rogers (cit. por Vainsencher, 1982):“a capacidade de lidar 
com conceitos e elementos, de brincar espontaneamente com ideias, cores, formas, relações, 
de expressar o ridículo, transformar os elementos, de ver a vida de uma forma nova e 
significativa(…) falando também da “abertura à experiência.” 
A noção de criatividade do ponto de vista de Carl Rogers (cit. por Vainsencher, 1982) 
coloca o foco no indivíduo, afirmando que este deve ouvir o seu interior aceitando 
incondicionalmente a sua individualidade e originalidade, ou querendo com isto dizer que, 
                                                             
1 Algumas das ideias deste texto integram um capítulo em particular do livro “Criatividade: conceito, necessidades e intervenção”. O 
capítulo em análise  tem a seguinte bibliografia: CANDEIAS, Adelinda. Criatividade:Perspectiva integrativa sobre o conceito e a sua 
avaliação. In MORAIS, Maria de Fátima et BAHIA, Sara (Coord.). (2008). “Criatividade: conceito, necessidades e intervenção”. 
Psiquilíbrios Edições. p. 44 
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segundo a interpretação rogeriana, “o processo criativo é a emergência em acção de um 
produto relacional novo, resultante por um lado da unicidade do indivíduo e por outro dos 
materiais, eventos, pessoas ou circunstâncias da sua vida.” 
Para este autor e com base na psicologia humanista, o meio/ambiente também  
condiciona o surgimento da criatividade. Rogers (cit. por Vainsencher, 1982), afirma que 
apesar das pessoas criativas realizarem as suas potencialidade enquanto humanos, o meio 
pode servir de apoio no sentido de ampliar a emergência da criatividade.  
Amabile (1996, cit. por Alencar, p.4), propõe um modelo componencial de 
criatividade, no qual explica a influência de factores motivacionais, cognitivos, sociais e de 
personalidade. O modelo de Amabile descreve três componentes responsáveis pelo trabalho 
criativo: as habilidades de domínio; os processos criativos relevantes e motivação intrínseca.2 
Esta perspectiva desenvolvida por Amabile é designada por multidimensional e sobre 
os componentes que explicam os processos criativos, tendo permitido que surgisse a Teoria 
do Investimento Criativo: “a qual propõe que a criatividade requer a confluência de seis 
recursos interrelacionados: as habilidades cognitivas, o conhecimento, os estilos de 
pensamento, a personalidade, a motivação e o contexto.” (Sternberg & Lubart, 1991; 
Sternberg, 2003, cit. por Candeias, p.46) 
De acordo com Csikszentmihalyi (1988, cit. por Sternberg,1999, p.10), os processos 
criativos serão resultantes de um sistema constituído por três elementos: a cultura; a pessoa e 
um grupo de peritos que irão conhecer e validar a inovação. Assim, a criatividade pode 
emergir tendo em conta as seguintes interacções: o campo (conhecido como o conjunto de 
procedimentos e regras, também designado por cultura); o domínio (do qual fazem parte os 
responsáveis por dar acesso ao Campo); e a pessoa (serão aqueles que usam os símbolos de 
um determinado domínio da arte ou das ciências e os transformam em novas ideias). 
                                                             
2 De acordo com Amabile (cit. por Alencar, 2003, p.4) o modelo componencial consiste em três componentes: habilidades de 
domínio; os processos criativos relevantes e a motivação intrínseca. A primeira componente, habilidades de domínio, está 
relacionada com o expertise, o talento, conhecimento, adquirido por meio de uma educação formal e informal. Amabile, 
considera que apesar de alguns destes elementos serem inatos, noutros casos a educação e a experiência podem contribuir 
para o seu desenvolvimento. A segunda componente, processos criativos relevantes dizem respeito ao estilo de trabalho, 
incluindo o estilo cognitivo, o domínio de estratégias a produção de ideias e traços da personalidade. Para Amabile (1989), 
quanto ao estilo de trabalho, pode ser caracterizado pela resistência ao trabalho, concentrando-se sobre este durante longos 
períodos de tempo, revelando empenho, dedicação e a selectividade, uma vez que as ideias consideradas pouco produtivas 
são abandonadas. No que diz respeito ao estilo cognitivo, refere-se a aspectos como: quebra de padrões habituais de 
pensamento; quebra de hábitos; compreensão de complexidades; criar várias opções; flexibilidade perceptual, etc. Por fim, o 
terceiro componente do modelo componencial, a motivação intrínseca, que embora possa ser considerada inata,para 
Amabile(1989): “não existe algo como `actividade intrinsecamente interessante`. Uma actividade pode ser intrinsecamente 
interessante para a pessoa em particular,num período de tempo específico.”  Ou seja, a autora quando desenvolve este 
componente, fala de aspectos relacionados com a satisfação e envolvimento numa determinada tarefa, independentemente de 
reforços externos.  
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Neste sentido, Gardner (1993, cit. por Candeias, p.46) faz a distinção entre domínio e 
o campo, considerando o primeiro, como corpo de conhecimentos sobre uma determinada 
área temática; o campo é descrito como o contexto em que o conhecimento é estudado e 
elaborado, incluindo os indivíduos que operam num dado domínio.  
Os autores aqui mencionados desenvolveram estudos apoiados nas perspectivas 
multidimensionais. Estas perspectivas podem ser entendidas como modelos nos quais as 
diferenças individuais, a interacção da pessoa no Campo e as regras ou procedimentos de uma 
determinada cultura originam a criatividade. É de referir que o conjunto das características 
psicológicas é conduzido pela decisão, investimento e capacidades da pessoa, numa atitude de 
desenvolver os processos criativos.  
Segundo Sternberg & Lubart (1991, 1995, cit. por Candeias), para que a criatividade 
possa ocorrer é necessário garantir um conjunto de recursos: as capacidades intelectuais; 
conhecimento; estilos cognitivos; personalidades; motivação e o contexto. É de destacar os 
estilos cognitivos, uma vez que são descritos enquanto “as formas ou caminhos que o sujeito 
usa para activar e utilizar as suas capacidades, as quais implicam uma decisão pessoal”, 
característica que distingue um sujeito pela sua “preferência por pensar em novas ideias e por 
questionar o conhecimento convencional.” 
O conhecimento sobre a personalidade neste estudo é vital, sendo de destacar como 
um dos recursos responsáveis para que a criatividade possa emergir. É importante salientar 
alguns dos “atributos personalísticos” da pessoa criativa: “a vontade para fazer o que os 
outros consideram impossível, aceitar riscos, tolerar a ambiguidade, superar obstáculos, ser 
auto-eficaz, escapar ao pensamento convencional e questionar normas.”3   
A motivação é outro dos aspectos de referência para este estudo, sendo que é definida 
como um recurso para o desenvolvimento criativo e estando de encontro com o tema deste 
relatório. A importância deste conceito, num estudo sobre a criatividade é essencial, visto que 
se define como razão para criar.  
Amabile (1993, cit. por Candeias, p.49), refere que os motivos para criar são 
essencialmente intrínsecos, afirmando que a pessoa é mais criativa quando se sente motivada: 
inicialmente pelo interesse, prazer e satisfação, passando igualmente pelo desafio do trabalho 
em si, não pelas pressões externas.  
                                                             
3 Algumas das ideias deste texto integram um capítulo em particular do livro “Criatividade: conceito, necessidades e intervenção”. O 
capítulo em análise  tem a seguinte bibliografia: CANDEIAS, Adelinda. Criatividade:Perspectiva integrativa sobre o conceito e a sua 
avaliação. In MORAIS, Maria de Fátima et BAHIA, Sara (Coord.). (2008). “Criatividade: conceito, necessidades e intervenção”. 
Psiquilíbrios Edições. p. 49 
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Theresa Amabile (1983) afirma o seguinte: “senala como requisito inexcusable para el 
funcionamiento de las destrezas relevantes para la creatividad la motivatición hacia la tarea.” 4 
Para Theresa Amabile (1983), os trabalhos criativos têm uma forte componente 
afectiva, estando associados a estados afectivos positivos. Esta autora realizou vários estudos 
empíricos de carácter académico cujo tema era a motivação intrínseca e a criatividade, tendo 
demonstrado que a manipulação da motivação extrínseca, como em situações de reforço ou 
pressões externas, podem comprometer a motivação intrínseca de forma tão negativa.   
Neste sentido, Amabile (1983, cit. por Romo) considera que estas situações podem 
interferir na criação, visto que o sujeito, apesar de estar motivado e desenvolver o seu trabalho 
com satisfação, o facto de ter de pensar em termos de competição, metas a atingir, ou pensar 
em resultados, desvia a sua atenção da sua tarefa. Ou seja, o sujeito criativo acaba por pôr em 
risco a criatividade pelas questões associadas à motivação externa – pensando em termos dos 
nossos alunos, o facto de enfatizar/valorizar em demasia as notas, pode contribuir 
negativamente no seu desempenho.  
De acordo com Stenberg & Lubart (1991,1995, cit. por Candeias) a pessoa criativa 
identifica-se pela persistência nas suas ideias e, mesmo encontrando determinados obstáculos, 
reformula-as e elabora-as acabando por vendê-las. O que foi traduzido por uma conhecida 
metáfora, onde a pessoa ao comprar barato significa dizer que a pessoa tem recursos e ideias 
pouco conhecidas, mas com elevado potencial. A referência ao vender cara a ideia está 
associado ao facto desta obter reconhecimento e aceitação.  
 
3. Criatividade: Personalidade Criativa 
 
De acordo com os estudos de Nogueira & Bahia (2005), muitas perspectivas teóricas 
foram desenvolvidas no sentido de esclarecer a criatividade: algumas abordagens voltam-se 
para a psicologia e são de destacar alguns autores como: Wehner, Csikszentmihalyi e 
Maggary-Beck (1991). Noutros casos procurou-se compreender a criatividade noutros 
domínios; aqui surgem autores como Amabile (1983), Gardner (1988), ou Sternberg e Lubart 
(1991, 1996) que vão ganhando vantagem.   
Segundo Nogueira & Bahia, (2005, p. 343) apesar das múltiplas perspectivas, os 
referidos autores mencionam que parece existir unanimidade no sentido de considerar que a 
                                                             
4 Algumas das ideias deste texto integram um capítulo em particular do livro “Criatividade: conceito, necessidades e intervenção”. O 
capítulo em análise  tem a seguinte bibliografia: ROMO, Manuela. Creatividad en los domínios artístico y científico y sus correlatos 
educativos. In MORAIS, Maria de Fátima et BAHIA, Sara (Coord.). (2008). “Criatividade: conceito, necessidades e intervenção”. 
Psiquilíbrios Edições. p. 67 
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criatividade implica a aplicação de diversas experiências ou ideias que já existem em novas 
formas de olhar os fenómenos.  
Do mesmo modo, assume-se que a criatividade é uma característica essencial à 
existência humana, não obstante as grandes expressões criativas terem sido produzidas por um 
escasso número de pessoas (Vygotsky, 1988). 
Amabile (1983, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.343) afirma o facto de ter sido 
reconhecido que a criatividade é socialmente determinada, parecendo ser outra ideia com a 
qual as autoras concordam. Assim como a ideia de que a criatividade compreende 
competências cognitivas como a flexibilidade, fluência, imaginação, visualização, 
expressividade e abertura, que tanto podem ser encaradas como atributos da personalidade, 
como contextuais ou adquiridos. 
A personalidade pode ser definida a partir de um conjunto de características que lhe 
estão associadas, nomeadamente o facto de não ser fictícia, não ser um “estímulo social”, nem 
personagem. O autor Filloux (1963, cit. por Monteiro & Santos, p.205) afirma que para além 
da característica enunciada anteriormente, a personalidade é única e própria de cada sujeito, 
mesmo que este tenha traços em semelhantes com outros. De referir que não sendo um 
estímulo, nem a resposta, identifica-se como uma variável intermédia, assumindo-se enquanto 
estilo através e pela conduta.  
Daí que uma das formas de analisar o fenómeno da criatividade tenha sido estudá-la a 
partir de biografias de figuras distintas e, na verdade, o interesse nesta matéria culminou num 
conjunto de características da personalidade criativa. 
Sternberg & Lubart (cit. por Alencar, 2003), quanto à personalidade compilaram uma 
lista dessas características resultantes dos seus estudos, tendo concluído que apesar de não 
existir um atributo da personalidade que possa distinguir quem é mais ou menos criativo, há 
no entanto traços que contribuem mais que outros para a criatividade. Estes traços ou 
características estão organizados desde as características mais referenciadas, às menos 
mencionadas, sendo de destacar: capacidade de assumir riscos; tolerância à ambiguidade; a 
perseverança diante de obstáculos; coragem para expressar ideias novas; auto-confiança e 
auto-estima. 
Simonton (1988, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.349) sintetiza as diversas 
abordagens da criatividade em quatro Ps: P de pessoa/personalidade; P para o produto; P de 
processo e P para a persistência. Tanto este autor como outros já referidos concordam que o P 
de personalidade é um conceito-chave neste estudo, justificando-se nas análises feitas às 
características de personalidades que poderão estar associadas aos criativos.  
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De acordo com alguns autores, o ter conhecimento das características da personalidade 
seria uma possibilidade de actuar no sentido de incrementar a criatividade noutros sujeitos, e 
apreender as práticas educativas que se tornariam eficazes para maximizar essas 
características Weisberg (1986, cit. por Bahia & Nogueira, p.349).  
Getzels e Csiksentmihalyi (1976, cit. por Bahia & Nogueira, p.349) conseguiram 
destacar nos seus estudos algumas das características da personalidade e de valores 
partilhados, especificamente tendo em conta os estudantes de arte. Neste caso, sintetizaram 
em traços gerais que os referidos estudantes podiam ser considerados reservados em termos 
sociais, mais introspectivos, inconformistas, extremamente imaginativos, auto-suficientes e 
apaixonados pelas novas experiências.  
Segundo os estudos de Manuela Romo, professora da Universidade Autónoma de 
Madrid, a compreensão da criatividade passa pela contribuição dos estudos sobre as 
características da personalidade. A autora descreve um conjunto de características com base 
na análise feita por autores de referência nesta matéria, as quais passarei a enunciar. 
A perseverança perante os obstáculos, é igualmente um atributo que se destaca na 
pessoa criativa (cit. por Alencar, 2003, p.3), revelando-se numa tendência para a remoção de 
obstáculos tanto externos como pessoais que podem impedir a realização criativa.  
A capacidade de assumir riscos será outra característica mencionada pelos vários 
autores, e que pressupõe que o sujeito criativo embarca em desafios que à partida estão 
sujeitos a determinados riscos; no entanto, é pela sua capacidade de os minimizar, evitar o 
fracasso e dar maior importância às possibilidades de obter êxito que o sujeito criativo atinge 
os seus objectivos. 
A tolerância à ambiguidade, atitude de resistência perante a tendência natural de 
controlar certezas, fugir dos problemas, definir soluções de forma imediata. Esta característica 
permite encontrar soluções para diferentes modalidades de problemas muitas vezes são 
alcançadas através de aproximações sucessivas, voltando aos problemas e procurando 
encontrar soluções viáveis. (Stenberg & Lubart, cit. por Alencar, 2003, p.3)  
Rogers (1959, cit. por Maslow, 1962, p.170) define outra característica do sujeito 
criativo: a abertura a experiências. Considera que os sujeitos mais criativos têm a tendência e 
abertura para se voltarem para o mundo exterior e interior, aumentando o conhecimento de si 
mesmos, entendendo e explorando conflitos internos que podem dar origem a formas de 
expressão artística. Por outro lado, a abertura ao mundo exterior define-se pelo interesse pelo 
mundo, estando sempre abertos ao que é novo.  
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Maslow (1962, p.170) fala de uma “segunda ingenuidade” dos sujeitos criativos, 
referindo também que esta acaba por revestir-se de espontaneidade e desinibição no modo 
como são expressadas as ideias e as próprias emoções. Afirma existir uma espécie de 
inocência de percepção e expressividade combinada com espíritos sofisticados.  
A autora Manuela Romo acrescenta à perseverança, abertura às experiências e à 
capacidade de assumir riscos, a autoconfiança. Esta característica, segundo a autora, está 
associada aos obstáculos que o sujeito criativo enfrenta e à forma como actua perante o seu 
fracasso. Nessas situações, para que o sujeito criativo mostre resistência ao desânimo e ao 
abandono dos seus objectivos, terá de ter autoconfiança necessária para prosseguir, mesmo 
perante o aparente fracasso. É então fundamental desenvolver esta característica nas crianças 
desde muito novas, pois sem esta atitude tornar-se-á difícil incrementar a criatividade. 
A independência será outra característica que define os sujeitos criativos. Está descrita 
como atitude na qual os sujeitos mostram índices superiores de conhecimento, revelando 
flexibilidade no pensamento que os impulsiona a definir caminhos nos quais conseguirão 
resolver problemas, tendo independência necessária para soluções originais. (Romo, 1986, p. 
82) 
Csikszentmihalyi (1990, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.347) afirma ter-se 
apercebido nos seus estudos sobre a criatividade que a questão central não era tanto a de 
procurar esclarecer o que é, mas talvez onde está. Este autor procurou encontrar respostas 
para esta questão, tendo analisado a resposta de pessoas que se envolviam activamente em 
actividades variadas (xadrez, leitura, escalada). Conclui, perante as respostas, que as pessoas 
consideradas mais criativas eram também as mais motivadas, procurando o desafio nas 
actividades e a descoberta do novo.  
Este autor defende que o processo criativo é movido por uma espécie de fluxo, 
caracterizado pelo fluir de uma novidade, de uma descoberta sem esforço, num estado quase 
automático. (Csikszentmihalyi, 1990, cit. por Bahia & Nogueira, 2005, p.347) 
Apesar de o referido autor ter partido de respostas a actividade comuns, são de 
destacar alguns dos passos para fluxo criativo: o estabelecimento de metas objectivas em cada 
passo; a resposta imediata para cada acção; uma situação equilibrada entre as dificuldades e as 
capacidades; união entre a actividade e consciência e a rejeição ao medo e ao fracasso (não se 
colocando a questão do controlo). 
Maslow (1962, p.145) afirma existir nos sujeitos criativos uma maior naturalidade e 
menor inibição em todo o seu comportamento. Este comportamento parece fluir mais fácil e 
livremente, com menor bloqueios e autocríticas; essa capacidade de expressar ideias e 
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impulsos sem constrangimentos e sem medo do ridículo, é do ponto de vista do autor um 
aspecto essencial da criatividade. 
Para Maslow (1962, p.206) as pessoas criativas, em termos de criatividade 
tendencialmente diferem das restantes, visto temerem o desconhecido, o misterioso, o 
intrigante e, estando com frequência atraídas positivamente para isso, isto é, seleccionam as 
situações nas quais possam encontrar soluções, meditando sobre o problema. 
Deve-se, no entanto, ter alguma atenção para este tema “personalidade criativa” pois, 
segundo a autora Maria de Fátima Morais (cit. por Craft, 2004) as características que serão 
alistadas nunca podem ser encaradas de forma independente. Mais, apesar das características 
apontadas terem as suas bases em estudos feitos ao longo dos tempos, há contudo que 
esclarecer que nenhuma delas, ou no seu conjunto, é suficiente para explicar a produção 
criativa em si.  
O conceito de criatividade é mais amplo e multifacetado e não envolve apenas 
características de personalidade, mas também conhecimentos, aptidões, processos cognitivos 
e reconhecimentos de outrem (Richards, 1999, cit. por Morais, 2001). 
Assim, as autoras Nogueira & Bahia, (2005, p.348) após apresentação das teorias 
sobre a criatividade e, tentando adequá-las ao contexto de ensino, consideram haver muitas 
situações a esclarecer. A intervenção no sistema de ensino depende muito da explicação do 
conceito de criatividade, assim como na busca de um enquadramento teórico de base.  
Maslow (cit. por Alencar & Fleith, 2003, p.1) refere a criatividade como uma 
tendência humana em direcção à auto-realização. No entanto salienta a personalidade, consi-
derando que as realizações são fenómenos irradiados pela personalidade e, portanto, 
secundários em relação a esta. Realça as características da personalidade, que em geral 
expressam uma atitude criadora, ou no sujeito criador, atitudes como a audácia, a coragem, a 
liberdade, a espontaneidade, a perspicácia, a integração, a aceitação do eu. (Maslow, 1962, 
p.177) 
 
4. A Função Criadora 
 
Este estudo prende-se essencialmente com as questões associadas à origem da 
criatividade e como esta pode ser desenvolvida no campo educacional artístico. 
Dispomos de estudos em que os autores fundamentam a criatividade configurando-a 
como inata e, por outro lado, encontram-se teorias que a definem como adquirida. 
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Para alguns autores, por muito que se tente uma definição para o termo criatividade, 
dificilmente chegaríamos a uma noção consensual. Esta opinião é partilhada pelas autoras 
Fleith e Alencar (2005) que consideram não existir uma definição para o termo, mas várias 
definições que dividem-se por categorias. Assim, afirmam que as quatro categorias que 
podem definir a criatividade são as seguintes: pessoa, produto, processo e ambiente. E 
declaram que as definições centradas na pessoa englobam três aspectos, sendo eles: as 
características cognitivas, traços de personalidade e experiências durante a vida.  
As teorias até agora referidas têm caracterizado a actividade criadora na arte ligada à 
imaginação e fantasia.  
Este pensamento foi desenvolvido por Lev Vygotsky, que aborda o tema da 
criatividade associada aos processos mentais, onde a capacidade de fantasiar a realidade 
motivam a actividade criadora. 
Na perspectiva de Fayga Ostrower (2009) qualquer pessoa pode ser criativa e essa 
criatividade caracteriza-se não apenas pela intuição e espontaneidade, mas pela necessidade 
de se auto-realizar. O homem desenvolve-se dentro da sua individualidade e da sua realidade 
social, das suas necessidades e valorações culturais que moldam a sua capacidade criativa. 
A autora procurou explicar os processos criativos através de duas ideias chave: a 
primeira, entende que o homem manifesta a criatividade através da sua individualidade, ou 
seja, a criatividade caracteriza-o como um ser único; a segunda, estabelece a relação do meio 
com o indivíduo potencialmente criador, ou seja, a existência da criatividade como produto 
cultural e social. (Ostrower, 2009, p.40) 
Na perspectiva de Ostrower (2009, p.5), o ser humano teve sempre a necessidade criar 
ou formar. A autora refere a criação como dar forma a algo novo, novas coerências, novas 
relações estabelecidas pelo cérebro humano, no sentido de dar resposta a determinadas 
situações. 
 
“A criatividade declara Rogers, é auto-realização, motivada pela premência do indivíduo em realizar-se 
(…) A criatividade, diz Rogers, tem certas soluções interiores. Uma delas é, repetimos, a abertura à experiência 
ou à capacidade de responder a coisas, tais como elas são, em vez de o fazer mediante as categorias 
convencionais. Isso implica flexibilidade nas crenças da pessoa e nas suas percepções, bem como tolerância em 
face da ambiguidade sem forçar interpretações”. (Rogers, citado por Kneller) 
 
De acordo com este pensamento, o comportamento criativo é caracterizado pela 
flexibilidade, agilidade, associando-se agora a função cognitiva aos processos criativos no 
sentido de levantar hipóteses, investigar e encontrar soluções para problemas.   
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A questão da flexibilidade fez parte dos estudos de Guilford e Rogers. Estes autores 
interpretam o acto criativo a partir de conceitos como fluência, elaboração e originalidade. 
Na perspectiva de Ostrower (2009, p.26), o potencial criador é um fenómeno 
determinado por uma série de ordenações ou associações de ordem interna e externa. A autora 
refere-se também à função criadora como um conjunto de ordenações íntimas. Nessas 
ordenações, a existência da matéria é percebida num sentido novo, como realização de 
potencialidades latentes. 
Compreende-se que a imaginação criadora é um processo mental, que consiste na 
ordenação ou preordenação de possibilidades; trata-se de ordenar mentalmente uma 
determinada materialidade, que segundo a mesma são as formas de “pensar específico sobre o 
fazer concreto”, ou seja, uma linguagem específica. (Ostrower, 2009, p.38) 
A autora toma como exemplo um pintor, onde a materialidade se traduz num conjunto de 
possibilidades visuais: concordâncias ou dissonância de cores, contrastes cromáticos, formas, 
volumes, espaços visuais, etc. (Ostrower, 2009, p.35) 
Então, fazendo referência aos termos acima referidos, fluência, elaboração e originalidade, e 
pensando em termos de imaginação criadora, acrescentaria apenas o termo sensibilidade. 
Através da sensibilidade definem-se caminhos distintos em termos de criatividade. Cada 
artista destaca-se pela sua sensibilidade ou “numa disposição elementar, num permanente 
estado de excitabilidade sensorial”. (Ostrower, 2009, p.12) 
A sensibilidade é a porta para os sentidos e um indivíduo criativo desenvolve-a através 
da sua capacidade de identificar os problemas, reconhecendo neles um potencial de 
concretização. (Palaes, 2010, p.11) 
O comportamento criativo pode ainda ser caracterizado com base em teorias 
relacionadas com a auto-realização. Neste campo, Carl Rogers afirma o seguinte: 
“Criatividade, é auto-realização motivada pela premência do indivíduo em realizar-se…A 
criatividade tem condições interiores.” (Palaes, 2010, p.10) 
Tal como Rogers, a autora Fayga Ostrower formula ideias no que concerne à 
criatividade associada à realização da personalidade. Esta autora desenvolve esta ideia 
declarando existir uma necessidade de “maturação” como processo essencial para o processo 
criativo. Segundo Ostrower (2009, p.130), o indivíduo vai amadurecendo progressivamente, e 
neste processo vai envolver soluções mais diferenciadas, nas quais se destaca a procura da sua 
identidade e personalidade.  
Nesta abordagem, a pessoa criativa realiza as suas potencialidades como ser humano. 
De acordo com a autora, o crescimento e o amadurecimento revelam-se essenciais e uma 
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necessidade do “ser humano”, afirma ainda: “crescer, realizar potencialidades, definir-nos em 
nós, conhecermo-nos melhor, identificar-nos coerentemente, são anseios tão absolutos, tão 
claros e evidentes em si, que dispensam qualquer explicitação.”(Ostrower, 2009, p.131), 
O desenvolvimento do tempo interno, ou seja, o dito amadurecimento, não tem um 
início definido, nem um fim que se possa igualmente definir. De acordo com Ostrower: “em 
condições normais, o crescimento espiritual e de vida interior não estão sujeitos a limites de 
expansão.” (Ostrower, 2009, p.130) 
A maturidade é então referida como um processo progressivo, que pelas suas 
características específicas, e em termos de criatividade, necessita de um tempo interno. Ou 
seja, ao estar associada à personalidade é, de acordo com Fayga Ostrower (2009, p.131), um 
dado pessoal, sendo necessárias determinadas condicionantes psíquicas para que se assuma 
com autonomia interior e para que se possa equilibrar perante conflitos e tensões da vida.  
O tempo interno é relativo, a autora afirma que difere de acordo com a complexidade 
relativa aos processos de crescimento, renovando-se por si e, enriquecendo progressivamente, 
ampliando-se pelo tempo da vida. (Ostrower, 2009, p.132) 
Segundo Vygotsky (1930, p.33), a acção criadora tem raízes na inadaptação, fonte de 
necessidades, anseios e desejos. O autor defende a ideia dos processos criativos movidos pela 
associação, afirmando: “esta associação pode ter lugar sobre diferentes bases e adoptar 
diferentes formas que vão do agrupamento puramente subjectivo de imagens até à conjunção 
científica objectiva…a actividade da imaginação criadora não termina aqui, mas, como 
anteriormente indicámos, o círculo da função só estará completo quando a imaginação 
encarnar ou cristalizar em imagens exteriores. ”  
Ao referir “encarnar” ou “cristalizar” Vygotsky (1930, p.33) está a falar do processo 
em que se dá a passagem do imaginado para a realidade.  
A criatividade está então associada a indivíduos que desenvolvem o pensamento 
divergente, onde a resposta a um problema não tem uma solução correcta. O pensamento 
divergente é responsável por soluções, “onde o problema está por ser descoberto e onde, 
ainda, não existe meio conhecido de resolvê-lo.” (Palaes, p.11) 
Deste modo pode-se concluir que a criatividade é um processo que se define pela 
maturidade, sendo consequência de determinados factores externos e internos. Estes 
fenómenos, não são no entanto indissociáveis.  
O indivíduo criativo desenvolve activamente as suas capacidades, sentindo 
necessidade de compreender o mundo, mas tentando sobretudo conhecer-se, aceitar-se e 
transformar-se. (Monteiro, p.176) 
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 A criatividade é uma faculdade ordenadora e configuradora, caracterizando-se por um 
lado pela capacidade de abordar os momentos vividos, destacando a singularidade dessa 
experiência; por outro lado, é caracterizada pela fusão da experiência vivida com novos 
momentos, ampliando-a num momento particular. É, do ponto de vista de Ostrower (2009, 
p.132): “nos significados que o homem encontra – criando e sempre formando – estrutura-se a 
sua consciência diante do viver.” 
É desta forma que a autora Fayga Ostrower formula o seu pensamento sobre a 
criatividade, associando-a à capacidade de nos interligarmos ao nosso ser sensível, mas 
acrescenta os fenómenos externos, como é o caso da cultura. Assim, o criativo é um ser 
sensível e é também um ser cultural. 
À cultura estão ligados factores tão relevantes como o passado, sendo este que define 
o ser cultural. A forma como o indivíduo actua é culturalmente adquirida, sendo esta 
vinculada a aspectos materiais e espirituais, responsáveis pela forma como age, comunica e se 
exprime.  
Segundo Perrenoud (2001, p.21) a cultura está incorporada, é uma “segunda natureza”, 
inscrita no hábito, na gramática geradora de representações, dos juízos e das práticas. A sua 
génese é esquecida, o seu conteúdo tornado evidente. 
Segundo Fayga Ostrower (2009, p.101), são os valores que ditam a actuação dos 
indivíduos no seu quotidiano. A autora refere que são estes valores responsáveis pelo nosso 
diálogo com a vida, resultando da forma como se estabelecem os relacionamentos e nas 
possíveis ordenações de fenómenos.  
Esta autora fala-nos das imagens referenciais, ou seja, aquelas que, desde cedo, fazem 
parte da nossa organização mental. As imagens referenciais não surgem de modo 
“aparentemente natural”, na verdade, compõem-se em grande parte de valores culturais. 
Assim, estas constituem-se por ordenações “características” e ditam a maneira como serão 
vivenciadas novas situações. (Ostrower, 2009, p.101) 
A importância deste conceito de imagens referenciais será desenvolvido adiante, mas 
entenda-se que, ao reconhecermos um objecto, este também está associado a uma imagem 
referencial e permanece vinculado em nós num determinado contexto de qualificações. Como 
exemplo, a autora refere um objecto do quotidiano – a mesa – e a significação que este tem 
para cada um de nós. Pensamos automaticamente na sua configuração: quadrada ou curva, nos 
quatro pés, no próprio ambiente e na sua utilidade em termos de conforto, etc.  
Desta forma, ao vermos outra mesa, somos induzidos a comparar com a “mesa”, um 
objecto-real interiorizado por nós como imagem referencial. (Ostrower, 2009, p.61) 
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Estes exemplos servem-nos para interpretar o papel da cultura na nossa percepção do 
mundo. A imagem referencial é formada, apesar de tudo, de modo intuitivo, no entanto, 
configura-se, segunda a autora (Ostrower, 2009, p.60), “em cada pessoa a partir de sua 
experiência e como “disposição característica” dos fenómenos, isto é, como imagem 
qualificada pela cultura, a sua visão é ao mesmo tempo pessoal e cultural.”  
Voltando aos valores culturais, também estes correspondem a visões de vida. 
Interessa, para este estudo, entender de que modo estes valores podem influenciar os 
processos criativos. 
Deste modo, as acções, os rumos que o homem toma são manifestamente produto da 
sua interacção com o mundo.  
 Este pensamento é partilhado por Vygotsky (1930, p.33) afirmando que um dos 
principais factores psicológicos que condicionam o acto de criação, é a necessidade do 
indivíduo adaptar-se ao meio que o envolve. Segundo este autor: “se a vida que o rodeia não 
lhe apresentasse tarefas, se as suas reacções naturais e herdadas o mantivessem por inteiro em 
equilíbrio com o mundo em que vive, então não haveria qualquer base para o aparecimento da 
acção criadora.”  
 De acordo com Ribot, citado por Vygotsky (1930, p.33): “ Toda a necessidade, todo o 
anseio, todo o desejo por si só ou juntamente com outros pode servir assim de impulso à 
criação.”  
 Para Ostrower, a própria questão dos estilos artísticos é referida pela autora como 
resultado do indivíduo enquanto ser social e cultural. 
 
 Segundo Ribot (cit. por Vygotsky,1930, p.36): 
 “Habitualmente fala-se tanto do voo livre da fantasia e da omnipotência do génio que se esquecem as condições 
sociológicas (sem falar de outras) das quais a cada passo uma e outro dependem. Por muito individual que 
pareça, toda a criação comporta sempre em si um coeficiente social. Nesse sentido, não há invenções individuais 
na acepção estrita da palavra: em todas elas existe sempre colaboração anónima.” 
  
 Quando falamos de estilo, associamos a uma tendência, a uma característica, a uma 
moda de uma determinada época. Mas, no estilo convertem-se também as manifestações 
técnicas e os conhecimentos disponíveis numa sociedade, num determinado momento. O 
estilo, segundo Ostrower (2009, p.102), é entendido pela maneira de fazer, de agir, da própria 
forma de pensar e imaginar, de sonhar e de sentir. Em conclusão, o estilo é uma forma de 
cultura.   
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A partir da noção de estilo e analisando a criatividade, podemos entender também as 
variações em termos de obras artísticas de acordo com a época em que estas surgem. De facto, 
o contexto cultural guia a criação, no que diz respeito a certas intenções de carácter formal e 
em termos de conteúdo, uma vez que resultam de uma visão de época e não apenas pessoal.  
  Por essa razão, Vygotsky (1930, p.34) considera que a função criadora vive das 
experiências, das necessidades e dos interesses em que se manifesta, e que os frutos da 
imaginação dependem de outros factores, como os conhecimentos técnicos, das tradições, ou 
seja, dos modelos de criação que influenciam o indivíduo.  
 
5. A Criatividade e a Imaginação 
“A imaginação criadora é resultante da capacidade de fantasiar situações. O indivíduo irá criar 
segundo a sua capacidade de imaginar e fantasiar com base numa série de factores, entre eles, a 
experiência acumulada, enquanto um produto de uma época e seu ambiente.” (Palaes, 2010) 
 
Por imaginação, entende-se a faculdade mental de associar ideias, factos e sentimentos 
em imagens. Este termo, durante o século XVIII, era compreendido como a totalidade dos 
processos mentais, tendo sido só mais tarde associado apenas à faculdade de gerar imagens, 
tendo-se considerado que o juízo e a imaginação eram incompatíveis. 
A criatividade é definida por “flexibilidade de raciocínio”, “fluência de ideias” e 
“capacidade de gerar novas ideias”. Essas ideias são visualizadas através da imaginação, ou 
“faculdade de formar imagens”, associando-as a conceitos, factos, situações ou sentimentos. 
Parece, então, que ao definir a criatividade temos de falar sobre a imaginação, pois ambos os 
termos são indissociáveis. 
Houve muitos autores que manifestaram o seu interesse por esta matéria, e Lev 
Vygotsky, autor de artigos relacionados com o tema, desenvolve a sua análise sobre a 
imaginação. 
O autor defende que a imaginação criadora é impelida pela capacidade de fantasiar a 
realidade, estando fortemente condicionada por aspectos inerentes à experiência acumulada, 
ou seja, a imaginação criativa depende da variedade e da riqueza das experiências prévias. 
(Vygotsky, 1930, p.17) 
Vygotsky (1930, cit. por Mozzer, 2008, p.51) afirma: “A actividade de imaginação 
criativa depende da riqueza das experiências prévias. Quanto mais ricas forem as experiências 
pessoais, mais material a imaginação terá à sua disposição.” 
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Depreende-se que, para Vygotsky (1930, p.17), a criatividade é influenciada sobretudo 
pela imaginação e fantasia, “o fantástico está somente na combinação dos elementos, mas que 
estes foram tomados da realidade.” 
O autor afirma que na actividade humana podem ser identificados dois tipos de 
impulsos: sendo um deles o reprodutor ou reproduzido, associado à memória e a partir do qual 
se justificam na repetição e reprodução das chamadas regras de conduta já estabelecidas, ou 
fazer ressurgir “traços ou impressões antigas”.(Vygotsky,1930, p.9) 
Como aponta Vygotsky (1930), “quando desenho a partir de algo de natural, escrevo 
ou realizo algo que tem a ver com uma imagem dada, não faço mais do que reproduzir uma 
coisa que está diante de mim ou que anteriormente elaborei.”  
Estas ideias têm evidenciado uma característica da criatividade defendida por alguns 
autores, o facto de não se criar nada de novo, a imaginação resulta no fundo da repetição de 
algo que já existe, sendo fácil perceber a importância da experiência anterior do sujeito. 
Com base nesta ideia, Vygotsky (1930, p.10-11) refere a plasticidade como 
característica da actividade reprodutora e da memorização. Como sabemos, a plasticidade é 
uma propriedade que indica a capacidade de adaptação por parte de uma substância, 
conservando marcas de determinadas transformações. Seguindo este raciocínio, podemos 
pensar no nosso cérebro, conseguimos entender os motivos que nos levam a guardar durante 
tanto tempo as nossas experiências e sensações. No entanto, do mesmo modo que o cérebro 
humano é capaz de acumular experiências vividas, reproduzindo-as e conservando-as, 
também manifesta a capacidade adaptativa no sentido de adequar-se a novas situações. 
Vygotsky (1930, p.11) afirma: “O cérebro não se limita a ser um órgão capaz de 
conservar ou reproduzir as nossas experiências passadas, é também um órgão combinatório, 
criador, capaz de reelaborar e criar novas normas e concepções a partir de experiências 
passadas.”  
De acordo com a perspectiva deste autor, pode-se compreender que a actividade 
criadora existe com fortes influências da imaginação e fantasia, operando enquanto agentes 
activadores da mesma, que será produzida a partir de conhecimentos construídos pelo 
indivíduo socialmente e a nível singular.  
É do nosso conhecimento que existe um período etário do desenvolvimento das 
crianças em que a criatividade assume características específicas. A capacidade criativa é 
observável em inúmeras situações do quotidiano das crianças, sendo exibida, por exemplo, 
nos jogos e brincadeiras, onde se manifesta a chamada “actividade combinatória criadora”.  
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A “actividade combinatória criadora” é descrita por Vygotsky (1930, p.16) como a 
combinação de algo velho com o actual ou novo. Os jogos infantis podem ser considerados 
uma das actividades criativas da criança. 
O autor refere, como exemplo, as situações do quotidiano observadas pelas crianças e 
reelaboradas em novas manifestações nesses mesmos jogos.  
A forma como é feita esta apropriação da realidade ou o que condiciona a actividade 
combinatória criadora foi desenvolvida por Vygotsky, tendo por base uma análise psicológica 
sobre a natureza do fenómeno da criatividade.   
O autor situa então a sua análise nos mecanismos psicológicos da imaginação, 
considerando relevante partir da ligação que se estabelece entre a fantasia e a realidade de 
acordo com o comportamento humano.  
A primeira forma de ligação entre a fantasia e a realidade encontrada pelo autor diz 
respeito à produção de imagens em conformidade com elementos retirados da realidade, tendo 
em conta a experiência vivida pelo homem. Ou seja, a ideia de que a fantasia surge “do nada” 
parece agora errónea segundo este autor. 
Como afirma Vygotsky (1930, p.16): “o fantástico está somente na combinação dos 
elementos, mas que estes foram tomados da realidade”, e ainda, “seria um milagre que a 
imaginação pudesse criar alguma coisa a partir do nada, ou dispusesse de outra fonte de 
conhecimento que não a experiência passada.” 
Esta primeira forma de ligação entre a fantasia e a realidade interessa particularmente 
no domínio da prática pedagógica, em termos de educação artística, porque permite aos 
docentes compreenderem melhor os graus de diferença dos trabalhos e ideias apresentados 
pelos alunos. Ou seja, é necessário os docentes estimularem visualmente os seus alunos, 
promovendo um contacto directo com obras de arte, orientando-as para a fruição e criação 
artística, com vista a eliminar alguns obstáculos em termos criativos. 
O autor conclui afirmando que há uma intenção pedagógica que pode ser retirada da 
primeira forma de ligação entre a fantasia e a realidade, no que diz respeito à necessidade de 
alargar as experiências das crianças. Com esta experiência vivida da criança, reforçando 
actividades que estimulem o ver, escutar e experimentar, assim como a assimilação e 
aprendizagem adquiridos dos elementos reais, potencia-se e enriquece-se a sua imaginação. 
(Vygotsky, 1930, p.18) 
Uma outra forma de ligar o real à fantasia é, segundo o autor, a mais difícil de 
descrever, no sentido em que engloba “produtos preparados da fantasia e determinados 
fenómenos complexos da realidade.” (Vygotsky, 1930, p.19) 
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Este meio de ligação do real à fantasia manifesta-se através da assimilação e 
reprodução de situações vividas e, a partir destas, recria novas formulações. Neste caso, a 
função criadora retira elementos da realidade e modifica-os. Ou seja, a partir de um relato, o 
indivíduo faz a correspondência com imagens que são fruto da sua imaginação. (Vygotsky, 
1930, p.19) 
Em ambos os casos aqui referidos, o autor concebe a imaginação enquanto processo 
no qual a fantasia constrói imagens por associação à realidade, desenvolvendo-as, apoiando-se 
na memória. Apesar de similares, no primeiro caso, a imaginação tem como suporte a 
experiência; no segundo caso, é a experiência a apoiar-se na fantasia. (Vygotsky, 1930, p.20) 
 A união entre a fantasia e a realidade contribui de forma significativa para 
compreender uma das particularidades do comportamento humano: a capacidade de imaginar 
aquilo que não vê. Tendo como base os relatos e outras descrições abstractas para si, o 
indivíduo consegue elaborar imagens, guiando-se por experiências alheias. (Vygotsky, 1930, 
p.19-20) 
Os sentimentos e as emoções condicionam o comportamento humano; a variedade de 
experiências acumuladas vai ditar algumas das nossas manifestações exteriores de forma 
muito interessante. No entanto, os sentimentos não são exclusivamente manifestações 
exteriores, importa referir a sua manifestação de interioridade. As situações em que 
determinados sentimentos dominam o nosso comportamento revelam-se através de estados 
fisiológicos, estando normalmente associada a uma manifestação interior.  
O nome atribuído pela psicologia a estas revelações foi “lei da dupla expressão dos 
sentimentos”. (Vygostky, 1930, p.21) 
A lei da dupla expressão revela que a fantasia pode apoiar os sentimentos, que muitas 
vezes acabam por ser manifestações comuns a um conjunto de pessoas. Constitui exemplo a 
chamada simbologia da cor, em que os estados de espírito reflectem-se em manifestações 
exteriores. O negro é uma cor que simboliza o luto; o verde reflecte a juventude; o azul a 
tranquilidade; o vermelho está associado à excitação ou à alegria. 
Por outro lado, o autor faz referência a outra situação em que as imagens da fantasia 
sugerem manifestações interiores de sentimentos, apropriando-se de elementos da realidade 
combinados entre si e que não correspondem à lógica exterior dessas imagens. O autor 
denomina como lei do sinal emocional a carga afectiva transmitida por todas as coisas, mas, 
no entanto, afirma: “todas as coisas que nos causam um efeito emocional coincidente tendem 
a unir-se entre si, apesar de poder não se ver entre elas semelhança alguma – exterior ou 
interior.”(Vygotsky, 1930, p.21) 
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A combinação de imagens, com origem em sentimentos comuns, pode ser entendida 
da seguinte forma na perspectiva de Ribot: “as representações acompanhadas de uma mesma 
reacção afectiva associam-se posteriormente entre si, uma vez que a semelhança afectiva une 
e cimenta entre si representações divergentes.” (Ribot, cit. por Vygostky,1930, p.21) 
Neste caso, os sentimentos exercem influência sobre a imaginação; existe também o 
oposto, sempre que a imaginação desempenha influência nos sentimentos.  
Segundo Ribot (cit. por Vygotsky, 1930, p.23): “todas as formas da representação 
criadora contêm em si elementos afectivos”, e a este processo pode dar-se o nome de lei da 
representação emocional da realidade.  
A importância deste fenómeno para este estudo está nos aspectos psicológicos que 
servem de base à relação artista/obra de arte, reflectindo-se na impressão causada tanto no 
autor como nos outros. As obras de arte são objectos resultantes da imaginação criadora e 
nelas é evidenciado o universo interior do artista.  
De acordo com Dobránszky (1992), relativamente à imaginação: “ é a faculdade 
produtora de imagens espectaculares. Por outro lado…essas imagens produzem prazer 
enquanto intensificadas pela emoção que lhes acrescenta o artista. Esse sentimento deriva, 
portanto, não apenas da comparação, da semelhança com o objecto descrito, mas da 
actividade da mente posta em jogo pelas associações de ideias (…)” 
A carga emotiva das obras de arte existe no sentido em que vão de encontro aos 
mistérios do homem/artista e da própria realidade. O papel confinado ao artista prende-se com 
a necessidade de descoberta desses mistérios, dando-lhes expressão. 
Segundo Fonseca (1990, p.20): “A arte, e em especial a pintura, era um meio mais 
directo de aproximação e de abordagem dos segredos do universo e o artista, utilizando as 
suas qualidades e as suas experiências sensoriais, era quem melhor os poderia 
compreender…”  
Vygotsky (1930, p.25) refere que a imaginação criadora não pode estar totalmente 
afastada da realidade, e acrescenta ainda: “os sentimentos e o pensamento movem a 
imaginação humana” e continua afirmando “toda a ideia dominante toma apoio sobre alguma 
necessidade, anseio ou desejo, quer dizer, algum elemento afectivo, pois seria absurdo 
acreditarmos na permanência de qualquer ideia que por hipótese existisse no estado 
simplesmente intelectual com toda a sua secura e frieza. 
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6. A Criatividade e os Professores 
Os professores são encorajados a promover a criatividade enquanto potencial humano; 
no entanto, há questões que persistem e uma delas é compreender o conceito e, partindo daí, o 
que fazer para desenvolvê-lo. 
Visto que o interesse pela criatividade foi emergindo, geraram-se algumas questões 
relacionadas com os tipos de criatividade, tendo-se distinguido a criatividade com um c 
pequeno, da criatividade com o C grande. Sendo que a criatividade com c pequeno está 
associada ao quotidiano e a Criatividade com C grande diz respeito ao pensamento 
divergente. (Bahia & Nogueira, 2005, p.349) 
 A autora Anna Craft (2004, p.15) desenvolve um artigo sobre a universalização da 
criatividade, no qual fala da criatividade com c pequeno. A sua preocupação é essencialmente 
a criatividade no âmbito do contexto educativo, afirmando-a como característica fundamental 
a originar novas estratégias pedagógicas; como forma de incentivo à própria criatividade do 
professor, estimulando assim a criatividade do aluno.  
Segundo a seguinte afirmação “as pessoas têm que ser mais criativas para manter bons 
padrões de vida” (Craft, 2001?, p.16), define-se a criatividade como forma de sobreviver ao 
futuro. Surge no sentido de estudos sobre a educação, para duas mudanças: através do 
enfoque dado à psicologia social e a segunda mudança no âmbito da acção pessoal, 
influenciada pelas práticas “interaccionistas” da sociologia (valorizando as intervenções de 
desafio).  
Deste modo, estas duas perspectivas para a mudança no contexto da educação encaram 
de certo modo o ensino criativo como condição necessária ao sujeito, por outro lado 
conferindo-lhe poder se este revelar “autodeterminação”. (Craft, 2004; p.15) 
Resumindo, a ideia da criatividade com c pequeno, estando associada a práticas 
recorrentes do dia-a-dia, deve ser estimulada em contexto de ensino. É descrita como a 
capacidade dos indivíduos de descobrirem soluções novas e caminhos; é também o constante 
desembaraço, assim como o chamado “know-how” (Ryle, 1949, cit. por Craft, 2004, p.15). 
Esta última designação destaca a competência em saber lidar com conceitos, ideias e com o 
mundo físico e social.  
Para Morais (2008, cit. por Craft, 2004, p.163) a importância da criatividade com c 
pequeno advém do facto de esta perspectivar o potencial ou capacidade que pode ser 
desenvolvido por todos os indivíduos, treinável diariamente. 
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Perrenoud (2001, p.23) fala na actualização dos conhecimentos dos professores, novas 
metodologias de ensino e no modo de preparação de aulas e as avaliar. Considera que os 
professores devem manter uma visão construtiva dos saberes, no sentido de transmitir os 
conhecimentos por competências. 
Neste sentido as competências surgem associadas a uma prática de ensino, na qual seja 
valorizada a transmissão dos conhecimentos através do domínio das capacidades ou 
“savoir.faire”, “skills” e “habilidades”. Assim, os professores que transmitem os 
conhecimentos por competências, estimulam nos alunos a capacidade de utilizar e resolver 
problemas, construir estratégias, tomar decisões e ainda actuar no sentido mais vasto do 
termo. (Perrenoud, 2001, p. 28) 
Segundo Barret (p.63) o método do professor de ensino artístico deve envolver um 
conjunto de estratégias de ensino-aprendizagem que podem ser as mais diversificadas quanto 
desejar, desde que operem de forma negociada. Chama a atenção para a selecção do 
problema, pois pode ter um efeito inibidor para o aluno.  
De acordo com Bruner (1966, citado por Barret, 1982) “a criatividade deve ser 
efectiva – por outras palavras, deve ser reconhecida nos resultados produtivos de algum 
processo.” 
Depreende-se, assim, segundo esta definição que o “produto” neste contexto 
corresponde aos conteúdos procedimentais, que se manifestam nos produtos finais (esta é uma 
representação mais rígida do termo), mas que podem ser encontrados nos meios acessórios 
dos processos. 
Para o professor de educação artística o ensino por competências é uma prática 
comum. Assim,  é fundamental aumentar o seu conhecimento e domínio teórico como prático, 
neste caso no que concerne à criatividade.   
De acordo com Barret (p.63) a função do professor é encorajar os alunos, torná-los 
autónomos na selecção dos problemas e na solução, e durante o desenvolvimento do trabalho 
o seu papel deve ser certificar-se de que o seu modo de actuação é reflectido e flexível.  
O conhecimento é segundo Sternberg & Lubart (1991,1995, cit. por Alencar, 2003, 
p.3) uma componente das suas teorias sobre a criatividade. Estes autores distinguem dois 
tipos de conhecimento: o formal (através de livros, conferências, etc) e o informal (adquirido 
pela dedicação, empenho ou interesse e raramente ensinado explicitamente). No caso da 
criatividade, referem que esta requer o conhecimento num dado domínio ou área específica, 
tendo no entanto que alargar-se desses limites (quanto mais alargados forem os 
conhecimentos, maior serão as associações, benéficas à criatividade). 
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7. A Função da Arte no Campo Educativo 
 
 O conceito deste estudo acerca da criatividade é de facto abrangente e tem sido foco de 
interesse nas diferentes áreas, devido não só à sua interdisciplinaridade como ao seu carácter 
contemporâneo. 
 No campo artístico, este conceito continua a ser objecto de estudo, originando 
questões quanto à sua origem; à sua definição e, por último, qual a sua relação com o ensino 
das artes. É neste último ponto que nos debruçaremos neste capítulo. 
 O ensino artístico, tal como outra área do campo educacional, caracteriza-se por 
desenvolver as práticas sociais, apropriando-se da experiência social do indivíduo dentro de 
uma determinada sociedade. Segundo Dmitry Leontiev (cit. por Fróis, 2000, p.127): “um 
aspecto da socialização é a adaptação social para a interacção efectiva com o sistema social, 
para a adaptação satisfatória e efectiva às regras sociais.”  
 Para Fayga Ostrower (2009, p.31) criar é a extensão natural do fazer humano. 
Afirmando ainda que os valores interiorizados que nascem da experiência do indivíduo são 
condicionantes para a criação. E com base neste pensamento, a autora considera que quando 
uma estrutura social é reformulada e daí deriva uma mudança de mentalidade, os conteúdos 
da criação são igualmente modificados.  
 Deste modo, Ostrower (2009, p.159) concorda que a criação subentende a expressão 
pessoal do indivíduo, “…a liberdade criativa, isto é, a liberdade de expressão individual é 
compreendida pela sociedade moderna dentro da acção individual.”  
 No entanto, a liberdade criativa não significa fazer tudo e qualquer coisa a qualquer 
momento, esta liberdade referida por Ostrower (2009, p.160) é uma condição estruturada e 
selectiva, reflectindo sempre uma intencionalidade, embora inconsciente. Ou seja, o criar 
livremente, sem limites, de acordo com a autora “está fora das possibilidades humanas e, 
portanto não tem significado.” 
 De acordo com o que já foi mencionado, percebemos a importância do 
desenvolvimento da criatividade no campo artístico. Este é um dos principais objectivos 
educacionais em termos de gestão curricular, promovendo a qualidade através do estímulo à 
criatividade. 
 Deste modo, surge o conceito “qualidade”, abordado neste estudo pela sua associação 
ao tema “criatividade” e pela sua crescente relação com as políticas educacionais.  
27 
 
 O conceito de qualidade ou excelência foi alvo de debate no sentido da sua definição. 
Para aqueles que se debruçaram sobre o tema, compreenderam a complexidade em chegar a 
uma noção objectiva e universal.  
 As perspectivas sobre o tema dividem-se: para alguns autores, este conceito é 
sinónimo de algo utópico, ou seja, finalidade desejável, no entanto, inatingível; outros, porém, 
afirmam ser desnecessário procurar definições para o conceito. Noutra perspectiva, 
considerou-se a existência do termo, considerando-o a “impressão” de uma marca original 
(Sanches, 1997 cit. por Martins, 2004, p.295). 
 A importância do conceito “qualidade” no estudo sobre a “criatividade” consiste no 
facto de ambas as temáticas constituírem objectivos do contexto educativo. A criatividade vai 
ganhando terreno numa sociedade complexa que exige um constante aperfeiçoamento de 
todos os sujeitos e respostas criativas a problemas, tendo-se denominado como a “sociedade 
da criação.”(Portnoff, 1992 cit. por Martins, 2004, p.295) 
 
8. A Criatividade e o Currículo 
Na sociedade actual é emergente desenvolver nos indivíduos as capacidades ou 
competências que o ajudem a adaptarem-se a um novo contexto social.  
No entanto de acordo com Tedesco (1999, p.37), persiste um dos problemas mais 
sérios que a modernidade enfrenta: o processo de formação da personalidade ou o chamado 
“défice de socialização”. O que significa que “vivemos num período em que as instituições 
educativas tradicionais – a família e a escola – têm cada vez mais dificuldades em transmitir 
valores e normas culturais.”  
Neste caso será necessário realçar o papel das escolas, em contribuir de forma eficaz 
para transmitir os conhecimentos em constante mutação. É neste complexo contexto social, 
em correlação com o progresso científico e tecnológico e a narrativa da globalização, que os 
conceitos de escola e de professor se alteram. A prática docente exige, hoje em dia, o domínio 
de novas competências – nomeadamente na relação com o currículo. 
Num trabalho realizado para a disciplina Currículo e Avaliação, do Mestrado em 
ensino das Artes Visuais, foi analisado o conceito de “currículo”. Este conceito assume 
diferentes sentidos e vários significados, sendo por isso considerado um conceito polissémico. 
Neste estudo, procurou-se inicialmente estabelecer a análise e compreensão do conceito de 
“currículo” e da sua aplicação no contexto escolar.  
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Segundo Tanner (1975) “o currículo é o conjunto de experiências guiadas de 
aprendizagem” o que significa que os conteúdos deverão “comunicar os princípios e linhas 
essenciais de um propósito educativo, de tal forma que permaneça aberto à discussão crítica e 
possa ser transferido efectivamente para a prática” (Stenhouse, 1984). 
Se a finalidade do currículo é servir pessoas num determinado lugar e tempo, e esta 
preocupação tem-se verificado ao longo dos tempos até à actualidade, desde debates sobre o 
currículo para que o seu objectivo primordial seja alcançado com sucesso, à medida que os 
tempos evoluem.  
Por conseguinte, verifica-se que a criatividade foi introduzida nos currículos escolares 
e na avaliação, com vista a “salvar” a sociedade da estagnação e para o indivíduo atingir o seu 
desenvolvimento em pleno, os sistemas educativos encorajam a Criatividade. (Martins, 2004) 
No entanto, em termos educativos, só recentemente foi dada a real relevância à 
“criatividade” e ao seu estudo, tendo sido referida como impulsionadora do desenvolvimento 
da ciência e da tecnologia.  
Esta perspectiva vem descrita por Martins (2004, p.297), tendo como base alguns 
documentos que fazem parte integrante da denominada Reforma Educativa, como seja a Lei 
de Bases do Sistema Educativo, nomeadamente ao nível das intenções e objectivos. Assim, os 
princípios enunciados nestes documentos privilegiam a aquisição e o desenvolvimento de 
métodos e processos, assim como a vertente da aprendizagem pela descoberta. Ou seja, esta 
perspectiva surge em oposição à mera recepção de informação do exterior, defendendo um tipo 
de aprendizagem feita pela descoberta.  
Em conformidade com o que foi referido, um sistema de educação “progressista” – em 
oposição ao tradicional – é aplicado em termos de currículo de modo reducionista, ou seja, 
através de actividades que incentivem a descoberta, revelando-se as preferidas dos alunos. 
Estas actividades mostram-se mais activas e implicam também uma certa organização/método 
– através da observação, formulação de questões ou hipóteses, a exploração e experimentação, 
conclusões e generalizações. 
De acordo com Martins (2004, p.296) o sistema de ensino português tem manifestado 
as suas intenções, pelo menos teoricamente, de aceitar o aluno como ser criativo. A 
criatividade é actualmente apregoada com uma dimensão de maior interesse no processo de 
desenvolvimento das crianças e jovens.  
No artigo 7º da Lei de Bases do Sistema Educativo, relativamente aos objectivos do 
ensino básico, consta o seguinte: “assegurar uma formação geral comum a todos os 
portugueses que lhes garanta a descoberta e o desenvolvimento dos seus interesses e aptidões, 
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capacidades de raciocínio, memória e espírito crítico, criatividade, sentido moral e 
sensibilidade estética(…)” (Martins, 2004, p.297) 
Esta situação verifica-se igualmente no documento “Perfil desejável do Aluno” onde 
são mencionados os objectivos a atingir pelos alunos no que concerne à saída de cada ciclo do 
ensino Básico. Deste modo, defende-se que à saída do 1º ciclo, o aluno “realize, de modo 
autónomo e criativo, actividades ligadas às suas preferências e interesses (…).” No que diz 
respeito à saída do 2º ciclo, pretende-se que este “revele crescente sentido de autonomia e 
criatividade na realização de tarefas e iniciativas enquadradas pelo grupo e/ou pelos adultos 
significativos” e que “ domine e aplique instrumentos de acesso ao 
conhecimento/compreensão e fruição da realidade (competências comunicativas, expressivas, 
motoras, criativas, reflexivas, técnicas, críticas, imaginativas (…)” e de acordo com a saída 
do 3º ciclo o aluno deve revelar “criatividade, autonomia e sentido de responsabilidade na 
concretização das suas tarefas e iniciativas.” (Martins, 2004, p.297) 
Para Martins (2004) a importância deste documento para este estudo não está apenas 
no facto do termo “criatividade” ser uma constante em termos de intenções e objectivos, 
destaca-se também a noção de que a perspectiva da criatividade como fim/produto está 
ultrapassada, acentuando-se a vertente da mesma como meio/recurso pessoal. De igual modo, 
estas intenções prolongam-se para outros documentos, nomeadamente no relatório final da 
Comissão da Reforma do Sistema Educativo (1998). Aqui, a atitude face à criatividade é 
muito interessante, uma vez que é afigurada em termos de “educar para a mudança”; 
baseando-se no princípio orientador que se exprime da seguinte forma: “estimular e 
desenvolver o pensamento rigoroso, crítico e criativo, flexibilizando as mentes (…)”  
De acordo com o documento que serve de base a este capítulo “ A qualidade da 
Criatividade como mais valia para a Educação”, a criatividade é possivelmente das intenções 
pedagógicas mais difíceis de atingir.  
A questão que se coloca é a passagem destes princípios para a prática e de que modo 
se pode verificar a sua operacionalização.  
Segundo Balancho (1990, cit. por Martins, 2004, p.297), a criatividade deve ser o 
objectivo principal, urgente e fundamental. “Se não for desenvolvido de uma forma 
sistemática, jamais o mecanismo ensino/aprendizagem funcionará adequadamente, tornando-
se o professor o arado ferrugento e a turma a terra árida que não consente ser lavrada.”  
O papel dos professores é fundamental na construção do currículo, não apenas como 
meros espectadores que só o aplicam. Através dos professores, concretizam-se as finalidades 
curriculares mediante a articulação das suas competências com a bagagem cultural de cada 
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aluno, conjugando-a com o contexto social existente. Ao nível da acção educativa, a escola 
deve ter uma dimensão colaborativa, isto é, deve promover a gestão integrada e equilibrada 
das actuações dos seus agentes sociais e o próprio desenvolvimento profissional dos 
professores.  
Os professores enquanto responsáveis e agentes sociais devem estar conscientes das 
dificuldades presentes neste processo, nomeadamente nos recursos financeiros disponíveis; no 
treino e formação de professores e outros agentes educativos; na provisão de materiais de 
aprendizagem; nas exigências de constituição de turmas, entre outras dificuldades.  
Trata-se assim cada vez mais de diferenciar e flexibilizar o currículo, enfatizando o 
desenvolvimento harmonioso de todos os alunos, com base num ensino de qualidade real das 
aprendizagens.  
Os sistemas educativos deverão cada vez formar em e formar com, de modo a que se 
crie um grupo de profissionais que consiga gerir colaborativamente, adquirindo competências 
significativas e operacionalizáveis durante o seu percurso profissional. (Roldão, 1990, p.40) 
A reformulação do sistema educativo implica intervenções no chamado 
desenvolvimento curricular. A palavra desenvolvimento implica “mudança”, deste modo 
pressupõe a ideia de processo.  
A educação deve centrar-se nas crianças e este deve ser o seu objectivo primário.  
As práticas educativas, seja em que contexto for, obrigam de certa maneira à 
“convergência da individualidade”, uma vez que são práticas socializadoras e, por isso, 
responsáveis por veicular mensagens comuns entre os indivíduos. Nesta perspectiva, a 
educação é um processo que consiste em alterar padrões comportamentais das pessoas. 
Estamos a referir-nos obviamente a uma ordem escolar que proporciona um ambiente 
orientador do pensamento, do comportamento e das formas de sentir, tal como existe a ordem 
familiar, que se exprime por regras de funcionamento, padrões exigidos, métodos de 
tratamento colectivo e um sistema de disciplina coerente. 
 Neste âmbito, os alunos são considerados uma das principais fontes para determinar os 
objectivos curriculares. Os estudos dos próprios alunos e dos seus padrões comportamentais 
são estratégias que possibilitam identificar as mudanças que podem ser operadas nas 
instituições escolares.  
 Então, as crianças/adolescentes que “povoam” as nossas escolas têm um lugar de 
destaque, sendo vital conhecer afinal que pessoas moram realmente atrás dos alunos. Estas 
são as pessoas que a “escola mecânica” esquece e as escolas “humanas” acabam por acolher. 
(Tedesco, 1999) 
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  A Arte é entendida de diferentes formas pelo público, no entanto, o objectivo do 
sistema educativo é proporcionar a todas as crianças a capacidade de desenvolver a 
espontaneidade das suas expressões, mas de forma a despertá-la para a criatividade. 
Na Educação Artística entende-se o porquê da construção do programa baseando-se no 
processo em que o conhecimento surge em forma de conteúdos procedimentais, conteúdos 
que estão associados ao “saber fazer” ou o “aprender – fazendo”. (Zabala, 2007, p.10)  
De acordo com Zabala (2007, p.10) os “conteúdos procedimentais” referem-se a 
situações do ensino em que os próprios conteúdos de aprendizagem conduzem a acções de 
forma organizada e dirigidas para um objectivo específico. Deste modo, os “conteúdos 
procedimentais” estão associados ao “saber fazer”, nomeadamente com as técnicas, 
habilidades, destrezas, estratégias e os métodos. 
Deste modo, é acentuada a dimensão do processo, sendo precisamente a dimensão que 
passou a ter maior visibilidade numa perspectiva do currículo, tendo-se tornado nicho da 
própria didáctica. (Roldão & Gaspar, 2007) 
Neste sentido, o termo competência é aqui encarado com maior compreensão, visto 
que as actividades artísticas promovem essencialmente a acção e a sua interacção com o 
saber.  
De acordo com Peters (1975, cit. por Barret, 1979, p. 53), a educação deve ser mais 
efectiva, implicando a transmissão daquilo que for considerado útil aos mais interessados. 
Neste âmbito, as actividades devem ser úteis por elas próprias e não apenas como meios para 
atingir objectivos.  
 
9. A Criatividade: Espontaneidade e Liberdade 
 
 O processo criativo revela-se complexo quanto à explicação da sua origem, sabemos 
no entanto que é condicionado por uma série de factores. Já foi mencionado neste estudo a 
questão da actividade criadora diferir na criança, no jovem e no adulto, pelo que esta depende 
do desenvolvimento de um tempo interno. 
 Conforme o que já foi referido, a imaginação depende da experiência, no entanto, 
existe a opinião de que a imaginação na criança é mais rica do que no adulto. A base deste 
pensamento está assente em observações sobre a actividade da fantasia, tendo-se revelado 
pelo facto das crianças fazerem tudo, e segundo Goethe (cit. por Vygotsky, 1930, p.38): 
“…esta espontaneidade da fantasia infantil, que deixa de ser livre no adulto, confunde-se 
habitualmente com extensão ou riqueza da imaginação da criança.”  
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De acordo com Winnicott (1975, cit. por Mozzer, 2003, p.3), a criatividade infantil é 
como “um colorido de toda a atitude com relação à realidade externa”.  
Este autor refere a questão da origem da criatividade, segundo uma perspectiva 
psicanalítica, afirmando que esta significa o colorido de toda a atitude com relação à realidade 
externa. Afirma que sem este colorido o mundo enfrenta uma situação crítica, de acordo com 
o mesmo: “traz consigo um sentido de inutilidade e está associado à ideia de que nada importa 
e de que não vale a pena viver a vida.” (Winnicott,1975, cit. por Mozzer, 2003, p.3) 
 Porém, Vygotsky (1930, p.38) afirma que este pensamento não tem qualquer suporte 
cientifico, e continua declarando que se a experiência da criança é mais pobre, os seus 
interesses mais simples, mais básicos; a sua atitude em relação ao meio envolvente é carecida 
de complexidade e da diversidade de que é constituído o comportamento do adulto, sendo 
estes factores relevantes para a função imaginativa.  
 Este autor concluiu esta ideia referindo que só em adulto a imaginação se desenvolve 
atingindo a maturidade.  
O autor revela ainda, a partir de outros estudos, haver uma estreita relação entre o 
despertar sexual e o desenvolvimento da imaginação: “À medida que se aproxima a 
maturidade, também a imaginação começa a amadurecer, e, na idade de transição, a partir do 
despertar sexual dos adolescentes, o impulso pujante da imaginação une-se aos primeiros 
embriões de maturidade da fantasia. (Vygotsky, 1930, p.38) 
Segundo a afirmação de Saunders (1984, cit. por Palaes, 2010, p.8): “…criar 
livremente não significa poder fazer tudo e qualquer coisa a qualquer momento, em qualquer 
circunstância e de qualquer maneira. Vemos o ser livre como uma condição estruturada 
selectiva, como condição sempre vinculada a uma intencionalidade presente, embora talvez 
inconsciente, e a valores a um tempo individuais e sociais. Ao criar, define-se algo até então 
desconhecido. Interligam-se aspectos múltiplos e talvez divergentes entre si que a uma nova 
síntese integram-se.”  
De acordo com Saunders, pode-se afirmar que a criatividade consiste num processo de 
múltiplas conexões, opondo-se ao sentido do termo “criatividade”, levado ao extremo da 
espontaneidade e de liberdade total de expressão. (Saunders, 1984, cit. por Palaes, 2010, p.8) 
Conforme Ostrower (2009, p.147): “Ser espontâneo significa apenas ser coerente 
consigo mesmo”, declara ainda, que não existe motivo para opor a espontaneidade às 
influências culturais.  
 A autora desenvolve esta ideia justificando-se mais uma vez, no facto do indivíduo 
estar exposto a determinadas influências culturais. É igualmente referida a questão do tempo 
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interno do indivíduo: “Quando os processos de crescimento e de maturação realizam-se de 
algum modo significativo, permitindo que ele se discrimine em si e individualize a sua visão 
da vida, verifica-se uma definição maior e mais selectiva na sua atitude interior perante o 
mundo.” (Ostrower, 2009, p.148) 
 Neste capítulo fez-se referência ao processo criativo enquanto processo “coerente”, ou 
seja, um indivíduo ao agir espontaneamente cria condições internas de crescimento, tendo-se 
integrado enquanto ser individual e como ser cultural. (Ostrower, 2009, p.145) 
 A essa selectividade está associada a capacidade de cada indivíduo conseguir 
reelaborar influências culturais já adquiridas e transmiti-las com uma nova forma. Conforme a 
autora afirma: “…as influências podem ser elaboradas de uma maneira tão específica…tão 
individual, que, quando são vistas novamente – exteriorizadas no agir ou no pensar – as 
influências parecem transmutadas na sua forma”, e ao serem absorvidas no contexto pessoal, 
são reconstituídas e a sua origem torna-se por vezes irreconhecível. (Ostrower, 2009, p.148) 
 Trata-se sobretudo de auto-conhecimento, cada indivíduo absorve o que de certo modo 
for identificado por si afectivamente. Por motivos pessoais, cada indivíduo reconhece e 
absorve as influências com as quais terá maior afinidade. Assim, a orientação das suas 
potencialidades terão de surgir perante uma espécie de apelo afectivo. (Ostrower, 2009, 
p.148) 
 Resumindo, com um pensamento da autora: “a uma melhor selectividade 
corresponderá uma maior espontaneidade”.  
 Relativamente a este aspecto da selectividade, é de salientar que apresenta-se como 
uma característica do indivíduo, ou seja, “nos processos interiores em que ele discrimina e 
adquire a sua identidade, nos níveis de maturidade e de consciencialização que alcança, o seu 
crescimento reflecte uma ordem íntima. Essa ordem preexiste aos valores culturais e às 
influências, ela parte da constituição orgânica do indivíduo e molda a sua individualidade. 
Ostrower (2009, p.148)  
Desta forma, Ostrower (2009, p.148) defende que, mais do que as influências, a selectividade 
é o que melhor define a espontaneidade do indivíduo, uma vez que é parte integrante da sua 
personalidade. Porém, para desenvolver a selectividade é importante que o indivíduo disponha 
de determinadas condições para que possa ser operada. Assim, interessa referir que uma das 
condições necessárias será a sua real abertura, sem rigidez, perante circunstâncias novas e 
imprevisíveis que possam surgir. Ou seja, através da capacidade de adaptação às 
eventualidades, a reorientação das actividades e dos interesses, de acordo com as novas 
necessidades inerentes a situações novas, o indivíduo está a potenciar a sua selectividade.  
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O comportamento criativo é justificado de acordo com a autora Ostrower, pela 
espontaneidade selectiva. Assim, do mesmo modo que o indivíduo absorve o novo, vai 
desenvolvendo os processos de descoberta. Segundo a autora, os processos de descoberta são 
automaticamente processos selectivos e de estruturação. Faltava referir outra característica da 
selectividade no indivíduo: a delimitação interior. Sem as delimitações interiores, o indivíduo 
não teria capacidade de compreender nem de imaginar. 
Consequentemente Ostrower (2009, p.160) considera que as delimitações acabam por 
servir como fonte inesgotável para a criação. Assim, partindo deste conceito, vão-se definindo 
as acções do homem, porque ao delimitar, ao definir limites configura um fenómeno e, ao 
esclarecer os limites, qualifica o fenómeno.  
De acordo com a autora, os limites não são restrições, são áreas indicativas e um 
exercício mental, onde reflectimos a nossa empatia pelas coisas e o respeito por elas: “é no 
respeito pela existência, pela materialidade finita e intransferível de tudo o que é, que as 
delimitações servem de fonte inesgotável para a criação.” E continua afirmando: “ O criar 
livremente consistirá num processo dinâmico de poder desdobrar delimitações e com isso 
poder defini-las de novo.” (Ostrower, 2009, p.160) 
 Alguns autores debruçaram-se sobre os conceitos relacionados com ensino artístico e 
nesse contexto destacou-se Herbert Read, e, principalmente, Viktor Lowenfeld. Nos seus 
estudos, Herbert Read (cit. por Palaes, 2010, p.8) formulou as concepções de pensamento 
criativo e a imaginação infantil. Nos seus estudos, defende a importância da espontaneidade e 
da livre expressão na actividade artística infantil, verificando na seguinte citação: “precisamos 
tomar muito cuidado para não atingir valor terapêutico demasiado a essas formas de expresso 
livre que desejamos incentivar como parte de nossos métodos educacionais. À parte quer 
outro aspecto da questão, os desenhos de uma criança, produzidos como uma actividade 
espontânea, são evidências directas de uma disposição fisiológica e psicológica.  
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10. A criatividade: Motivar o Desenvolvimento da Expressão Artística no Processo 
Educativo 
 
Em termos do campo educativo, sabemos que em muitas situações é exigido aos alunos 
um agir criativo. 
Os processos criativos são, na opinião da autora Fayga Ostrower (2009, p.132) vistos 
como “processos de crescimento contínuo do homem, não sendo unicamente vistos enquanto 
fenómeno que caracteriza seres extraordinários da humanidade.” 
Em termos da disciplina de Desenho, o programa apresenta como intenção/parâmetro a 
demonstração de invenção criativa, que está na base de referenciais enunciados em avaliação. 
No que diz respeito às crianças, sabemos que manifestam a criatividade em todo o seu 
fazer solto, espontâneo, imaginativo, na própria maneira de brincar, na forma como associam, 
no fingir da realidade, que no fundo é para elas o real. Ou seja, para as crianças, o criar é 
viver. (Ostrower, 2009, p.127) 
 Esta espontaneidade natural da expressão artística, manifestada em termos criativos, é, 
segundo Piaget (1954, cit. por Bahia, 2008, p.95-102) rapidamente travada pela família e pela 
escola. De acordo com este autor “as expressões artísticas são, para a criança formas de 
satisfação de desejos conscientes ou inconscientes e da adaptação ao mundo material e social 
e à realidade social individual, e funcionam como ensaios de integração entre o que ela pensa 
e sente.”  
 Neste capítulo, iremo-nos debruçar sobre os aspectos que contribuem para o 
desenvolvimento da criatividade e da expressão artística, passando também pela análise das 
situações denominadas de constrangimentos educacionais. As linhas deste estudo centram-se 
em questões como: de que modo o ensino artístico pode ser facilitador da expressão artística? 
Quais as estratégias de desenvolvimento da expressão artística? 
Segundo Piaget (1954, cit. por Bahia, 2008, p.95-102), a maior barreira para o 
desenvolvimento natural da expressão simbólica reside no sistema tradicional de ensino.  
Segundo o pensamento de Aristóteles, a educação deveria ambicionar a perfeição, 
pensamento este reflectido nos modelos tradicionais de ensino.  
No entanto, um dos principais constrangimentos à espontaneidade infantil são as 
práticas educativas que rotulam todos aqueles que não são capazes de produzir uma cópia 
perfeita do real no domínio artístico, excluindo as possibilidades de expressão, assim como o 
seu consequente desenvolvimento, nomeadamente o cognitivo, o criativo, o emocional e o 
social. (Bahia, 2008, p.95-102) 
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Sendo que a origem destes constrangimentos provém do pensamento aristotélico, de 
que a educação, incluindo a artística, devesse procurar a perfeição, traduziu-se num clima 
dogmático, regido por padrões rigorosos artísticos: avaliações constantes, o currículo, que 
segundo Anning (2003, cit. por Bahia, 2008, p.95-102), compromete o lugar das artes.  
A questão do “jeito”, nomeadamente no que diz respeito ao desenho, para alguns 
teóricos assenta numa visão mítica (Morin, 1966). O mito do jeito concretizando-se no 
mimetismo formal e determina o pressuposto de que a regra suprema da arte é a imitação fiel 
da natureza (Ferry, 1990), manifestando-se numa tendência persistente para a segurança e 
precisão (Molina, Cabezas & Bordes, 2003). 
Todas estas ideias que baseadas no ideal de perfeição de Aristóteles, materializaram-se 
em termos artísticos na obtenção do produto final, invalidando o processo de expressão, a 
experimentação e a descoberta. Para alguns autores como Eisner (2002), este modelo de 
educação formal caracterizou-se como “frívolo”, inconsequente, não deixando espaço para o 
trabalho sequencial de problemas. Mathews (2003) também fez as suas acusações a este tipo 
de ensino artístico, afirmando não dar tempo para que os alunos experimentem e 
comunicassem expressivamente.  
De acordo com Sternberg (2001, cit. por Bahia, 2008, p.95-102), a questão do apelo ao 
conformismo, à comparação, à pressão para o realismo, a falta de espaço para o 
desenvolvimento da curiosidade, são inibidores do desenvolvimento de algumas das 
características pessoais que potenciam a expressão da criatividade. Estes obstáculos à 
criatividade encontram-se muitas vezes no contexto escolar, sendo este muitas vezes acusado 
de não estimular o pensamento criativo.                    
 De entre os autores que se debruçaram sobre esta questão de como anular as barreiras 
inibitórias para o desenvolvimento da criatividade encontra-se Lev Vygotsky, também já 
referido neste estudo. 
 O pensamento de Vygotsky parte de uma teoria sociocultural, baseada na crença 
daquilo que as crianças têm a capacidade de alcançar sob a orientação de um adulto, não 
somente naquilo que conseguem fazer sozinhas, dá à educação artística uma leitura mais 
social, estética e cognitiva. (Kindler & Mathews, 1999,1996 cit. por Bahia, 2008, p.95-102)  
Segundo Vygotsky, a imaginação criadora era desenvolvida a partir dos 
conhecimentos construídos individualmente e socialmente.  
As ideias que fundamentam a promoção da expressão artística sem a inibir dividem-se: 
de acordo com alguns teóricos, a arte deveria ser ensinada sem ensinar (Anning, 2003, cit. por 
Bahia, 2008, 95-102); outros defendem a educação artística como construção do 
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conhecimento e da realização colaborativa de troca de conhecimentos, competências e ideias 
(Smith, 1982, cit. por Bahia, 2008, p.95-102).  
Deste modo, as perspectivas procuram alcançar um ponto de equilíbrio, balançando-o 
entre a competência técnica e a criatividade, aliando a componente da reprodução à produção, 
resultando da interacção da acção própria com a acção do meio cultural. Assim, o facto de 
existir um reconhecimento dos constrangimentos impostos pelo contexto educativo, ajuda a 
eliminar os efeitos restritivos dessas inibições. (cit. por Bahia, 2008, p.95-102) 
Anteriormente, neste capítulo, foi referido o currículo como uma possível barreira para 
o desenvolvimento da criatividade. No entanto, é, segundo Martins (2004) na concepção do 
currículo, na prática pedagógica do professor, na existência de recursos, na atenção à 
dimensão contextual, que são encontradas as variáveis importantes a ter em consideração para 
o desenvolvimento do potencial criativo dos alunos.  
De acordo com o que já foi analisado, parece não haver dúvidas: o papel da escola é 
fundamental, o professor como orientador do conhecimento é inquestionável e o aluno como 
receptor e possível transformador da mensagem veiculada pela escola é indispensável.  
Os alunos preferem aprender de forma criativa, explorando, manipulando, 
questionando, experimentando, testando e modificando ideias (Torrance, 1963, cit. por 
Martins, 2004, p.299). É de salientar ainda, que a criatividade tem de ser valorizada e 
encorajada, pois só aprendem os que consideram ser compensador.   
Segundo Oliveira (1992, cit. por Martins, 2004, p.299): “numa aprendizagem criativa, 
os alunos estão preparados e dispostos a conceptualizar e a reelaborar as ideias até fazerem 
sentido e não apenas a memorizar e repetir o conteúdo.” Guilford (1979, cit. por Martins, 
2004, p. 299), faz as suas críticas relativamente ao sistema de ensino norte-americano, 
afirmando o seguinte: “não basta encher a cabeça dos alunos com conhecimento, embora seja 
este um passo necessário; é preciso também instruir os alunos e exercitá-los no uso deste 
conhecimento.”  
Para Vítor Martins (2004, p.299), o caminho terá de ser feito ultrapassando a 
perspectiva do domínio absoluto do “conhecimento como um dado adquirido para a 
perspectiva do conhecimento como o resultado de um esforço criativo.”  
Estas perspectivas aqui referidas, parecem continuar a ser descuradas, e, de acordo 
com Sternberg (1991, cit. por Martins, 2004, p.300), “a escola continua a negligenciar as 
capacidades criativas das suas crianças.” 
As práticas pedagógicas que apostem na simples transmissão do conhecimento feito, 
deixando pouco espaço para a criatividade, invenção, fantasia ou iniciativa, estão a limitar o 
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desenvolvimento pessoal. Deste modo, o desenvolvimento da criatividade na escola provém 
dos objectivos, nomeadamente do macro-sistema escolar e de cada escola em particular; mas 
também da chamada “estrutura e funcionamento do sistema formalizado da educação e do seu 
grau de abertura às experiências tidas pelos jovens na vida extra-escolar.” (Costa, 1972, cit. 
por Martins, 2004, p.300) 
Alencar (1996, cit. por Martins, 2004, p.300) apoia este perspectiva, afirmando: “é 
necessário repensar o sistema educacional, inserindo, no mesmo, uma plataforma para a 
criatividade. Esta tem como base o cultivo de habilidades relacionadas com o pensamento 
criativo e o fortalecimento de atributos de personalidade que favorecem e expressão criativa” 
e acrescenta ainda:  
“(…)é também fundamental imunizar o aluno contra as patologias que minam a sua energia criativa, 
como o medo do fracasso, o comodismo e a apatia. É ainda necessário cultivar as sementes de criatividade que 
existem em todo o ser humano, através de um ambiente rico em estímulos e desafios e da prática de valorizar o 
trabalho do indivíduo e do grupo, reconhecer as potencialidades, respeitar as diferenças e oferecer oportunidades 
para a produção e fertilização de ideias.”  
Esta perspectiva que defende um caminho no qual o aluno possa desenvolver a sua 
personalidade a partir de uma descoberta pessoal, é partilhada por Mac Luhan (1969, cit. por 
Martins, 2004, p.308): “deverá formar-se um novo tipo de estudante, que, a partir das suas 
próprias competências e particularidades, criará o seu próprio desenvolvimento. Julgo, de 
facto, que o desenvolvimento da criatividade pode contribuir para a autonomia crescente do 
aluno de hoje e do homem de amanhã.” 
 Assim, não basta a intervenção do professor ou a criação de uma atmosfera não 
ameaçadora, utilizando as ferramentas adequadas e processos criativos de ensino; falta 
mencionar a aceitação do aluno como indivíduo de valor, a compreensão empática do aluno e 
a aceitação da sua avaliação interna (Rogers, 1983, cit. por Ornelas, 2009). 
Estamos a falar de aspectos relativos à motivação interna a que todos os indivíduos estão 
sujeitos e da qual depende a forma como é executada determinada tarefa. 
  Segundo Wechsler (1994, cit. por Martins, 2004, p.308) “devemos trabalhar para 
desenvolver a motivação interna nos nossos estudantes, ajudando-os a adquirir conceitos e 
julgamentos individuais, capacitando-os assim a tornarem-se indivíduos totalmente capazes 
de exercer o seu potencial criativo.” 
 De facto, a motivação é um aspecto fundamental para a aprendizagem e para que esta 
se revele existem inúmeras condicionantes. A preparação de experiências condicionadas pela 
motivação, pela predisposição para a aprendizagem é analisada por Bruner (cit. por Ornelas, 
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2009), que desenvolve uma teoria baseada em quatro pressupostos. É de destacar a estrutura, 
ou seja, a forma como é organizado o conhecimento, estando orientado para uma melhor 
compreensão e aprendizagem. Segue-se a sequência de apresentação do conhecimento – 
organizada a partir da representação motora (representação das palavras através da acção), 
passando para a icónica (através de imagens e ausência de acção), até à simbólica (tradução 
do conhecimento em linguagem) e a natureza e ritmo dos reforços, o que significa que deve 
haver uma comunicação retroactiva sobre o desempenho do aluno.  
 A escola, no entanto é dependente dos seus intervenientes e o ensino só pode mudar 
quando todos estiverem dispostos a pôr um fim ao seu acomodamento e à rotina. (Ornelas, 
2009) 
 Em algumas instituições de ensino, o pensamento estimulado é sobretudo linear e 
convergente, onde o domínio afectivo e social da personalidade é subestimado. Esta situação 
verifica-se, por exemplo, em termos curriculares, de conteúdos e de processos nos quais as 
componentes como a criatividade, a intuição ou a imaginação, são menos valorizadas 
(Almeida & Mettrau, 1994, cit. por Martins, 2004, p.302). 
 Alguns autores referem: “O espírito do Ensino deve ser a formação do aluno a todos 
os níveis”, mas “são inúmeros os casos em que o seu educando é obrigado a reprimir os seus 
impulsos inovadores só porque estes não são contemplados no programa e o professor não 
tem, ele próprio, a abertura suficiente para os compreender e ajudar a desenvolver” (Rapazote, 
1996, cit. por Martins, 2004, p.308). 
 Nos sistemas de ensino cujas opções curriculares vinculem as competências como a 
iniciativa, a autoconfiança, a autonomia, a persistência, aliadas a uma atitude de receptividade 
de novas ideias, de flexibilidade, de coragem para expressar os próprios modos de avaliar as 
situações. Neste sentido, importa sobretudo explorar metodologias activas e diversificadas, 
especialmente se estas pressupõem o envolvimento do aluno nas actividades, pelo que exige 
deles o espírito de iniciativa e da criatividade no saber fazer (Flores Santos, 1997, cit. por 
Martins, 2004, p.302).  
 Devem ser reformuladas as estratégias, metodologias e sobretudo atitudes, de modo a 
activar o desenvolvimento do potencial criativo de cada um. E a este propósito, a crítica é 
feita também nos modos como são transmitidos os conteúdos e na sua selecção. Tolliver 
(1985, cit. por Martins, 2004, p.302) afirma que os docentes podem inibir os alunos criativos 
não apenas pela escolha dos conteúdos, mas pela comunicação de determinadas capacidades 
seleccionadas, assim como pelas expectativas relativamente a determinados papéis e pela 
expressão inconsciente de valores e premissas.  
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 Segundo Tolliver (1985, cit. por Martins, 2004, p.302), um aluno muito criativo é 
geralmente pressionado a pensar em termos de produto aceitável e útil. Do ponto de vista 
deste autor, esta postura face ao desenvolvimento do potencial criativo é inaceitável, referindo 
que a escola como um lugar de “dever ser” terá de dar lugar à criação de um espaço criativo, 
ou seja, um espaço do “ser criativo”.  
 Santos (1997, cit. por Martins, 2004, p.302) menciona o facto de no ensino, um 
inibidor criativo poder estar relacionado com o receio da frustração, o medo do insucesso, 
originando um constante obstáculo no eventual prazer em aprender. De acordo com Wechsler 
(1994, cit. por Martins, 2004, p.301), um dos passos para o desenvolvimento da criatividade é 
a libertação da aprovação do professor, do conformismo que visa a aceitação do professor, 
tomando um papel mais activo na sala de aula, nomeadamente colocando questões e 
intervindo nas várias fases do processo de aprendizagem. 
 A autora Fayga Ostrower (2009, p.132) também analisa nos seus estudos as questões 
relativas ao potencial criativo e ao modo como este pode ser desenvolvido. Do ponto de vista 
da autora: “o poder criador do homem” está na sua “faculdade ordenadora e configuradora, a 
capacidade de abordar em cada momento vivido a unicidade da experiência e de interligá-la a 
outros momentos…”  
 Para esta autora, o ser criativo desenvolve o seu potencial partindo da “sua coerência 
interior” e assim estará “aberto ao novo, porque estará mais seguro dentro de si”, e continua 
afirmando: “sua flexibilidade de questionamento, ou melhor, a ausência de rigidez defensiva 
perante o mundo, permite-lhe configurar espontaneamente tudo o que toca.” (Ostrower, 2009, 
p.132) 
 Podemos verificar que a visão do potencial criador, de acordo com Ostrower (2009, 
p.133), propõe uma perspectiva de potencial estruturador, na qual: “propomos desvincular a 
noção da criatividade da busca de genialidade, de originalidade e mesmo de invenção (por 
invenção entendemos o invento de uma novidade).”   
 A autora faz a crítica à perspectiva que defende a criação, como acto ou atributo 
apenas pertencente a pessoas consideradas geniais. Esta noção é, do ponto de vista da autora, 
resultado do legado do Renascimento, onde os propósitos seriam anular a rigidez causada pela 
estratificação medieval na qual a ascendência de classe ou profissão era aquilo que 
determinava a posição social da pessoa.  
 Neste sentido, a autora afirma que ainda hoje há marcas deixadas pelo Renascimento 
em termos de intenções curriculares: “seja criativo”, “seja genial”, “seja original”. Ou seja, 
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propõe-se a “genialidade como maneira de ser, como se o ser criativo fosse manipulável e 
redutível a comportamentos volitivos, e não fosse o próprio viver.” (Ostrower, 2009, p.133) 
 Na perspectiva de Ostrower, a questão da genialidade e da criatividade apresenta-se 
associada ao mesmo tempo a outro conceito: o excepcional. Esta excepcionalidade constitui-
se como um critério para aferir o desempenho criativo nos indivíduos. Assim, a autora refere 
que enquanto a genialidade se colocar como parâmetro para a criatividade, as componentes 
como a espontaneidade, a autenticidade, a imaginação e a sensibilidade deixam de o ser.  
 De acordo com Ostrower (2009, p.133): “Presenciamos em todos os sectores da 
actividade humana a instituição de padrões de excelência irreais em relação ao ensino e à 
educação existente, inatingíveis e incompreensíveis pela grande maioria.”  
 
Capítulo III - Prática Pedagógica 
1. Caracterização da Escola 
1.1. Projecto Educativo 
O projecto educativo de cada instituição de ensino é uma ferramenta chave na gestão 
das actividades educativas. Neste documento são definidas prioridades de desenvolvimento 
pedagógico para cada escola, estando de acordo com a realidade e necessidades concretas de 
cada estabelecimento de ensino, e quais os caminhos e estratégias para as atingir. O Projecto 
Educativo é também um conjunto de orientações fundamentado por vivências pedagógicas, 
experiências sócio-afectivas e percursos pessoais diferenciados. 
O projecto educativo da Escola Secundária de Casquilhos consagra intenções 
pedagógicas estabelecidas com base em princípios de autonomia, promovendo uma cultura 
positiva, participante, criativa e transformadora.  
 
1.2.Tipologia e História  
O Externato D. Manuel de Mello foi inaugurado a 9 de Outubro de 1961. Os terrenos 
foram cedidos pela União Fabril (CUF) e a obra ficou a cargo do arquitecto Formosinho 
Sanches, que tirou partido das condições físicas dos terrenos, tendo realizado uma das obras 
mais inéditas da altura. 
As instalações do Externato começam a ser também ocupadas para leccionação aos 
alunos oriundos do Liceu Nacional de Setúbal, cujas dimensões eram reduzidas e insuficientes 
para o número de alunos. Nessa altura, o Liceu assegurava os estudos necessários para o 
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ingresso no ensino superior, tendo formado uma geração inteira de licenciados da altura na 
vila do Barreiro, desde advogados a médicos, engenheiros e professores, praticamente todos 
eles integraram o antigo “Liceu dos Casquilhos”. 
Com o 25 de Abril e as reformas operadas no ensino, o Externato passa a denominar-
se Escola Secundária do Barreiro. Com estas mudanças, dá-se um aumento significativo da 
sua população escolar, diversificando-se as origens sociais e culturais da mesma. No que diz 
respeito às instalações, os espaços físicos sofreram obras que possibilitaram o aparecimento 
de novas áreas, sendo de destacar novas salas, bem como os laboratórios de Química, Física, 
Geologia, as salas de Informática e uma sala de Trabalhos Oficinais – actualmente Educação 
Tecnológica. 
Devido à nova terminologia para os estabelecimentos de ensino público, a escola 
passou a designar-se, actualmente, por Escola Secundária, com 3º Ciclo, de Casquilhos, visto 
que se situa numa antiga quinta dos Casquilhos, cuja origem do nome se perde nos tempos. 
  
Designação Actual  
Escola Secundária dos Casquilhos 
 
Designações Anteriores  
1961- Externato D. Manuel de Mello 
1970 - Liceu Nacional do Barreiro 
1974- Escola Secundária do Barreiro 
1990- Escola Secundária dos Casquilhos 
 
1.3.Localização e Inserção 
A Escola Secundária dos Casquilhos (Figura 1 e 2; Apêndice E), implantada num 
espaço natural que foi em tempos a antiga Quinta dos Casquilhos, situa-se numa área 
privilegiada do Barreiro. 
As instalações ocupam uma área superior a 4 hectares, correspondente à vertente 
Nordeste do vale dos Casquilhos. Das inúmeras potencialidades do meio envolvente, 
podemos destacar características únicas como o facto de este espaço incluir uma mata de 
eucaliptos e uma diversidade de aves, mamíferos, répteis e insectos que ali vivem em 
liberdade.  
Estas vantagens relativamente ao espaço natural permitem a realização de actividades 
que dificilmente se poderiam realizar numa escola com características clássicas. São de 
43 
 
destacar algumas dessas actividades, como o Circuito de Manutenção, uma parede de 
escalada, corta-matos,  foot-paper, paintball, gincanas, escultura e pintura ao ar livre, desfiles 
de moda, horticultura, entre outras. 
No que diz respeito a espaços de encontro diário entre os alunos, o pátio central 
funciona a esse nível, sendo também o local escolhido para encenações, apresentação de 
concertos, espectáculos de dança ou circenses, apresentação de ateliers dos alunos de Artes 
(Dia das Artes, por exemplo), Ciência ao Ar Livre, decorações de Natal e tem sido o espaço 
de eleição para a realização da Gala de Finalistas.   
Uma das situações a privilegiar nesta escola é a existência de uma Galeria de Arte 
(Figuras 5 e 6; Apêndice E), dinamizada pelos alunos de Artes através de exposições dos mais 
diversos trabalhos realizados ao longo do ano.  
Em termos do espaço físico esta escola é sem dúvida das mais favorecidas do concelho 
do Barreiro, sendo determinante na definição de projecto educativo no sentido de englobar a 
escola no seu todo, tirando partido dos mais diversos recursos. 
 
1.4.Recursos Físicos 
Bloco A 
1 Gabinete de Serviço Auxiliar 
9 Salas de aula 
Salas dos Departamentos de História e Geografia, de Línguas e 
Culturas Românicas e de Línguas Germânicas 
Bloco B 
1 Gabinete de Serviço Auxiliar 
5 Salas de aula 
BE/CRE com três salas: sala superior (leitura multimédia e Auditório), sala central 
(recepção, leitura informal, áudio e vídeo) e sala inferior (leitura de documentos 
impressos). 
Bloco C 
1 Gabinete de Serviço Auxiliar 
1 Gabinete de Serviço Auxiliar 
6 Salas de aula 
Ginásio 
Balneários 
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Sala do Departamento de Educação Física 
Sala do Jornal Escrito 
Sala da Associação de Estudantes 
 
Bloco D 
1 Gabinete de Serviço Auxiliar 
1 Gabinete de Serviço Auxiliar 
4 Salas de aula 
Oficinas de Educação Tecnológica e Artes Visuais (Figuras 3, 4 e 8; Apêndice E) 
Salas dos Departamentos de Filosofia e Moral, Artes Visuais e 
de Ciências Económicas, Contabilidade e Informática 
2 Salas de TIC 
Bloco E 
1 Gabinete de Serviço Auxiliar 
2 Salas de aula 
Laboratórios de Biologia, Física, Geologia, Matemática e 
Química e respectivas Salas de Preparação 
Clube de Ciências 
Salas dos Departamentos de Matemática, de Ciências Físico-Químicas e de Ciências 
Naturais 
 
Administrativo 
PBX 
1 Gabinete de Serviço Auxiliar - Conselho Executivo 
Secretaria 
SASE 
Refeitório 
Cozinha e Copa 
Salão de Refeições 
Sala dos Professores 
Bar, Sala de convívio e actividades culturais 
Esplanada de convívio 
Sala dos Alunos 
Bar, Sala de convívio e actividades culturais 
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Esplanada de convívio 
Oficina de Fotografia 
Equipamento de revelação e ampliação 
Auditório / Rádio Escolar 
Com capacidade para 50 pessoas 
Portaria 
Controle de acesso com cartões magnéticos 
Gabinete de Orientação Escolar - Ass. de Pais/ Gab. de Atendimento aos Encarregados de 
Educação 
Com acesso à Rede Informática da Escola 
Sala de Trabalho dos professores 
Equipada com 5 computadores, 1 fotocopiadora e scanner 
 
Papelaria / Reprografia 
Pagamento com cartões magnéticos 
Campos Desportivos 
Dois polidesportivos descobertos 
Oficina / Ferramentaria 
Jardinagem, electricidade, carpintaria, serralharia e mecânica 
Canil 
Para três cães 
Mata / Jardins e Horta 
Zonas cultivadas e arborizadas 
Pátios (cobertos e descobertos) 
Calçada e cimento 
 
1.5. Recursos Humanos 
1.5.1.  Pessoal Docente 
 
Após o levantamento de dados do pessoal docente da escola e no que diz respeito à 
faixa etária, verificou-se que a grande maioria se encontra acima dos 40 anos, estando 43 dos 
88 docentes situados entre os 40 e os 49 anos de idade. 
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No que diz respeito ao nível académico do pessoal docente, e após um estudo 
realizado na escola, constatou-se que os professores desta escola dispõem de um elevado nível 
académico, o que poderá possibilitar o desenvolvimento de um trabalho de qualidade. Assim, 
num universo de 88 docentes verificou-se o seguinte: 
 
84% Licenciados; 
10% Mestres; 
6% Bacharéis. 
 
No que concerne à situação profissional, verificou-se um quadro estável, em que cerca 
de 78% dos docentes são de Nomeação Definitiva.  
 
1.5.2. Pessoal não Docente 
 
No que concerne ao pessoal não docente, e após análise de dados, registou-se o 
seguinte: cerca de 40% dos funcionários possuem o Ensino Secundário, 25% tem o 3º ciclo do 
Ensino Básico, 7,5% tem o 2º ciclo do Ensino Básico e 27% possui o 1º Ciclo. 
Quanto às classes de idades, verificou-se que, num universo de 40 funcionários do 
pessoal não docente, a maioria se encontra com idade igual ou superior a 50 anos. A situação 
profissional do pessoal não docente é positiva, sendo que 75% dos funcionários pertence ao 
Quadro da Escola.  
 
1.6. Oferta Curricular 
 
A Oferta Curricular que será apresentada em anexo é constituída pela oferta de Cursos 
de Educação e Formação e de Cursos Profissionais. Os ajustes que se entendam ser 
necessários de acordo com os interesses manifestados pelos discentes, no sentido de melhorar 
as relações Escola/Vida Activa e motivá-los para uma conclusão dos seus estudos. (Anexo A) 
 
1.7.Caracterização Geral dos Alunos 
 
Foi realizado o mesmo estudo aos alunos do Ensino Secundário e o resultado dos 
inquéritos revelou que a média de idades neste ciclo corresponde aos 16/17 anos.  A nível do 
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local de residência, a grande maioria reside no concelho do Barreiro, mas um número 
significativo dos inquiridos reside no concelho vizinho da Moita. O autocarro é o meio de 
transporte utilizado pelos alunos que provém da Moita, e os alunos que residem em áreas mais 
próximas da escola fazem o trajecto a pé. 
No contexto do percurso escolar, os alunos do Ensino Secundário revelam a nível 
comportamental alguma instabilidade, situação que contribui para um número significativo de 
retenções e que tem como consequência o insucesso escolar (registe-se que de 308 alunos, 
303 já tiveram entre 0 a 3 faltas disciplinares). A falta de acompanhamento por parte dos 
encarregados de educação em nada vem beneficiar a situação dos alunos, sendo que apenas 
22% afirma ter orientação dos pais no estudo. 
 
1.8.Caracterização da turma: 12ºD  
O capítulo caracterização da turma permite traçar o perfil dos alunos envolvidos, 
sendo que estes dados foram recolhidos a partir de um inquérito realizado a 19 alunos da 
turma. Esta análise foi realizada no sentido de melhor adaptar, organizar e gerir as 
aprendizagens que integram esta unidade didáctica. A realidade sociocultural dos alunos, a 
forma particular como encaram a escola, o seu percurso escolar, as suas expectativas face ao 
futuro, e a forma como participam nas actividades desenvolvidas são aspectos relevantes para 
este estudo. Estes aspectos são importantes para a definição das preferências e 
intencionalidades na organização e criação de estratégias no processo ensino-aprendizagem.  
 
1.9. Caracterização dos dados 
A turma D do 12º ano é constituída por vinte e cinco alunos (Anexos C e D), sendo 14 
do sexo masculino e 11 do sexo feminino; a média de idades está situada nos 18 anos, como 
se pode verificar no Quadro 1. 
 
Quadro 1- Idade dos alunos. 
 
 
 16%
53%
31%
Idade
Idade 17 anos Idade 18 anos Idade >18 anos
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Relativamente ao local de nascimento, a maioria dos alunos é natural do concelho do 
Barreiro, cerca de 69%. Dos restantes alunos, um é natural do concelho de Almada, um é 
natural de Torres Vedras, outro aluno nasceu em Santa Cruz, um aluno nasceu em Cabo-
Verde, um é natural de Angola e um dos alunos nasceu na Moldávia, como podemos observar 
no Quadro 2. 
 
Quadro 2- Naturalidade dos alunos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relativamente às profissões dos pais e encarregados de educação, registou-se um 
leque variado de sectores profissionais; no caso das mães registam-se as seguintes áreas 
profissionais: empregada de limpeza, técnica de contabilidade, auxiliar de acção educativa, 
técnica de contabilidade, auxiliar administrativa, operadora da brisa, massagista/esteticista, 
bancária, técnica de fisioterapia, designer, professora e doméstica.  
Quanto às profissões dos pais, registam-se os seguintes sectores profissionais: 
bancários, pedreiros, carpinteiros, electricistas, mecânico, operador fabril, funcionário 
público, operador de secção/medidor, polícia de segurança pública, enfermeiro, serralheiro e 
técnico de radiologia, como podemos observar no Quadro 3. 
 
 
 
 
 
 
 
Barreiro
69%
Almada
6%
Cabo-Verde
5%
Angola
5%
Moldávia
5%
Santa Cruz
5%
Torres 
Vedras
5%
Naturalidade
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Quadro 3- Habilitações Académicas dos Encarregados de Educação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apesar dos alunos afirmarem gostar da instituição escolar, as suas reacções face ao 
estudo revelam que apenas 47% afirmam gostar de estudar, como podemos constatar no 
Quadro 4. 
 
Quadro 4- Gosto pelo estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 No que diz respeito à participação nas aulas registou-se que 11% dos alunos 
participam muito, 21% participam pouco, e os restantes 68% afirmam que a sua participação é 
regular, como se apresenta no Quadro 5. 
 
 
 
 
Mãe Pai Mãe Pai Mãe Pai
<9º entre 10º -12º
Licenciatura/
Mestrado
Série1 12 8 3 3 3 6
0
2
4
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Habilitações académicas
Sim
47%Não
53%
Gosto pelo estudo
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Quadro 5- Participação nas aulas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No contexto do percurso escolar, os alunos do 12º D revelam ao nível atitudinal um 
comportamento satisfatório, mostrando-se participativos e interventivos nas actividades 
propostas.  
 
1.10. Identificação de Problemas - Análise de Dados dos Alunos do Ensino 
Secundário da Escola 
Tendo como base o Projecto Educativo de Escola, foram analisados os dados que nos 
podem conduzir à compreensão o percurso académico dos alunos.  
Deste modo, ao analisar os dados relativos às habilitações académicas dos encarregados 
de educação, verificou-se que 42% possui uma escolaridade a nível do ensino secundário, 
enquanto apenas 39% possui curso superior. 
Relativamente à análise do percurso escolar dos alunos, constatou-se que o número de 
retenções é significativo. Esta situação pode ajudar a compreender o insucesso escolar destes 
alunos, através das suas atitudes desajustadas em contexto de sala de aula. Estes dados 
revelaram também o seguinte: de 308 alunos inquiridos, 303 já tiveram entre 0 e 2 faltas 
disciplinares. 
Quando questionados quanto às expectativas face ao futuro, e à semelhança dos alunos 
do ensino básico, estas são elevadas, sendo que grande maioria ambiciona ingressar no ensino 
superior (84%). 
 
Participam 
Muito
11%
Participam 
Regularment
e
68%
Participam 
Pouco
21%
Participação nas aulas
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1.11. Identificação de Problemas - Alunos 12ºD 
 
No caso da turma D do 12º ano foram identificados apenas alguns dos problemas 
diagnosticados no contexto global da escola. 
Relativamente ao interesse e participação dos alunos na vida escolar estes alunos 
revelam ser participativos; no entanto, apenas 47% dos alunos afirmam gostar de estudar. 
Quanto às actividades facilitadoras do desempenho destes alunos, nomeadamente os 
hábitos de leitura, registou-se que 22% alunos lêem regularmente, 39% lêem pouco e 33% 
afirmaram não fazer leituras, como podemos observar no Quadro 6. 
 
Quadro 6- Hábitos de Leitura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No contexto global da escola, verificam-se algumas situações relativas ao 
comportamento dos alunos, sendo que a maioria dos alunos da turma D do 12º ano afirmam 
nem sempre cumprir as regras em sala de aula, como podemos verificar no Quadro 7. 
 
 
 
 
22%
39%
33%
6%
Hábitos de leitura
Nada Pouco Regularmente Muito
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Quadro 7- Cumprimento das regras de sala de aula. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Podemos considerar que parte da instabilidade escolar é marcada pelo número de 
retenções no contexto global da escola e, no caso desta turma, 58% dos alunos teve pelo 
menos uma retenção durante o percurso académico, como podemos constatar no Quadro 8. 
Quadro 8- Retenções durante o percurso escolar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sim
16%
Não
84%
És cumpridor das regras de sala de aula
Sim
42%
Não
58%
Alunos que ficaram retidos pelo menos  um ano
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Relativamente à participação activa dos encarregados de educação na vida escolar dos 
seus educandos, a maioria dos alunos afirmou não ter qualquer acompanhamento nos 
momentos de estudo, observando-se no Quadro 9. 
Quadro 9- Acompanhamento por parte dos Encarregados de Educação no estudo dos alunos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No que concerne às expectativas futuras destes alunos, podemos constatar que as 
mesmas são elevadas, visto que a maior parte dos alunos deseja ingressar no ensino superior, 
tendo-se verificado que, de uma maneira geral a turma tem preferência pelo sector 
profissional relacionado com o Design. Relativamente à profissão desejada, 3 alunos querem 
optar pelo design gráfico; 2 preferem o design de interiores; 4 optaram pela arquitectura; 1 
prefere o design de moda; 1 aluno tem preferência pelo design industrial; 1 dos alunos 
mostrou interesse pela pintura e 2 optaram pelo design, não tendo especificado qual das áreas, 
distribuindo-se da forma indicada no Quadro 10. 
  
Quadro 10- Expectativas futuras face a perspectivas profissionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sim
17%
Não
83%
Acompanhamento no estudo
05
2 1 3 1 1 2 2 1 5
Expectativas face ao futuro
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O contexto global de escola mostra uma realidade marcada por algum insucesso escolar, 
verificando-se uma realidade sócio-económica média, seguida de expectativas que nem 
sempre correspondem aos resultados académicos.  
Apesar deste contexto, os alunos do 12º D  têm sentimentos positivos face à escola, as 
relações interpessoais são positivas, tendo 68% dos alunos manifestado preferência pela 
realização de trabalhos em grupo, como podemos observar no Quadro 11. 
 
 
Quadro 11- O tipo de trabalho preferido pela turma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Problemas diagnosticados 
 
 Os alunos afirmam não serem acompanhados no estudo, constatando-se uma 
participação pouco consistente por parte da família/Encarregados de Educação, 
principalmente no que concerne ao estudo e à ligação com a Escola; 
 O número de retenções ao longo do percurso escolar dos alunos: cerca de 42% dos 
alunos da turma afirma já ter ficado retido; 
 Quanto à reacção dos alunos face à escola, 53% dos alunos inquiridos afirmam não 
gostar de estudar; 
 No que diz respeito aos hábitos de leitura registou-se que a maioria dos alunos lêem 
pouco ou nada;  
 As situações de aprendizagem podem ser comprometidas pelo fraco interesse pela vida 
escolar, assim como pelos comportamentos desajustados. Estes alunos afirmam que 
Em Grupo
68%
Individual
32%
Trabalho preferido pelos alunos 
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não são cumpridores das regras estabelecidas pelos docentes, registando-se apenas 
16% dos alunos com comportamentos adequados; 
 Alunos com expectativas elevadas face ao seu futuro escolar; 
 
 
1.12. Estratégias de Intervenção 
De acordo com os problemas diagnosticados, a escola procurou definir no seu Projecto 
Educativo estratégias pedagógicas de acordo com a realidade e necessidades concretas dos 
alunos. O Projecto Educativo integra também um conjunto de orientações, fundamentando-se 
em vivências pedagógicas, experiências sócio-afectivas e percursos pessoais diferenciados. 
Através da definição de um conjunto de estratégias, a escola pretende dar primazia ao 
estímulo da autonomia e da capacidade organizativa, tentando proporcionar um leque variado 
de actividades que sensibilizem os alunos para questões de carácter social, preparando-os, 
desde já, para serem elementos activos na sociedade. Seguem-se algumas das estratégias 
entendidas como facilitadoras da formação integral dos alunos, com vista ao reforço das suas 
aprendizagens, estimulando-os para um futuro promissor: 
 Os Conselhos de Turma têm linhas orientadoras no sentido da organização de 
projectos de interdisciplinaridade ajustados à realidade e interesses da turma. 
 A promoção da autonomia dos alunos, procurando dar-lhes ferramentas para 
desenvolverem a capacidade individual de pesquisa, organização e apresentação da 
informação. 
 No sentido de reforçar a auto-estima dos alunos, os docentes organizam actividades 
nas quais o desempenho dos alunos é reconhecido e valorizado. 
 Para um melhor acompanhamento e orientação aos alunos, a escola dispõe dos 
seguintes meios: Director de Turma; Gabinete de Orientação Escolar; BE/CRE; Plano 
de Acção da Matemática; Português para Estrangeiros; Clube de Ciência; Desporto 
Escolar; Laboratórios Interactivos na ESC - Ciência Viva; Departamentos 
Curriculares; Rede para o Estudo da Radiação Ambiental. 
 Os directores de turma são quem tem mais facilidade para transmitir as informações 
relativas à situação de cada aluno. Neste caso são feitos contactos regulares com os 
encarregados de educação, no sentido de solicitar um maior envolvimento na vida 
escolar dos seus educandos. 
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CAPÍTULO IV - Concepção do Projecto Pedagógico 
1.  A Unidade Didáctica “Unidade de Calçado” 
 
No presente capítulo iremo-nos debruçar sobre a nossa experiência enquanto 
estagiárias, apresentando um relatório das aulas leccionadas e especificidades relativas ao 
estágio. 
O estágio teve lugar na Escola Secundária dos Casquilhos, com a orientação da 
professora Maria Fernandes Martins. O presente estudo incide sobre a disciplina de Desenho 
A, uma vez que esta é a área disciplinar na qual a Professora Cooperante tem vindo a 
desenvolver o seu trabalho, leccionando entre o 10º e 12º anos. 
 
2. Enquadramento e Justificação da Unidade Didáctica 
 
Entendendo a importância da disciplina de Desenho para a formação dos alunos 
inseridos no ensino artístico, este trabalho de estágio foi orientado no âmbito do programa 
curricular desta disciplina.  
Ao longo desta dissertação tem sido feita uma reflexão sobre a questão da criatividade, 
procurando analisar a sua importância para o ensino artístico. A procura de estudos sobre o 
tema revela que a este conceito estão associadas inúmeras definições. Nesta análise, foi dada a 
prioridade a estudos que não só esclareçam sobre os processos psíquicos construídos nas 
crianças e adolescentes, assim como as funções da criatividade e imaginação, e o consequente 
desenvolvimento. Em consenso com a Professora Cooperante e, de acordo com a nossa 
intenção pessoal, a unidade didáctica que será abordada identifica-se como: Unidade de 
Calçado. 
No mesmo âmbito da nossa escolha, assistimos a blocos de 150 minutos da turma do 
D do 12º ano, na sala D4 (Figuras 3 e 4; Apêndice E), tendo feito o acompanhamento da 
turma, participando na planificação (Anexo B), ensino e avaliação das actividades realizadas 
de acordo com o tema – Unidade de Calçado. Assim, assumimos papéis profissionais através 
da realização de tarefas conjuntas relacionadas com a preparação de aulas, assim como a 
criação de suportes didácticos. 
Podemos considerar que o horário da turma (Anexo E) era bastante homogéneo, sendo 
as aulas distribuídas pela manhã, à excepção da segunda-feira, cujo horário era misto. Este 
aspecto foi considerado um importante contributo para as aulas de Desenho. As situações 
57 
 
diagnosticadas relativamente ao comportamento da turma, não se verificaram em termos do 
desempenho e concentração nestas aulas. 
Em anexo será também apresentado o trabalho realizado pela turma, as planificações, 
o enunciado (Apêndice A).  
O contacto com a escola cooperante, a observação e o acompanhamento da turma D 
do 12º ano, assim como a tomada de conhecimento das respectivas planificações, foram os 
pontos de referência deste estudo. Para além da análise da planificação, o presente capítulo 
integra as actividades desenvolvidas com a turma no âmbito da disciplina de Desenho – A. 
 
3. Caracterização da Disciplina de Desenho – A 
 
No seguimento das várias aulas assistidas da disciplina de Desenho 12º ano e da 
consequente tomada de conhecimento da planificação, decidimos, em conjunto com a 
Professora Cooperante, optar pela unidade didáctica referente à Unidade de Calçado. 
Após a primeira fase procedeu-se à construção dos respectivos planos de aula da 
unidade didáctica, ajustando a planificação aos objectivos propostos para o desenvolvimento 
do relatório final de estágio. 
Esta unidade didáctica esteve inserida na planificação anual tendo como período 
lectivo de aplicação o terceiro.  
Deste modo, para o ensino de Desenho o termo competência é encarado com maior 
compreensão, visto que as actividades artísticas promovem essencialmente a acção e a sua 
interacção com o saber.  
Podemos considerar que em termos pedagógicos a educação artística/plástica, tem em 
vista a articulação eficiente dos conhecimentos teórico-práticos, com objectivos claros: 
utilizar ferramentas disponibilizadas pela educação na realização plástica e na percepção 
estético-visual. 
É neste contexto que segundo as orientações do Programa de Desenho do 12º ano, 
formulado segundo um conjunto de unidades de trabalho, devem integrar os itens de 
conteúdos do respectivo ano de escolaridade. Estas orientações devem procurar respeitar um 
certo equilíbrio percentual entre o desenho de análise e outros tipos de trabalhos, numa 
relação, grosso modo, de 60% / 40% dos tempos lectivos. (Ramos & Porfírio, 2008, p.6) 
Tendo em vista fazer cumprir os propósitos práticos da disciplina, os conteúdos foram 
previamente estabelecidos respeitando os conceitos operativos de processos de análise e de 
processos de síntese. O primeiro diz respeito ao desenho como prática, segundo a qual se 
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fazem os apontamentos das suas características, envolvendo o conceito de “análise” aplicado 
à prática de desenho. (Ramos & Porfírio, 2008, p.6) 
No caso dos “processos de síntese” estão definidos como qualquer outra prática de 
desenho que envolva uma aplicação de prévios ganhos analíticos e princípios conceptuais, 
implicando também os conceitos de “conhecimento”, “capacidade”, “aplicação” e 
“avaliação”. (Ramos & Porfírio, 2008, p.6) 
 Os temas e conteúdos da disciplina de Desenho ficam deste modo estruturados de 
acordo com os seguintes itens:  
 
a) Conteúdos (12º ano); 
b) Sugestões Metodológicas Específicas (12º ano). 
 
Os Conteúdos são considerados enquanto áreas de exploração da disciplina de 
Desenho, estando organizados de acordo com o seguinte: os Materiais (diz respeito aos 
suportes e meios actuantes que devem ser utilizados); os Procedimentos (manifestam-se no 
conjunto de técnicas a aplicar); a Sintaxe (integra os domínios da linguagem plástica: a Cor, 
Forma, Movimento e Tempo e a Organização temporal); e o Sentido (apresenta-se definido 
como o objectivo das aprendizagens referidas no programa). (Ramos & Porfírio, 2008) 
As Sugestões Metodológicas Específicas estão apresentadas no Programa de Desenho 
(Ramos & Porfírio, 2008, p.7) enquanto propostas que o professor pode optar por aplicar na 
sua prática docente. Esta flexibilização nos temas e nos métodos de actuação do docente de 
desenho não deve no entanto ser encarada como total liberdade, ou seja, há que ter em conta o 
papel vital desta disciplina na formação artística dos alunos. 
Aquilo que se pretende das sugestões metodológicas específicas é que se adeqúem não 
só às experiências e práticas de desenho de cada turma, mas também à gestão do tempo que os 
professores dispõem para cada unidade de trabalho. (Ramos & Porfírio, 2008, p.7) 
Ainda relativamente aos itens conteúdos programáticos ou itens de conteúdo, estes 
podem ser de Sensibilização, o que pressupõe a criação de um quadro de referência elementar 
que pode ser gerido posteriormente pelos docentes. Se os itens de conteúdos forem de 
Aprofundamento, implicam então um completo domínio e a acertada aplicação de conteúdos. 
(Ramos, 2002) 
Desta forma, foi feita uma análise curricular do programa da disciplina de Desenho, de 
acordo com os seguintes pontos: apresentação do programa de Desenho, descrição da unidade 
didáctica leccionada e respectivos anexos.  
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4. Competências a Desenvolver 
As competências específicas a privilegiar de acordo com Programa, são as seguintes: 
 
 Desenvolver e dominar os conceitos estruturais de comunicação visual da linguagem 
plástica, modos próprios de expressão e comunicação, utilizando com eficiência os 
diversos recursos do desenho. 
 Conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto 
visual e plástico, incrementando, neste domínio, capacidades de formulação, 
exploração e desenvolvimento. 
 Explorar diferentes suportes, materiais, instrumentos e processos, adquirindo o gosto 
pela sua experimentação e manipulação, com abertura a novos desafios e ideias. 
 Utilizar fluentemente metodologias planificadas, com iniciativa e autonomia, 
respeitando os diferentes modos de expressão.  
 
5. Conteúdos Leccionados 
 
1. Materiais 
2. Procedimentos 
2.1. Técnicas: Desenho / Desenho de observação analítica / Aguarela / Pastel / 
Mistas / Colagem e construção 
2.2. Ensaios 
Processo de síntese: o desenho e a criatividade/invenção 
Processo de análise: desenho analítico (importância dos esboços e 
apontamentos) / estudos do objecto e forma 
3. Sintaxe 
3.1.Domínios da linguagem plástica: organização da tridimensionalidade 
4. Sentido 
4.1. Visão diacrónica: os vários tipos de calçado do passado ao presente 
(metodologia do desenho) 
4.2. Visão sincrónica: os actuais tipos de calçado existentes e os conceitos de 
criação (da criatividade ao desenho) 
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4.3.Imagem e observador: o desenho dando forma à criatividade 
O objecto plástico (nível do afastamento do objecto 
real/inicial) 
Público-alvo 
 
 
6-  Situações de Aprendizagem 
 
O projecto a desenvolver visa a exploração de temas; racionalização das necessidades; 
explorações simbólicas no sentido de potenciar a criatividade. Deste modo, pretende-se 
promover os debates de ideias, estimular as relações interpessoais, com foco no 
desenvolvimento do espírito crítico e criativo.  
 Durante a primeira fase do projecto o recurso a materiais de apoio como 
apresentações multimédia (powerpoint), livros/textos e produtos gráficos foi essencial. A 
partir destes materiais didácticos as professoras promoveram debates de ideias sobre a 
temática da unidade de calçado.  
Com vista a contribuir para um melhor conhecimento do objecto de estudo, 
considerou-se pertinente apresentar alguns suportes didácticos: vídeo-projector, apresentações 
multimédia (powerpoint) e livros de consulta em aula. Através destes suportes didácticos 
procurou-se sobretudo despertar o interesse para esta unidade didáctica, de modo a que os 
alunos pudessem planear o seu projecto desenvolvendo competências criativas. 
Assim, a primeira fase da planificação desta unidade didáctica consistiu na 
apresentação do problema, ou seja, foi feita a descrição da proposta de trabalho. As 
professoras introduziram o enunciado, no qual foi definido o motivo sugestivo de realização 
das tarefas propostas, visando esclarecer os objectivos, metodologias/procedimentos, 
materiais e técnicas a aplicar durante a realização do projecto. 
Após a entrega do enunciado, seguiram-se as apresentações de multimédia referentes à 
história do calçado e posteriormente alguns exemplos de trabalhos realizados por designers, 
indo de encontro aos objectivos finais da actividade. A primeira apresentação integra a 
primeira fase desta unidade didáctica, uma vez que integra um momento preparatório do 
projecto, antecedendo a ideia.  
É através desta primeira fase que por norma se define um bom “arranque” e talvez um 
bom “ponto final” na aprendizagem. Para que tal acontecesse, procurou-se fazer o reforço dos 
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recursos apresentados pois, sendo estes esclarecedores, iriam definir de forma clara os 
objectivos do trabalho.  
Este material didáctico apresentado constituiu-se num levantamento dos aspectos 
culturais/históricos sobre o tema, de modo a dar aos alunos uma noção de outras soluções 
encontradas a nível técnico, estético ou de utilização de materiais. (Lage & Dias, 2001, p.9) 
 A análise pretendida seria do domínio psicológico, na qual seriam observados 
aspectos históricos, culturais e geográficos, dando a visão da relação entre o observador e 
público-alvo. Em termos físicos, ou seja, a forma que cada objecto adquire, devemos ter 
preocupações a dois níveis: sincrónico e diacrónico. (Lage & Dias, 2001, p.9) 
Ao nível da sincronia, e no caso deste estudo, os alunos deveriam analisar os objectos 
contemporâneos já existentes e com a mesma função, procurando compará-los. 
No que diz respeito à fisionomia dos objectos (unidade de calçado) interessava 
igualmente que os alunos entendessem o percurso histórico (redesign) e as razões que 
antecederam a sua evolução. 
Estando identificados estes aspectos e fazendo este levantamento cultural e tendo os 
alunos analisado as hipóteses já existentes, o desafio da criação torna-se mais facilitado no 
que diz respeito a alternativas. 
A apresentação da história do calçado foi muito resumida e simples, tendo sido 
organizada da seguinte forma: origem do calçado; calçado de época; contextos históricos e a 
sua influência nas características formais do calçado; as influências de designers e por fim os 
objectivos e metodologias da proposta de trabalho. 
O fundamental nesta etapa foi conseguir que os alunos desenvolvessem o tema/ideia, 
tornando-o pertinente, estabelecendo associações com os recursos didácticos apresentados, ou 
a ideias que daí surgissem.  
Segundo Craft (2004, p. 64) pode-se considerar que a força sugestiva da iniciação terá 
tanto mais sentido em termos pedagógicos quanto mais se consiga que o “eco” persista 
durante a fase de desenvolvimento.  
Este pensamento relativo à importância da fase de preparação/iniciação das 
actividades foi partilhado por muitos pedagogos, como por exemplo Rochon (1991, cit. por 
Craft, 2004, p.64). A propósito da descrição de técnicas de educação para a saúde, este 
destaca alguns pontos de referência, tais como: criação de condições de execução (“conditions 
of learning” de Gagné); gerar o “interesse” (mencionado pela “teoria das aquisições” de 
Rogers) e accionar “factores predisponentes e facilitadores”.  
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Tomando como referência Rochon (1991, cit. por Craft, 2004, p.64) e o segundo ponto 
referido - “gerar o interesse” - podemos afirmar que foi com base neste objectivo que se 
procurou estimular o “arranque” do projecto, a partir da apresentação da história do calçado e 
posteriormente da apresentação de trabalhos de designers (do passado à actualidade).  
Foi aplicado um questionário (Apêndice B) à turma após a realização das propostas, 
onde foram colocadas algumas questões relativas aos materiais pedagógicos e didácticos 
apresentados. Pretendia-se fazer um balanço sobre a relevância dos materiais apresentados; os 
conhecimentos prévios dos alunos face à história do calçado; as atitudes face ao projecto; a 
adequação dos materiais utilizados e finalmente compreender a importância destes recursos 
pedagógicos face aos resultados obtidos. 
Relativamente à relevância da contextualização histórica do calçado, as opiniões dos 
alunos que participaram dividiram-se, tendo 7 dos alunos considerado relevante, 4 bastante 
relevante e 2 afirmaram ter sido extremamente relevante, tendo ficado apenas 3 respostas no 
pouco relevante. 
Tivemos cerca de 9 alunos que afirmaram ter um conhecimento prévio sobre o 
conteúdo apresentado e 8 dos alunos confirmaram não possuir qualquer conhecimento da 
contextualização da história do calçado. No entanto, verificou-se pelas respostas dadas, 
quanto ao grau de conhecimento sobre este tema, que este seria apenas satisfatório. 
 No que concerne aos materiais didácticos e fontes de inspiração/apoio ao projecto: 
livros, internet, exposições, vídeos, e outros; confirmou-se a utilização de todos à excepção 
dos vídeos.  
 Os alunos da turma D do 12º ano tiveram contacto satisfatórios com diferentes meios 
ou fontes de inspiração, tendo-se constatado que a internet é a fonte de utilização preferencial 
entre os alunos da turma, seguindo-se a ida a exposições e o uso de livros.  
Criadas as condições de abertura ou arranque do projecto, seguiu-se o 
desenvolvimento ou fase exploratória.  
Nesta fase pretendia-se que a turma reflectisse sobre as suas ideias a fim de as 
transformar em produtos ou objectos criativos. 
Para dar início à segunda fase da actividade, cada aluno deveria fazer a escolha de uma 
unidade de calçado, tendo em conta algumas características morfológicas e matéricas do 
objecto.  
Começaram todos por observar o seu objecto de estudo em aula, para daí iniciarem o 
desenho analítico de uma unidade de calçado. A partir da observação directa da unidade, cada 
aluno teria de representá-la, tomando as várias vistas como referência para a realização dos 
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desenhos. Nesta fase os alunos trabalharam competências associadas às relações visuais, 
analisando as relações do objecto (unidade de calçado) com o campo visual. 
Os resultados finais foram bastante positivos, podendo-se verificar em termos do 
desempenho global dos alunos os conhecimentos e competências desenvolvidas pela turma. 
No que se refere ao empenho e interesse manifestado pelos alunos nesta fase, foi considerado 
francamente positivo. 
 Na terceira fase do projecto pretendia-se que os alunos elaborassem estudos que 
possibilitassem uma operação de redesign da unidade de calçado em questão. 
Nesta fase e na anterior, destacamos os conteúdos procedimentais (já mencionados 
neste relatório), momento onde as ideias são executadas partindo da manipulação de materiais 
e técnicas. 
Apesar dos conteúdos procedimentais terem sido em tempos considerados o eixo 
principal da educação artística, esta fase do projecto não se reduz a eles. De acordo com 
alguns autores, os conteúdos procedimentais não devem ser encarados como o eixo principal 
das disciplinas da educação artística. Estes autores afirmam que os conteúdos devem 
desenvolver-se de acordo com objectivos traçados e devem “implicar a formação da faculdade 
de pensar em tudo aquilo que pede interpretação e a recriação da realidade.” (Zabala,2007) 
Os alunos iniciaram as suas propostas partindo dos desenhos analíticos, escolhendo 
um deles e fazendo uso do papel vegetal para retirar os traços principais. Os estudos de 
redesign que se seguiram podiam opcionalmente ser realizados na própria folha de papel 
vegetal, ou passando os esboços para uma folha de formato A3 ou A2.  
Esta fase do projecto é determinada pela experimentação e criatividade, considerando-
se uma fase central uma vez que sintetiza todas as etapas anteriores, dando origem a novos 
objectos. 
O caminho durante esta fase combina os seguintes conceitos: intuição, transformação e 
acto criativo. A intervenção dos alunos sobre a unidade de calçado consistiu na 
transformação/alteração da sua “aparência”: alterando as suas características físicas (aspectos 
funcionais e técnicos) e os seus aspectos psicológicos (criando uma nova relação entre o novo 
objecto e o observador ou utilizador).  
Deste modo, ao estabelecerem operações de redesign na unidade de calçado, os alunos 
estariam de certo modo a atribuir um novo significado ao objecto: recebendo influências de 
carácter intelectual, técnico e ao nível dos conhecimentos e experiências pessoais adquiridos. 
Este processo compôs-se a partir de factores relacionados com a elaboração, ou seja, durante 
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o percurso os alunos tiveram dúvidas, e pesou-lhes a validez das suas ideias, pois muitas delas 
resultaram da sua intuição. 
No entanto, a actividade criativa não depende apenas da intuição, e da influência das 
experiências dos alunos, interessou aqui o domínio técnico.  
O valor das suas ideias foi condicionado pelas opções em termos de técnica. Neste 
caso as ideias de cada aluno relativamente ao fazer estariam dependentes das capacidades ou 
domínio dos procedimentos. (Zabala, 2007) 
Esta fase do projecto incluía a representação tridimensional da unidade de calçado, 
resultante das acções de redesign feitas em papel. A ordem neste processo era opcional, ou 
seja, tanto os alunos poderiam criar uma unidade de calçado com as devidas alterações em 
formato de papel e passá-las para uma proposta final de formato tridimensional, como 
poderiam transformar a unidade de calçado real e, servindo-se posteriormente desse modelo, 
representá-lo em formato de papel.  
As experimentações feitas durante esta fase são de grande importância no ensino 
artístico, pois experimentar é inerente à actividade artística. A originalidade das propostas 
depende deste processo, pois sem isso teríamos apenas como produtos objectos resultantes de 
acções de cópia, ou de certa maneira mecanizados. A experimentação é fundamental no 
sentido de não limitar a criação, inventando novos símbolos. (Zabala, 2007) 
  
7. Descrição da Unidade Curricular 
 
A descrição da unidade curricular é no fundo um capítulo onde serão relatadas todas as 
fases do projecto da unidade de calçado. O objectivo desta fase seria descrever o mais 
detalhadamente possível o conjunto de experimentações feitas pelos alunos no âmbito da 
disciplina de Desenho e relativamente à unidade curricular nomeada. 
No que diz respeito ao cumprimento deste objectivo, há que referir que o 
acompanhamento e observação de aulas foram cumpridos com relativa normalidade, apesar 
das dificuldades apresentadas, no sentido de compatibilizar os horários. É de salientar que esta 
situação só foi ultrapassada em virtude da compreensão e disponibilidade mostrada pela 
Professora Cooperante durante todo este processo, tendo sido sempre muito acessível, 
orientando todas as fases da prática enquanto estagiária.  
Relativamente às questões relacionadas com a preparação da planificação da unidade 
didáctica, a Professora Cooperante mostrou-se sempre muito disponível, orientando a 
pesquisa e dispondo-se sempre ao esclarecimento de dúvidas que foram surgindo, nos 
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momentos de operacionalização e selecção dos conteúdos programáticos, assim como nas 
actividades a leccionar. 
Deste modo, este capítulo será apresentado de forma muito global, procurando 
essencialmente relatar os momentos onde a  nossa intervenção foi mais acentuada.  
Como já foi referido anteriormente, este exercício de projecto foi seleccionado da 
planificação anual por vários motivos, destacando-se a adequação dos objectivos temáticos 
deste relatório às experimentações realizadas durante esta unidade curricular. A preocupação 
e interesse crescente sobre a criatividade, a intemporalidade do tema e a sua importância para 
os docentes de educação artística vêm de certo modo justificar  este percurso em termos do 
relatório final.  
No que diz respeito ao programa da disciplina de Desenho do 12º ano de escolaridade, 
procurou-se desenvolver o projecto de acordo com alguns dos conteúdos enunciados, no que 
diz respeito à Visão/Materiais/Procedimentos/Sintaxe. A particularidade desta unidade 
didáctica é o facto de aplicar o desenho não apenas como processo de análise, tendo sido meio 
de concretização criativa. Ou seja, os conhecimentos adquiridos pelos alunos, na disciplina de 
Desenho, terão um papel relevante nas diferentes fases de elaboração deste projecto: desde a 
primeira fase, na qual é solicitado o desenho de observação analítica (Figuras 11, 12, 13 e 14; 
Apêndice E) da unidade de calçado e a respectiva representação dos volumes, até à fase final 
onde o aluno operacionaliza esses conhecimentos prévios, na criação de um novo objecto 
através de noções de redesign. 
 
8. Leccionação da Unidade Didáctica - Actividades Preparatórias  
 
Introdução à Unidade de Calçado 
Área: Comunicação Visual e História 
Sinopse / Percurso e Metodologias 
O primeiro momento de leccionação da unidade didáctica ou de trabalho incidiu sobre 
aspectos teóricos da história do calçado. Procedeu-se à apresentação multimédia /powerpoint 
(Apêndice C) de aspectos históricos, culturais e geográficos, relacionados com a unidade de 
calçado. Salientámos os aspectos físicos do calçado, fazendo referência aos aspectos que a 
forma deve projectar; neste caso falámos da análise do tipo sincrónico e diacrónico. Ao nível 
da sincronia e no caso deste estudo, os alunos deveriam analisar o tipo de calçado 
contemporâneo existente e com a mesma função, procurando compará-los. Ao nível da 
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diacronia, esta vai influenciar o processo de criação no sentido de estar relacionada com a 
análise histórica e cultural a que o calçado está sujeito. Assim, possibilita reconhecer que a 
função ou a aparência do calçado reflecte um determinado percurso histórico. 
 
Materiais 
 Nesta fase de iniciação optou-se por resumir as informações enunciadas na sinopse 
numa apresentação multimédia (powerpoint). Esta opção material resolve algumas situações 
de aprendizagem relacionadas com a motivação e interesse e apesar de ser de uso recorrente a 
sua utilização por parte dos docentes da área artística continua a manter a atenção dos alunos 
(Figuras 9 e 10; Apêndice E). Seguem-se um conjunto de outros materiais aplicados nesta 
fase. 
 
 Lápis de grafite 
 Borracha. 
 Papel Cavalinho 
 Afia 
 Diário Gráfico 
 Video-projector para apresentação multimédia 
 
9. Fase 1: Desenho de Observação Analítica 
 
Área: Desenho 
Sinopse / Percurso e Metodologias 
O segundo momento de leccionação da unidade didáctica ou de trabalho foi de 
carácter prático, tendo sido solicitado a cada aluno que fizesse uma recolha de calçado que já 
não servisse para uso próprio. Nessa recolha, teriam de optar por apenas uma unidade de 
calçado (Figuras 17, 18, 19 e 20; Apêndice E) tendo em conta algumas situações, como por 
exemplo as características morfológicas e matéricas.  
Com este objecto os alunos estariam prontos para iniciar os estudos de desenho de 
observação analítica (Figuras 11, 12, 13,14, 15 e 16; Apêndice E), preferencialmente a partir 
de mais do que um ponto de vista (Figuras 21, 22 e 23; Apêndice E). 
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Nesta fase os alunos partiram da observação directa da unidade de calçado e tiraram 
alguns apontamentos do objecto de estudo. De uma maneira geral, os alunos revelaram ter por 
hábito o recurso a esta forma de registo passando posteriormente para o esboço.  
Para os alunos os apontamentos de um objecto, à partida, podem parecer uma tarefa 
difícil. No entanto, só mediante este exercício de registo mais breve e instantâneo, é que se 
pode ir aperfeiçoando esta técnica. Esta possibilita aos alunos o desenvolvimento da 
percepção visual, caracterizando-se pela maior retenção de informação e estimulando a 
memória, agudizando a destreza em termos de representação gráfica.  
Este exercício foi facilitador para a fase que se seguiu, o acabamento do desenho de 
observação. 
Durante esta fase os alunos foram bastante orientados no sentido de levarem o tempo 
necessário para a esquematização dos seus desenhos, procurando apresentar a configuração da 
forma dando as noções de tridimensionalidade, de perspectiva e adequada proporção.  
Durante as aulas de desenho da unidade de calçado, os alunos estiveram empenhados 
em representar o seu carácter tridimensional com a máxima eficácia. Tinham conhecimento 
de que esta fase teria grande relevância no restante projecto. Foi um período onde a 
solicitação feita às docentes foi mais verificada, através do acompanhamento individual dos 
alunos.  
 
Materiais 
 Foi sugerida a escolha de suportes de papel para a elaboração dos desenhos de 
observação analítica, nomeadamente as folhas de papel cavalinho, tendo sido reforçado que 
poderiam utilizar outro tipo de folhas desde que realçassem as técnicas secas (grafite/carvão). 
Seguem-se um conjunto de outros materiais aplicados nesta fase. 
 
 Grafites, de diferentes graus de dureza 
 Folha de cavalinho ou tipo grafito A3 
 Borracha para carvão 
 Afia 
 Fixativo, em spray, para carvão  
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10. Fase 2: Desenvolvimento – Estudos de Redesign 
 
Área: Desenho 
Comunicação Visual 
Design  
 
Sinopse / Percurso e Metodologias 
A partir do terceiro momento de leccionação desta unidade didáctica os alunos 
puderam orientar o seu trabalho com maior liberdade criativa. Esta fase, contudo, tem 
algumas influências da disciplina de design, por envolver algumas noções do redesign.  
O trabalho desenvolvido pelos alunos neste momento sintetiza as fases anteriores, 
tendo como objectivo uma operação de redesign da unidade de calçado. Assim, propôs-se aos 
alunos a elaboração de desenhos (Figuras 24, 25, 26 e 27; Apêndice E), que esquematizassem 
as alterações da sua forma conhecida para uma nova, devendo esta basear-se num tema à 
escolha do aluno.  
A escolha do tipo de transformação a operar sobre a unidade de calçado poderia 
responder às seguintes influências ou aproximações: culturais – relacionando-se com os 
movimentos artísticos, figuras da história, cinema, política, artes; banda desenhada ou poderia 
simplesmente apresentar-se enquanto reflexo do próprio aluno. 
 A intervenção dos alunos sobre a unidade de calçado consistiu na 
transformação/alteração da sua “aparência”: alterando as suas características físicas (aspectos 
funcionais e técnicos) e características psicológicas (criando uma nova relação entre o novo 
objecto e o observador ou público-alvo).  
O objectivo nesta fase seria que cada aluno conseguisse registar o maior número de 
ideias, esboçando-as num papel como forma de memória descritiva (Figura 28; Apêndice E), 
tendo sido sugerido o recurso informático, criando imagens compósitas (Figuras 29, 30 e 31; 
Apêndice E). O procedimento aplicado era simples: em primeiro lugar teriam de transferir 
uma das vistas da unidade de calçado (realizada na fase 1) do papel vegetal para um suporte 
de papel à escolha. Após este passo, o restante trabalho seria elaborado nesse mesmo suporte 
de papel, procedendo à transformação das formas iniciais da unidade de calçado. 
Relativamente aos conteúdos abordados na disciplina de desenho, podemos referir os 
conceitos estruturais da linguagem plástica como a organização da tridimensionalidade: 
modificando aspectos relativos ao material; cor; configuração e textura. 
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Este processo exigiu a cada aluno uma atitude reflexiva, na qual daria corpo às suas 
ideias inventando um novo produto/objecto por meio da adição ou subtracção de elementos 
visuais novos. 
As transformações feitas sobre a unidade de calçado - passando desde a adição de 
novos elementos visuais à possível subtracção de elementos físicos iniciais do objecto - 
culminou num leque de propostas onde a própria identidade original da forma foi alterada.  
É de salientar a importância desta fase para os alunos, ao realizarem uma 
aprendizagem de forma criativa, explorando, manipulando, questionando, experimentando, 
testando e modificando ideias (Torrance, 1963).  
 
Materiais 
 Foi sugerida a escolha de suportes de papel desenho para a elaboração dos desenhos 
analíticos, nomeadamente as folhas de papel cavalinho, tendo sido reforçado que poderiam 
utilizar outro tipo de folhas desde que realçassem as técnicas secas (grafite/carvão). 
   Seguem-se um conjunto de outros materiais aplicados nesta fase. 
 
 Grafites, de diferentes graus de dureza 
 Folha de desenho, de papel cavalinho ou outras tipo grafito A3/A2 
 Folhas de papel vegetal 
 Borracha para carvão 
 Afia 
 Lápis de cera, lápis de cor (eventualmente aguareláveis) 
 Pastéis de óleo ou secos; 
 Guaches, aguarelas 
 Pincéis, godés, paleta 
 Recursos informáticos (criação de imagens compósitas) 
 Outros 
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11. Fase 3: Estudos de Redesign a Partir do Objecto 
 
Área: Desenho 
Comunicação Visual 
Design  
 
Sinopse / Percurso e Metodologias 
A fase final deste projecto consistiu na combinação de todos os momentos de 
experimentação anteriores.  
Na operação de transformação das unidades de calçado, através do desenho, cada 
aluno organizou composições visuais das quais resultaram os desenhos finais (Figura 33; 
Apêndice E). Numa fase final, pretendia-se a criação de um objecto tridimensional (Figura 34;  
Apêndice E) que conseguisse reunir os seguintes conceitos de acordo com a composição 
plástica: o contraste de qualidades visuais e tácteis; o modo como foi organizado o conjunto 
dos elementos e aspectos relacionados com a forma como o observador irá relacionar-se com 
o objecto. (Ramos & Porfirio, 2008, p.191)   
 Embora esta fase de transformação tridimensional da unidade de calçado esteja aqui 
identificada como a última fase, foi também sugerido aos alunos que a realizassem antes da 
elaboração dos desenhos, como maqueta. As opções dos alunos foram esta ordem aqui 
descrita: 1) Desenho de observação analítica 2) Estudos de Redesign  3) Estudos de Redesign  
a partir do objecto.(Figura 19) 
 
 
CAPÍTULO V - AVALIAÇÃO 
 “A avaliação, que é permanente, deverá permitir uma retroacção contínua no sentido de 
redefinir a análise da situação, reelaborar os objectivos, repensar a acção e escolha dos 
meios, analisar os resultados.” 
(in “Projecto Educativo Escola Secundária de Casquilhos”, 1994, p.66) 
 
1. Critérios de Avaliação 
Uma vez que os alunos deste estudo são finalistas, a avaliação será o reflexo disso 
mesmo, procurando estar coerente com as competências que o Programa enuncia.  
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De acordo com os objectivos gerais definidos pela Professora Cooperante e aprovados 
pelo Conselho Pedagógico, os domínios de avaliação (Apêndice D) são os seguintes: a 
aquisição de conceitos; a concretização de prática e o desenvolvimento de valores e atitudes.  
Na aquisição de conceitos, os alunos devem conhecer e aplicar o vocabulário 
específico da disciplina de desenho.  
Relativamente à concretização de práticas, esta diz respeito às capacidades e ao 
domínio técnico, através da aplicação de uma grande diversidade de suportes e meios 
actuantes que fazem parte dos conhecimentos adquiridos. Pretende-se igualmente avaliar a 
capacidade dos alunos no processo e na concretização das actividades, destacando-se o 
desenvolvimento de uma linguagem singular na representação e expressão gráfica. 
No que concerne ao desenvolvimento dos valores e atitudes, este é um ponto fulcral 
para a avaliação dos nossos alunos. Na disciplina de Desenho pretende-se que o sentido de 
responsabilidade, a autonomia e a postura dos alunos sejam condutores do espírito de 
iniciativa e crítico, estimulando o envolvimento e empenho nos trabalhos propostos. 
Através das práticas pedagógicas desta área disciplinar, procurou-se que cada aluno 
fosse capaz de demonstrar a invenção criativa aplicada à imagem, formas, objectos e espaços 
associados ao domínio de diferentes processos conducentes à sua transformação e ao 
desenvolvimento de uma expressividade gráfica personalizada. 
De acordo com os objectivos definidos, para esta unidade didáctica foram delimitados 
os seguintes critérios de avaliação: metodologia de desenho; domínio de técnicas (construção 
e invento criativo); adequação à ideia; criatividade e expressividade e no domínio das atitudes 
a motivação e empenho. 
A avaliação dos trabalhos teve como base os critérios apresentados, e foi realizada a 
partir da observação e registo do quotidiano natural e técnico dos alunos; a sua participação e 
empenho na aula, a sua capacidade de aplicar os procedimentos e técnicas com adequação e 
correcção.  
Os métodos e conceitos no domínio de operações, a capacidade inventiva e criativa, 
através da recriação/transformação de imagens e formas, serão um critério a ter em conta 
durante a avaliação. 
Na unidade curricular/didáctica do calçado pretendia-se que cada um dos alunos 
procedesse a um estudo analítico do objecto escolhido de modo a conseguir representá-lo 
através do desenho à mão levantada.  
Nesta fase, a avaliação dos alunos teve em conta o trabalho realizado em aula, ou seja 
o processo, tendo-se analisado a aplicação do método do desenho: representação das linhas 
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envolventes do objecto (desenho de observação analítica); registo da luz e sombras através 
das gradientes, e do claro-escuro, modelando deste modo o volume. 
 
2. Descrição e Balanço da Avaliação 
 
A avaliação das aprendizagens constitui uma das fases do desenvolvimento curricular, 
e centra-se no processo e nos resultados obtidos (Zabalza, 1992). 
A avaliação sumativa consiste na formulação de uma síntese das informações 
recolhidas sobre o desenvolvimento das aprendizagens e competências definidas por 
disciplina. 
As classificações dos trabalhos podem ser apresentadas qualitativamente ou em termos 
de resultados quantitativos. 
No caso desta unidade curricular foi complexo atribuir pesos aos critérios definidos 
pelas diferentes fases de elaboração do projecto, tanto pela questão de quantificação da 
criatividade como pela flexibilidade nas várias fases do projecto. Assim, serão apresentados 
os dados qualitativos resultantes da avaliação feita à turma. 
Podemos afirmar que de uma maneira geral os resultados foram considerados “bons”; 
tendo apenas 4 alunos apresentado “suficiente”, como podemos constatar no Quadro 12. Estes 
últimos resultados, apesar de serem apenas satisfatórios, foram muito próximos do “bom”,  
 
Quadro 12- Classificações obtidas pela turma no trabalho realizado – Unidade de Calçado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A primeira fase (desenho de observação analítico) destacou-se pela qualidade dos 
trabalhos e pelo empenho dos alunos. Nesta fase estamos a referir-nos à representação da 
unidade de calçado através do desenho, tendo-se iniciado através do estudo analítico do 
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objecto, e passando à fase de criação do volume através da representação do claro-
escuro/gradientes.  
Estes resultados revelam a consolidação dos conteúdos em termos do método de 
desenho, verificando-se esta realidade nos trabalhos realizados noutras unidades didácticas. 
Nestes casos, os alunos mostraram dominar as potencialidades do desenho, mas também 
apercebemo-nos que estão confortáveis com questões do registo gráfico, mostrando a sua 
capacidade de observação e atenção visual. 
 
3. Análise dos Resultados da Turma 
 
Tendo em conta os resultados qualitativos expostos, considera-se importante analisá-
los resumidamente.  
Tendo em conta os critérios de avaliação, os resultados desta avaliação foram 
observados a partir do contacto estabelecido com os alunos, acompanhando o seu trabalho em 
termos de progressão e processos metodológicos de elaboração. 
A partir da observação de aula, considerámos que as atitudes manifestadas pela 
maioria da turma foram bastante positivas.  
Assim, 4 dos alunos que obtiveram classificação de “muito bom”, distinguindo-se pelo 
seu envolvimento nas aulas, espírito crítico e criativo, tendo-se reflectido em trabalhos 
singulares e expressivos (Figuras 32, 39 e 40; Apêndice E). Estes alunos destacaram-se 
também pelas atitudes demonstradas ao longo do projecto; como o elevado sentido de 
responsabilidade, a autonomia, e a auto-determinação.  
Quanto à classificação de “bom”, obtida por cerca de 16 alunos da turma, manifesta 
alguns dos aspectos anteriormente mencionados e, que a turma tem na sua maioria um bom 
aproveitamento. (Figuras 34, 35, 37, 40 e 42; Apêndice E)  
As classificações de “insuficiente” e “muito insuficiente” foram inexistentes, tendo os 
resultados “satisfatórios” reflectindo que o nível de progresso dos projectos/ produtos ficaram 
numa fase intermédia e não de elaboração final. (Figura 43; Apêndice E) 
Verificámos que em termos de motivação interna dos alunos, esta foi sendo estimulada 
de aula para aula e os alunos foram encorajados durante todas as fases do projecto. 
 A nível de motivação e atendendo à observação de aula, resultados obtidos e 
questionário aplicado à turma, considerou-se como muito boa, destacando-se os seguintes 
aspectos: interesse pela tarefa, autodeterminação e coragem para expressar as suas ideias. 
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Os alunos globalmente realizaram todas as fases da tarefa, havendo apenas 
necessidade de reforçar os estudos iniciais (pesquisa), revelando-se que as fontes de pesquisa 
podiam ter sido mais diversificadas.  
 Para o reforço das pesquisas e estimular visualmente os alunos poderíamos sugerir 
maior disponibilização de suportes informáticos, pois a existência de apenas um computador 
em sala de aula e sendo este para uso do professor revela-se insuficiente. A utilização dos 
recursos multimédia é um importante contributo para as aulas de Desenho, no caso desta 
unidade didáctica serviria para a extensão do trabalho a realizar em casa: apoiando as 
concretizações gráficas dos objectos produzidos no âmbito da disciplina.  
 Seria necessário realizar mais actividades que estimulassem visualmente os alunos 
(idas a exposições), orientando a fruição artística com vista em eliminar possíveis obstáculos 
no sentido criativo. 
Podemos afirmar em termos da avaliação, que em todas as fases do projecto as 
respostas foram bastante positivas, tendo-se reflectido na concretização do projecto 
pedagógico.  
Fazendo um balanço final podemos referir que os alunos mostraram-se sempre 
interessados e empenhados, revelando bons conhecimentos em termos de competências 
associadas ao método de desenho. No que concerne ao desenvolvimento da criatividade, estes 
conhecimentos revelaram-se fundamentais pois foram operados em todas as fases do projecto. 
Assim, em termos de processo criativo as soluções encontradas combinaram os seguintes 
conceitos:  
 A fluência – tendo em consideração as diversidade em termos de 
experimentação, manifestando-se pela facilidade de adaptar os materiais às 
técnicas; 
 A originalidade - nas soluções onde é visível a exploração e fluência das ideias, 
reflectindo-se em respostas espontâneas e originais; 
 A nível da sensibilidade – processo interno de ordenação e selecção, 
manifestando-se pela qualidade das soluções encontradas.  
Os resultados demonstraram que as suas opções criativas resultaram de 
condições externas e internas (satisfação, autonomia interior, gosto pela tarefa) 
satisfatórias/boas. 
Os alunos revelaram que tiveram condições para o amadurecimento das suas 
ideias, reflectindo-se no desnvolvimento da sua personalidade criativa. 
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De acordo com Guilford (1968, cit. por Barret, p. 84) a criatividade diz respeito às 
habilidades de produção divergentes, neste sentido afirma que a sensibilidade aos problemas, 
a novidade e flexibilidade, a organização e ordenação das ideias, a redefinição e avaliação, 
são definidores do processo criativo.   
 
4. Outros Elementos de Avaliação 
 
Em relação a outros trabalhos realizados pela turma ao longo do ano lectivo, podemos 
afirmar que na sua generalidade foram considerados “muito bons”. 
Na generalidade, os trabalhos de que falamos constituíram grande parte da 
planificação anual, e integram conteúdos nos quais verificamos a importância do desenho de 
análise. Estamos por exemplo a referir-nos a trabalhos como a representação do copo de água; 
do olho; os desenhos de desenhos; a representação do corpo humano - desenhos de 
observação anatómicos; ensaios compositivos (fruto seco e pão), etc.  
Na unidade didáctica referente à representação do corpo humano, propusemos  
à turma a realização de um exercício, tendo como objectivo a representação da mão através do 
seu enquadramento num visor (Figuras 48, 49, 50, 51; Apêndice E). Este é sem dúvida um 
método estereotipado, no entanto possibilitou uma maior compreensão da forma em análise, a 
estrutura da mão foi facilmente interpretada uma vez que a imagem aparece quase que 
convertida para um formato bidimensional (Figuras 53, 54 e 55; Apêndice E). Ou seja, este 
método estabelece a ponte entre a observação e o reconhecimento da forma, através do efeito 
visual que produz, onde as distâncias tornam-se reduzidas. 
Apesar da surpresa inicial por parte dos alunos relativamente a esta técnica, a verdade 
foi que os resultados foram reflexo do grau de empenho e concentração, ambos bastante 
positivos. (Figura 52; Apêndice E) 
 Em todos estes trabalhos anteriormente mencionados, os processos de análise 
estabelecem-se como referente, procurando desenvolver o conceito de análise, aplicado ao 
desenho.  
 No sentido de criar outras situações de avaliação, foi realizado um teste de Desenho, 
no qual constam competências avaliáveis. Neste momento de avaliação o desempenho da 
turma foi na sua globalidade considerado “bom”, com uma média de 15 valores.  
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5. Divulgação dos Trabalhos do 12ºD  
 
Dia das Artes 
O grupo de docentes que integram o Grupo de Artes Visuais propôs-se criar um dia 
destinado à Arte. Neste dia pretendeu-se sobretudo divulgar os trabalhos realizados pelos 
alunos e algumas actividades. Pretendeu-se com esta actividade divulgar e promover as 
actividades que a escola integra no Plano Anual de Actividades. 
Esta actividade visa proporcionar aos alunos a oportunidade de pôr em prática as suas 
aprendizagens, contemplando os conteúdos das disciplinas de Artes Visuais do Ensino 
Secundário. 
É de destacar a envolvência dos alunos na comunidade escolar, através da participação 
directa nas actividades programadas, sendo estimulada a produção, a recepção e o consumo de 
objectos e manifestações artísticas e culturais. 
O interesse dos alunos pelas Artes Visuais é igualmente reforçado, operacionalizando 
as capacidades de comunicação e de expressão criativa. 
Assim, concluiu-se que aproveitar as potencialidades da área envolvente da escola, 
dinamizar e animar os espaços livres marca a diferença no quotidiano escolar dos alunos. 
 
Encontros com a Estética 
 
No sentido de realizar momentos nos quais é feita a interpretação crítica e 
fundamentada da produção artística, surgem os Encontros com a estética. Estas sessões 
decorreram no âmbito da compreensão das dinâmicas culturais da arte contemporânea. 
 
Comercuzolhos 
Esta actividade consiste na divulgação e promoção das actividades da escola que 
integram o Plano Anual de Actividades. 
 
Jornal ESCrito 
 
Como forma de estimular a turma para desenvolver os hábitos de leitura, procurou-se 
que participassem no projecto do Jornal ESCrito. Este é o meio privilegiado de divulgação 
das suas vivências na Escola Secundária de Casquilhos. 
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Para além de ser mais um veículo de transmissão de todas as actividades 
desenvolvidas, permite uma memória no futuro do que foi considerado mais marcante na 
Escola. 
Os temas abordados permitem o acesso a conhecimentos/vivências culturais 
diversificados, incentivando os hábitos de leitura por toda a comunidade educativa. 
 
Exposições 
 
Como já vai sendo habitual, a Escola Secundária de Casquilhos realizou pela terceira 
vez consecutiva a Colectiva de Artes. Dando continuidade aos anos transactos, os docentes do 
curso de Artes Visuais e os alunos organizaram a exposição com os trabalhos dos alunos da 
escola, onde a turma finalista 12º D também participou com os seus trabalhos. (Figuras 44, 45 
e 46; Apêndice E) 
Nesta edição da Colectiva de Artes da ESC a Professora cooperante fez parte da 
equipa responsável de produção, assim como o Professor de Oficina de Artes, Ilídio Pina, 
coordenador da actividade/exposição. (Anexo F) 
A finalidade deste tipo de evento é dar a conhecer o trabalho dos jovens artistas da 
escola, estabelecendo-se como um estímulo às suas aprendizagens e desenvolvendo a 
autonomia, a autoconfiança, a iniciativa, a persistência, aliando-se à receptividade das suas 
ideias de modo a encorajá-los para um futuro profissional. 
Reconhecemos que, através destas actividades, os alunos sentem a aceitação dos 
professores e do público, estando enfatizado o seu valor enquanto “pessoas” e não apenas com 
o papel de alunos.  
Os alunos do 12º D participaram activamente nesta exposição, enquanto produtores e 
criadores de todo o evento, tendo manifestado o seu empenho, cooperação e entreajuda.  
Desta forma, os professores sentiram igualmente que o seu papel tinha sido cumprido, 
confirmando-se que não são apenas os resultados e as avaliações que movem os alunos, e que 
o desenvolvimento da sua formação humanista completa as intenções curriculares. 
O envolvimento dos alunos nestas práticas e a compreensão dos seus interesses, foram 
aproveitados em termos de planificação de actividades, estimulando desta maneira a 
motivação intrínseca. (Figura 47; Apêndice E) 
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6. As Atitudes e Metodologia 
 
A escolha do conteúdo didáctico a unidade do calçado recai sobretudo pelas questões 
associadas à criatividade. 
Com este capítulo pretende-se essencialmente relatar alguns dos caminhos seguidos 
pelos alunos no que se refere a metodologia, a intencionalidade nas propostas apresentadas e 
por último as suas atitudes face à actividade proposta.  
De acordo com o tema deste estudo, a criatividade, já foram abordadas possibilidades 
em termos de definição do conceito, assim como as perspectivas que justificaram essas 
mesmas noções do termo. 
Apesar dos autores referenciados durante este estudo não terem chegado a uma 
definição consensual, a criatividade esteve muitas vezes associada à “novidade”: criatividade 
implica a emergência de um produto novo, seja uma ideia, ou invenção original, seja a 
reelaboração e aperfeiçoamento de produtos ou ideias já existentes.” (Alencar, 1993, cit. por 
Mozzer, 2008, p.1). 
Outros autores resumem a criatividade a quatro conceitos-chave: pessoa, produto, 
processo e ambiente (Fleith & Alencar, 2005, cit. por Mozzer, 2008, p.2), juntando a esta 
perspectiva as característica cognitivas, a personalidade e experiências ao longo da vida.  
Estas referências sintetizam de algum modo o presente capítulo, visto que 
relativamente à metodologia serão apresentados os meios ou processos aplicados durante a 
elaboração dos projectos; quanto à intencionalidade, far-se-á uma análise aos caminhos 
escolhidos pelos alunos, assim como o motivo de algumas escolhas; que nos levará a questões 
relacionadas com o ambiente que de algum modo poderá ter determinado as atitudes criativas. 
Este último ponto leva-nos a reflectir sobre os aspectos relacionados com a personalidade 
criativa, os estímulos e as motivações que deram origem aos produtos realizados pela turma. 
Sabemos que o desenvolvimento da criatividade não acontece de igual modo para 
todos, justificando-se quer pelas características individuais, quer pelas intrínsecas 
(Martindale, 1999, cit. por Morais, 2008, p.232), até mesmo pelas oportunidades concedidas 
pelo ambiente que pode condicionar a sua emergência. 
Nesta perspectiva, apesar de todos possuírem capacidades ou potencial criativo, a 
emergência dos mesmos depende de determinados factores, como as bases biológicas, ou 
abertura aos estímulos do meio envolvente. Esta situação pode apontar a diferenças no que se 
refere a capacidade de inibição latente. (Carson, Peterson, & Higgins, 2003, cit. por Morais, 
2008, p.232) 
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Começando pela pessoa/sujeito, neste caso os alunos, podemos referir que a partir da 
observação directa em termos de trabalho realizado em sala de aula, os alunos desenvolveram 
este projecto com relativo interesse e empenho. O ambiente de sala de aula foi propício às 
aprendizagens pelos seguintes factores: condições de iluminação bastante satisfatórias; em 
termos de condições/materiais disponíveis eram igualmente satisfatórios; e o contacto directo 
com as professoras foi feito em todas as aulas, em termos de acompanhamento.  
O facto de a turma estar dividida em dois grupos beneficiou este acompanhamento 
feito aos alunos, uma vez que possibilitou o contacto mais individualizado com cada aluno.  
Segundo Fleith e Alencar (2005, cit. In Morais, 2008, p. 235) existem cinco factores 
fundamentais a um clima propício ao desenvolvimento da criatividade: apoio à expressão das 
ideias (ouvir as ideias); percepção do próprio em relação à sua criatividade (autoconfiança); 
interesse pelo conhecimento (gosto e curiosidade); autonomia (iniciativa para a 
experimentação), e por fim o estímulo à produção (solicitar ideias novas).  
Em termos desta proposta de trabalho, para além dos estudos à mão livre/croquis e o 
desenho analítico de uma unidade de calçado, foi solicitada a intervenção criativa dos alunos 
no sentido de redesenhá-la, partindo de conceitos associados aos movimentos artísticos, a 
figuras emblemáticas, banda desenhada,  entre outros. 
Neste sentido, o desempenho dos alunos dependia do conhecimento adquirido em 
termos de conceitos (associados à história do sapato; movimentos artísticos, etc.), teorias; 
história de arte; que condicionariam a ideia, assim como o domínio em termos de 
procedimentos.  
De uma maneira geral, o acto de criação e de expressão depende não só de uma opção 
pessoal preferencial. As experimentações e estudos feitos relativamente à unidade de calçado 
incentivaram à descoberta, sendo que esta foi feita com relativa autonomia, principalmente na 
fase final do trabalho.  
Os meios/materiais de realização das propostas podiam ser bastante diversificados, 
possibilitando o desenvolvimento do potencial criativo.  
De acordo com Amabile (1996, cit. In Morais, 2008, p.236), as competências 
imprescindíveis num determinado domínio, o conhecimento de técnicas e procedimentos 
assim como as competências cognitivas e perceptivas estão dependentes de factores 
ambientais, nomeadamente da educação, apontando que podem surgir barreiras à expressão, 
caso não seja reconhecida ou desenvolvida. Ou seja, a partir do momento em que é 
identificado o modo de expressão preferencial, segue-se a formação declarativa, 
procedimental e técnica.  
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7. Motivação 
Com a leccionação desta unidade didáctica, pretendeu-se analisar os caminhos 
escolhidos por cada aluno em termos criativos. Assim, este projecto propunha-se ser uma 
experiência pessoal e de descoberta, procurando cativar o interesse pelo conhecimento (gosto 
e curiosidade); autonomia (iniciativa para a experimentação) e, por fim, o estímulo à produção 
(solicitar ideias novas). 
De acordo com o esquema da Pirâmide de Maslow, estando as necessidades básicas 
satisfeitas, manifestar-se-á a necessidade de auto-realização, isto é, a realização do potencial 
de cada um, a concretização das capacidades pessoais.  
No contexto da educação artística, esta teoria revela-se muito interessante uma vez que 
a auto-realização reflecte-se muito nos alunos e professores da área artística. Esta necessidade 
de concretização, do indivíduo sentir-se e “tornar-se pessoa”, é também partilhada por Carl 
Rogers, que afirma ainda o seguinte: “A minha definição de processo criador é que se trata de 
uma emergência na acção de um novo produto relacional que provém da natureza única do 
indivíduo, por um lado, e dos materiais, acontecimentos, pessoas ou circunstâncias da vida, 
por outro lado.”  
A auto-realização dos nossos alunos pode ser uma característica da criatividade, como 
pode inclusivamente ser uma condicionante para o seu desempenho. 
É muito importante que os docentes tenham em atenção que existem condições 
internas da criatividade, e estas vão influenciar o desenvolvimento da mesma: a segurança 
psicológica dos nossos alunos, a aceitação e a compreensão são, por isso elementos 
fundamentais na sua formação artística. 
A motivação dos alunos influencia a qualidade do seu desempenho em Desenho e, em 
termos da cultura, quanto mais alargada, melhores serão os resultados no processo de 
ensino/aprendizagem.  
Realçamos de uma maneira generalizada os alunos da turma D do 12ºano, que 
afirmaram estar interessados para o desenvolvimento deste projecto pedagógico.  
Durante o desenvolvimento das fases da actividade da unidade de calçado, procurou-se 
orientar a elaboração dos trabalhos indo de encontro aos seus interesses e nesse sentido 
promovendo-se um ambiente propício a estas aprendizagens.  
Foi realçada a importância da escolha do tema para a transformação do sapato, não 
apenas em termos de conceito base, como na escolha dos meios actuantes e técnicas que 
dariam forma às ideias.  
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Pretendia-se que os alunos explorassem as suas ideias, dando espaço à descoberta, 
deixando-os à vontade para o desenvolvimento da sua expressão da criatividade.  
  
 
CAPÍTULO VI - CONCLUSÃO   
1. Reflexão final do projecto desenvolvido 
 
As considerações finais deste estudo são uma vez mais uma reflexão crítica sobre a 
experiência, em termos de prática profissional, proporcionada pelo Mestrado em Ensino das 
Artes Visuais.  
A ligação estabelecida com uma escola cooperante, no sentido de observar e fazer o 
acompanhamento de uma turma de ensino secundário, assim como a tomada de conhecimento 
das respectivas planificações anuais para o 12º ano, foi o ponto de partida. Este ponto inicial 
foi fundado a partir da prática pedagógica desenvolvida na Escola Secundária de Casquilhos, 
no Barreiro.  
Na continuidade dessa prática pedagógica surge o presente estudo que descreve uma 
unidade curricular leccionada sob a orientação do Professor António Marques e da Professora 
Cooperante Maria Fernanda Martins.  
 A investigação/acção foi realizada no âmbito da disciplina de Desenho focando a 
importância da criatividade nesta disciplina e na escola; e analisando as atitudes e motivações 
dos adolescentes face às metodologias de ensino operadas nesta área disciplinar. 
A problemática da criatividade despertou desde sempre o interesse dos professores, 
das administrações locais de ensino, das famílias e dos agentes políticos.  
Deste modo, durante esta análise procurou-se compreender a importância da 
criatividade em termos da educação artística, com vista a promover o seu desenvolvimento 
nos nossos alunos. 
Resumidamente, a criatividade é considerada uma das premissas de sucesso do sistema 
educacional. Tendo-se reflectido sobre o que representa, conclui-se que apesar de não 
apresentar uma definição suficientemente abrangente, é um processo multifacetado entre a 
pessoa e o meio.   
Nesta análise sobre a criatividade focámos a nossa atenção nos aspectos que podem 
conduzir ao processo criativo dos nossos alunos, tendo-se reflectido sobre o ensino artístico.  
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Assim, conclui-se que o papel das Artes na educação tem um carácter integrativo e 
conciliador: promovendo a integração das pessoas na sociedade, potenciando a sua 
singularidade/individualidade, através e para a sociedade.  
O papel do professor do ensino artístico será neste caso estimular a conciliação da 
singularidade dos seus alunos com uma unidade social. 
Esta questão da individualidade dos alunos levou-nos também a analisar o que são 
comportamentos criativos e o que os condiciona. 
Segundo alguns autores enunciados durante este estudo, analisámos a personalidade 
criativa, tendo-se verificado que existem traços ou características consideradas comuns. É no 
entanto de referir que a personalidade é única, definindo-se através e pela conduta, o que 
também se revelou interessante neste estudo, pois foram encontrados traços comuns em 
termos de personalidade criativa.  
No entanto, ainda não referimos se a criatividade pode ser estimulada e que métodos 
são promotores do seu desenvolvimento. Depreende-se que existem razões para criar, e quais 
são? 
Percebemos que as pessoas criativas destacam-se pela capacidade de encontrar uma 
variedade de respostas a um mesmo problema. Para além da fluência, as soluções encontradas 
normalmente resultam dos seguintes aspectos: originalidade, diversidade, curiosidade, 
audácia, coragem, confiança, determinação e persistência, resistência a obstáculos, 
espontaneidade, entre outros. 
Na nossa experiência enquanto docentes do ensino artístico, algumas destas 
características são identificáveis nos nossos alunos. Podemos acrescentar que a pessoa criativa 
é possuidora de um requintado sentido estético, sendo este responsável por determinados 
padrões estéticos que se manifestam por uma adequada selectividade e maturidade. A 
selectividade e maturidade resultam da vasta experiência cultural, pessoal e colectiva do 
sujeito criativo; conduzindo-o num processo de ordenação e delimitação interior, entrando em 
descoberta e redescoberta constantes.    
Os aspectos mencionados levantaram outra questão, que conduziria o estudo para 
diagnosticar as razões que levam aos actos criativos. Sendo a resposta muito simples: as 
pessoas criativas são também pessoas motivadas para criar; o recurso à motivação estará na 
base do desenvolvimento da criatividade.   
Ou seja, o papel dos professores do ensino artístico deve passar não só pela 
organização de uma atmosfera que não seja constrangedora às aprendizagens, mas também 
oferecendo as ferramentas adequadas que estimulem a criatividade. Concluí-se que esta 
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atmosfera de que se fala é no fundo a compreensão de que cada aluno é diferente e a sua 
motivação interna, mais do que a motivação externa pode levá-los a acreditarem nas suas reais 
capacidades. 
Pensamos que o nosso papel enquanto docentes, já não passa apenas por transmitir 
competências e conteúdos programáticos, pois, crê-se também que o encorajamento, o 
reconhecimento do seu valor individual e a consolidação de espíritos críticos/livres e criativos 
são requisitos necessários a um professor humano e cada vez mais actual. 
O nosso papel enquanto professores do ensino artístico manifesta-se no sentido de 
influenciar os alunos positivamente, orientando a sua aprendizagem, desenvolvendo os 
procedimentos, as atitudes e as competências que estimulem o acto criativo, não só na nossa 
área como também numa perspectiva mais holística do aluno. 
Em termos de currículo, a criatividade é sem dúvida um substantivo de relevância, 
pelo menos em termos de intenções e objectivos educacionais. Por esse motivo, estimular para 
a criatividade é incentivar à experiência, à exploração de ideias, à descoberta, a um definir e 
redefinir das hipóteses, o questionamento; exigindo assim uma maior flexibilização dos 
currículos.  
Falámos do papel do professor no sentido de dever estimular à criatividade, mas onde 
ficam as responsabilidades dos alunos? 
Analisando o contexto escolar do ensino artístico, já mencionámos que deve ser criada 
uma atmosfera promotora da criatividade, mas nela o aluno tem um papel fundamental. A 
partir do momento em que se estabeleça uma relação professor/aluno, baseada em princípios 
de encorajamento e confiança, resta ao aluno definir a sua conduta.  
A reciprocidade é, numa relação professor/aluno, uma das soluções encontradas para 
uma aprendizagem criativa, contudo não se ensina. Podemos no entanto procurar estimulá-la, 
orientando os alunos nas tarefas, reconhecendo as suas áreas de interesse, conciliando com os 
objectivos curriculares. 
Do balanço feito a partir da experiência desenvolvida, pretendia-se analisar as atitudes 
dos alunos face à unidade didáctica seleccionada e às metodologias aplicadas pelas 
professoras. 
No domínio das capacidades verificou-se a manipulação de materiais e técnicas 
diversificados e o aprofundamento/exploração de ideias no sentido de transformação da 
unidade de calçado. Neste sentido as reacções demonstradas pelos alunos da turma D do 12º 
ano ao longo do projecto pedagógico foram globalmente bastante positivas. 
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 Procurou-se que as potencialidades desta disciplina contribuíssem para a aplicação 
natural e espontânea das metodologias, com relativa autonomia, abordando de diferentes 
modos a expressão criativa.  
 O domínio sócio-afectivo foi igualmente desenvolvido, destacando a iniciativa, 
envolvimento e empenho dos alunos neste projecto.  
 Relativamente à motivação foi um importante recurso metodológico, tendo-se 
estimulado em todas as fases do projecto, e sido evidenciada no sentido de na participação e 
empenho, o que resultou na obtenção de nível bom na globalidade de todo o projecto. 
Quanto aos objectivos delineados em termos de concretização da prática pedagógica, 
considerámos que estes foram alcançados de forma positiva. 
Em termos pessoais e profissionais, a experiência foi bastante compensadora. 
Concluímos que se devem privilegiar as opções curriculares que promovam o pensamento 
crítico, o espírito criativo e a sensibilidade; e estas devem ser encaradas como metodologias e 
não apenas como modos individuais de cada professor actuar. 
Relativamente à questão da criatividade enquanto direito ou dever, podemos colocar 
este tema da seguinte forma: exigir a criatividade dos professores e dos alunos só será 
possível quando verificarmos que existe da parte das administrações escolares e dos agentes 
políticos uma atitude renovada e uma condução clara das linhas orientadoras da tão desejada 
criatividade. 
A criatividade é um substantivo de importância, no que concerne ao desenvolvimento 
curricular, havendo ainda um longo caminho a percorrer no sentido da real operacionalização 
das intenções e objectivos principais da lei de bases do Sistema Educativo. 
Assim sendo, a resposta a esta questão da criatividade como um direito ou como dever 
ficará em aberto, pois esta formula-se de acordo com uma série de factores de ordem interna e 
externa. A questão não pode passar por exigir a criatividade, mas sim por encontrar formas de 
reconhecer as condições em que opera, estimulando-a. Se por um lado os professores podem 
criar ambientes propícios para aprendizagens criativas, é essencial reconhecer que cada 
indivíduo possui condições internas diferentes para desenvolver o potencial criativo, e que o 
tempo interno e de amadurecimento pode surgir em alturas e de modo diferente de pessoa 
para pessoa. 
O incentivo à descoberta e a valorização dos alunos são formas de encorajar a 
capacidade e de desenvolver a espontaneidade das suas expressões individuais, despertando-
as para a criatividade. 
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Enunciado do exercício - 12ºD 
 
                         
 
 
 
 
Introdução 
Sapato é a peça do vestuário que possui a finalidade de proteger os pés. Nos países frios, o 
mocassim e as botas servem como protectores e aquecedores para os pés, ao passo que, nos 
países mais quentes, usa-se mais a sandália e o chinelo, protegendo o pé, mas sem o abafar. 
Hoje, esta peça transcendeu sua finalidade inicial e serve como adorno e acessório de moda, 
tendo também uma função social.  
(…). In Wikipédia  
 
Definições e objectivos 
Pretende-se que desenvolvas e domine os conceitos estruturais de comunicação visual da 
linguagem plástica, modos próprios de expressão e comunicação. A partir de experimentações e 
aplicando os diversos recursos do desenho, e seguindo uma sequência metodológica, desenvolve 
um trabalho criativo. 
Inicialmente pretende-se que elabores estudos de desenho de observação analítica de 
uma unidade de calçado em formato A3.  
Após esta fase, o restante trabalho será proceder à transformação da unidade de calçado; 
primeiro realizando estudos de redesign em papel, seguindo-se os estudos de redesign na 
própria unidade de calçado. 
Os elementos para avaliação são os seguintes: desenho de observação analítica (formato 
de papel A3); estudos de redesign (não excedendo o tamanho A2) e a transformação sobre a 
respectiva unidade de calçado.  
 
Percurso e Metodologias 
 
Fase 1- Desenho de observação analítica - Desenvolve estudos de desenho de 
observação analítica de uma unidade de calçado, preferencialmente a partir de mais do que um 
ponto de vista em formato A3.  
E S C O L A  S E C U N D Á R I A  D E  C A S Q U I L H O S  
C u rso  C i en t í f i co -Hu m aní s t i co  d e  A r t es  Vi s u a i s  
D e s e n h o  –  A  –  1 2 º  D   
Unidade Didáctica – Unidade de Calçado 
Durante esta fase deves procurar representar as características morfológicas, matéricas, 
e o claro/escuro da tua unidade de calçado. É igualmente importante que os desenhos 
apresentem a configuração da forma, da perspectiva e adequada proporção do objecto.  
 
Fase 2- Estudos de Redesign: Na segunda fase do projecto pretende-se que elabores 
estudos que possibilitem uma operação de redesign da unidade de calçado escolhida. Utilizando 
os meios de representação gráfica à escolha, cria também imagens do objecto estudado, que 
incorporem todas as transformações que tenhas definido no teu projecto. Podes primeiro realizar 
o registo das ideias que tenhas através de uma memória descritiva, usando a linguagem escrita e 
simultaneamente a linguagem gráfica. 
 
Fase 3- Estudos de Redesign a partir do objecto: O final deste exercício consiste 
numa operação de redesign sobre o próprio objecto (unidade de calçado). As ideias 
esquematizadas na fase anterior darão corpo a um novo objecto. 
A intervenção sobre a unidade de calçado deve passar por: transformação/alteração da 
sua “aparência”: alterando as suas características físicas (aspectos funcionais e técnicos) e os 
seus aspectos psicológicos (criando uma nova relação entre o novo objecto e o observador ou 
utilizador).  
 
Materiais 
  
 Uma unidade de calçado: Ténis, Chinelos, etc 
 Grafites, de diferentes graus de dureza 
 Folha de desenho, de papel cavalinho, grafito A3/A2 
 Folhas de papel vegetal 
 Borracha para carvão 
 Afia 
 Lápis de cera, lápis de cor (eventualmente aguareláveis) 
 Pastéis de óleo ou secos; 
 Guaches, aguarelas 
 Pincéis, godés, paleta 
 Outros tipos de materiais que consideres conveniente para o teu projecto.  
 
 
 
 
 
 Objectivos 
Desenvolver as capacidades de representação, de expressão, comunicação e criatividade.  
 
Duração 
Sete semanas.  
Data de entrega: 31 de Maio de 2009 
 
Critérios de Avaliação (por fases) 
 
I. Desenho de Observação Analítica (esboços/ estudos de desenho/ concretizações gráficas): 
Metodologia de desenho. 
II. Estudos de “Redesign” : domínio de técnica  - maturação da ideia e técnica construtiva / criatividade 
- adequação da metodologia à ideia.  
III. Estudos de “Redesign” a partir do objecto : domínio de técnica construtiva / adequação da ideia ao 
objecto / criatividade/expressividade. 
 
 
 
Modelo de Questionário Aplicado à Turma 12ºD 
 
Desenho 12º Ano 
CIENTÍFICO-HUMANÍSTICO DE ARTES VISUAIS 
 
Questionário  | Unidade Didáctica: Sapatos  
1. Decide sobre a relevância das apresentações sobre a contextualização histórica do Sapato 
para o desenvolvimento do teu projecto:  
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1.1. Já possuías um conhecimento prévio sobre a história do Sapato? 
Sim _____   Não_____ 
1.2. Se a tua resposta foi afirmativa, identifica o teu grau de conhecimento prévio numa escala 
de 1-5, tendo 1 como mínimo e 5 como máximo.  
1 2 3 4 5 
     
 
2. Qual foi a tua atitude inicial face à proposta do projecto? Escolhe apenas uma das seguintes 
opções.  
Iniciativa  
Motivação  
Auto-Confiança  
Estranheza  
Nervosismo  
Desencorajamento  
 
3. Das seguintes áreas utilizadas na disciplina de Desenho, quais foram as que mais 
contribuíram para a tua criação do teu projecto? 
 0 
Não 
existente 
1 
Não 
contribuiu 
2 
Contribuiu 
Pouco 
3 
Contribuiu 
4 
Contribuiu 
Bastante 
5 
Contribuiu 
largamente 
Desenho       
Pintura       
Escultura       
Design       
 
 
4. Que outras fontes de conhecimento prévio serviram de inspiração para o teu projecto? 
 Sim Não 
Livros   
Internet   
Vídeos   
Exposições    
Outros… quais? __________________ 
 
5. Decide sobre a relevância das apresentações de diversos modelos de Sapatos para o 
desenvolvimento do teu projecto:  
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6. De acordo com o que foi solicitado, consideras que o teu projecto tenha sido: 
 
 
 
 
7. Consideras que utilizaste os materiais/instrumentos adequados para a construção do teu 
objecto? 
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 1 2 3 4 5 
Pertinente      
Criativo      
  
 
 
 
 
OCalçado
Originalmente usado  para cobrir os 
nossos pés, o sapato será sempre uma peça 
de carácter prático e necessário. 
Mas como é visto o  sapato actualmente, 
qual é a mensagem que transmite e como 
foi a sua evolução?
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
Apresentação “Unidade do Calçado” - A Origem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
OCalçado
ORIGENS
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
Sapato recuperado de Múmia " Ötzi o Homem do gelo" e  
sua reconst ituição (5.000 anos) 
  
 
 
 
 
OCalçado
O CALÇADO E OS GREGOS
O calçado civil é posterior ao militar na  Grécia. 
A sua evolução dá-se a  partir da sandália que era 
feita à medida desenhando o pé do cliente numa peça 
de couro que se entrecruzavam pelo pé acima.
O calçado grego era muito rico de ta l forma que os 
próprios Romanos o adoptaram.
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
OCalçado
Gregos
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
Hermes na mitologia grega, um dos  deuses olímpicos , filho 
de  Zeus  e  de Maia, e  possuidor de vários atributos . 
Divindade muito antiga, já era cultuado na pré -história 
grega poss ive lmente  como um deus da fertilidade.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
Sandálias -…mais tarde
Sandálias – 1934, fotografia t irada  para a Vogue, edição 
franc esa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
Os saltos altos e o Teatro
O Salto  Alto
  
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
o No século XVI os saltos altos estão associados a 
Catarina de Médici,  devido  à sua baixa estatura. 
Esta utilizou-os quando se casou com Henrique II, 
de França.
O Salto  Alto
SABIAS QUE…
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
Tipos de Calçado
  
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
BOTINA
Foi aproximadamente em 1900 que se generaliza o
uso da botina. Nessa altura considerava-se
importante que as mulheres não se exposessem
tanto e cobrissem mais as extremidades dos pés,
daí que se tenha começado a usar a botina.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
O Salto  Alto
SABIAS QUE…
Os anos 30 trouxeram a Grande Depressão e isto 
teve repercussões na  moda. Os saltos tornaram-se 
mais baixos e mais largos. 
o Nessa época muitas mulheres
condenavam os saltos altos, mas foi a
partir da Segunda Guerra Mundial que
os saltos passaram por uma fase de
verdadeiro desprezo devido ao
racionamento do couro.
  
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
O Sapato como objecto
de desenho
Actualmente o calçado foi convertido 
num fascinsnte objecto de desenho, 
testemunho do repertório de grandes 
designers.
A variedade de estilos permite expressar 
os gostos individuais, sendo portador de 
uma determinada mensagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
Os saltos altos
O Salto  Alto
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r o d u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
O Sapato como objecto
de desenho
Diego Dolcini
“Os sapatos que se ajustam a 
uma estrutura.”
OCalçado
M e s t r a do  em  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r o d u ç ã o  à  P r á t i c a  Pr o f i s s i o n a l
O Sapato como objecto
de desenho
Nicholas kirkwood
“A beleza está nas silhuetas.”
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apresentação “Unidade do Calçado” – Enunciado e Exemplos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OCalçado
M e s t r a d o  e m  E n s i n o  d a s  A r t e s  V i s u a i s    
I n t r od u ç ã o  à  P r á t i c a  P r o f i s s i o n a l
O Sapato como objecto
de desenho
Pierre Hardy
“O encanto pelas linhas 
limpas e escultóricas.”
U NI DA D E DE  C ALÇ ADO12º D
Desenho - A
  
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
M a t e r i a i s .
• Um par de  sapato s/ ch in elo s/ tén is/b otas  usado s ou  a su a fo tografia
• Folhas  d e De sen ho A3/ A2  d e p ape l caval in ho ou de  o utro  t ipo
• Pap el vegetal
• Grafi tes de  d ifere ntes  d ure zas
• Bo rracha
• Aguare la (prefer encia lmen te) 
• Pastéis  de óleo ou  secos
• Guach es ou  Acrí lico s
• Pincéis/ Pano /C opo s/ God és/Pan o/ Ba ta
• Ou tros  m ateriais  q ue con sidere s im por tante p ara a  re alização do  te u pro jecto
Duração
Se te seman as.  
Data de  en trega: 31 de M aio d e 2 009
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
O b j e c t i v o s .
Escolher uma unidade de calçado que pelas suas características texturais evidencie o seu uso, 
apresentando detalhes acidentais próprios dos “sapatos velhos”.
F1- Desenvolver estudos de desenho de observação analít ica,  partindo de mais do que 
um ponto de vista. 
F2- Estudos de Redesign: transformação da unidade de calçado em suporte de papel 
(alteração da matéria/cor/conf iguração e textura).
F3- Estudos de Redesign a partir do objecto: t ransformação tridimens ional operada na 
própria unidade de calçado.
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
UNID AD E D E  C ALÇ ADO
12º D
Desenho - A
F A S E  1 .
D e s e n h o  d e  
O b s e r v a ç ã o  A n a l í t i c a
UNID AD E D E  C ALÇ ADO
12º D
Desenho - A
Desenho de observação analítica
Desenvolver estudos/croquis de uma unidade de calçado, representando os detalhes acidentais
partindo de pontos de vista diferentes do objecto.
Aspectos a ter em conta:
- Representação do claro-escuro.
- Registo das qualidades morfológicas e matéricas.
- Registo da configuração da forma/ perspectiva /proporção do objecto.
F a s e  1 .
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
E s t u d o s  d e  
( R e ) d e s i g n
F a s e  2 .
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
Estudos de Redesign
Nesta fase podes elaborar uma Memória descrit iva : apresentando a sequência metodológica 
da operação de redesign /alteração a aplicar na unidade de calçado. 
Alterações:
- Matér ia/cor /configuração e morfológicas.
- Características físicas (aspectos funcionais e técnicos).
- Características psicológicas (preocupações com a relação a criar com o observador).
Apresentar o trabalho final em folha de desenho A3/A2, aplicandoos estudos cromáticos.
F a s e  2 .
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
E s t u d o s  d e  
( R e ) d e s i g n  a  p a r t i r  d o  
o b j e c t o
F a s e  3 .
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
Estudos de Redesign a partir do objecto
Nesta fase pretende-se que a operação de redesign /alteração se aplique sobre a unidade de 
calçado, criando um novo objecto.
Alterações:
- Contrastes qualidades visuais e tácteis.
- Adição e subtracção de elementos físicos da unidade de calçado.
- Organização dos elementos visuais e tácteis (promover relação entre objecto/observador).
Apr esenta o objecto tridimensional ou maqueta com os respectivos estudos de desenho de observação ana líti ca/
estudos de redesign / memória descritiva, e laborados nas fases anteriores.
F a s e  3 .
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
Andreia 
Chaves
Invisible Shoe
12º D
Desenho - A
Kobi Levy
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
Kobi Levy
Série Pássaros
12º D
Desenho - A
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
Kobi Levy
Série Pássaros
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Kobi Levy
Olive Oyl
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
Kobi Levy
Slide
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Kobi Levy
Blond ambition
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
Kobi Levy
Blow
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Kobi Levy
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNID AD E D E  C ALÇ ADO
12º D
Desenho - A
Kobi Levy
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNID AD E D E  C ALÇ ADO
12º D
Desenho - A
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Kobi Levy
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
Kobi Levy
P r o p o s t a  d e  T r a b a l h o
I N F L U Ê N C I A S
UNIDA DE D E  C ALÇADO
12º D
Desenho - A
  
 
 
 
 
 
UNIDA DE D E  C ALÇADO
FIM
12º D
Desenho - A
 Modelo de Grelha de Avaliação 12ºD 
Trabalho "Sapato" 
 
 
F1-Desenho do 
observação 
analítica 
F2- 
 Estudos "Redesign" 
F3- Estudos "Redesign" 
a partir do objecto 
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Nº Nome 30 30 60 20 40 60 20 20 30 10 80 200 
1 Ana Tareco                           
2 Ana Diegues                           
3 Aurora Gato                           
4 Bárbara Poeiras                           
5 Carlos Pereira                           
6 Cláudia Prata                           
7 Dário Santos                           
10 Fábio Rosa                           
11 Inês Colaço                           
12 Ismael Semedo                           
13 Ivo Guerreiro                           
14 Ivo Cabaço                           
15 Jaime Conceição                           
16 João Gonçalves                           
17 Jorge Saramago                           
18 José Alves                           
21 Mafalda Leitão                           
22 Mafalda Vardasca                           
23 Maria F. Valente                           
24 Nuno Bernardo                           
25 Rute Pascoal                           
26 Samuel Sousa                           
27 Silvestre Piteira                           
28 Tânia Mateus                           
29 Viorel Mihailuc                           
               
               
  
Escala 
           
  
0 5 Muito Insuficiente 
        
  
6 9 Insuficiente 
        
  
10 13 Suficiente 
        
  
14 17 Bom 
        
  
18 20 Muito Bom 
        
 Figuras 
 
      
Figura 1 - Entrada da Escola Secundária de Casquilhos.      Figura 2 - Espaço exterior da Escola. 
 
       
Figura 3 - Sala de Desenho.      Figura 4 - Alunos na sala de Desenho. 
        
    Figura 5 - Galeria de Arte da Escola.         Figura 6 - Interior da Galeria. 
 
  
       
    Figura7 - Biblioteca                  Figura 8 - Sala de Oficina de Artes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Figuras 9 e 10- Apresentação multimédia realizada à turma.      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
         
Figuras  11, 12, 13 e 14 - Desenhos de observação analítica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras  15 e 16 - Desenhos de observação analítica. 
 
  
 
 
 
 
 
 
Figuras 17 e 18 – Objecto escolhido pelo aluno e respectivo desenho de observação analítica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 19 e 20 – Objecto escolhido pelo aluno e respectivo desenho de observação analítica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 21, 22 e 23 – Desenho de observação analítica partir de vários pontos de vista. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 24, 25, 26 e 27-  Objecto escolhido pelo aluno e respectivos Estudos de Redesign .    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Figura 28 - Memória Descritiva 
 
 
 
 
 
 
 
                                    Figuras 29 e 30 - Estudos (Sequência metodológica) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 31- Estudos (imagem compósita)                               Figuras 32 - Estudos Redesign a  partir do objecto. 
 
  
 
 
 
 
 
 
Figuras 33 e 34 –Estudo de Redesign e o resultado da transformação no objecto. 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 35, 36, 37 e 38 – O objecto e respectivo Estudo de Redesign ou transformação. 
 
 
 
 
 
 
       
          
 
 
   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figuras 39, 40, 41, 42 e 43 - Estudos de Redesign  a partir do objecto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 44, 45, 46 e 47 -Exposição final dos trabalhos realizados pelo 12º D (a última fotografia        
mostra dois alunos que participaram da montagem da exposição). 
                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 48, 49, 50 e 51  -  Outros trabalhos da turma D do 12º (unidade didáctica – desenho de observação 
estudos anatómicos). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Figura 52 - Acompanhamento durante a elaboração dos desenhos.   Figura 53 – Detalhe de um desenho  
anatómico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 54 e 55 – Método de desenho aplicando um visor (unidade didáctica – desenho de observação estudos 
anatómicos). 
 
  
OFERTA CURRICULAR- ESCOLA SECUNDÁRIA DE CASQUILHOS 
Ensino Secundário: (Dec-Lei 74/2004, de 26 de Março) 
 
 
10º ano 11º ano 12º ano 
CURSO 
CIENTIFICO-  
HUMANÍSTICOS 
(Portª 550-D/2004, de 21 de 
Maio)  
a) Curso de Ciências e Tecnologias 
b) Curso de Ciências Sociais e Humanas (2007/2008 e 2008/2009) 
c) Curso de Línguas e Humanidades 
d) Curso de Artes Visuais 
CURSOS 
TECNOLÓGICOS 
Nível 3 
(Portª 550-A/2004, de 21 de 
Maio)  
 
 
a) Curso Tecnológico de 
Marketing 
b) Curso Tecnológico de 
Construção Civil: 
Organização e 
Preparação de Obra 
CURSOS 
PROFISSIONAIS 
(Portª 550-C/2004, de 21 de 
Maio e 
Despacho 14758/2000, de 23 
de Julho)  
a)Técnico de Marketing 
b)Técnico de Construção 
Civil 
c)Técnico de Contabilidade 
d)Técnico de Design de 
Moda 
e)Técnico de Turismo 
f)Artes e Espectáculos - 
Interpretação  
  
CURSOS DE  
EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO 
(Portª 550-C/2004, de 21 de 
Maio e 
Despacho 14758/2000, de 23 
de Julho) 
  
a) Técnico de Gestão 
do Ambiente 
b) Técnico de 
Animação Turística  
401160 - ESCOLA SECUNDÁRIA DE CASQUILHOS 
Ano Lectivo de 2009/20010 
CURSO CIENTÍFICO-HUMANÍSTICO DE ARTES VISUAIS 
PLANIFICAÇÃO ANUAL DA DISCIPLINA DE DESENHO A - 12º ANO 
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COMPETÊNCIAS 
GERAIS 
COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 
CONTEÚDOS 
TEMAS 
ESTRATÉGIAS/ACTIVIDADES CALENDARIZAÇÃO 
 
Desenvolver as 
capacidades de 
observação, 
interrogação, 
interpretação, 
manipulação e de 
síntese.    
 
Desenvolver as 
capacidades de 
representação, 
expressão, 
interpretação e de 
comunicação. 
 
Promover métodos de 
trabalho individual e 
colaborativo, 
observando princípios 
de convivência e 
cidadania. 
 
Desenvolver o espírito 
crítico face a imagens e 
conteúdos mediatizados 
e adquirir, com 
autonomia, capacidades 
de resposta 
superadoras de 
estereótipos e 
preconceitos face ao 
meio envolvente. 
 
 
 
 
Usar o desenho e os meios de 
representação como 
instrumentos de conhecimento e 
interrogação. 
Conhecer as articulações entre 
percepção e representação do 
mundo visível. 
 
 Desenvolver e dominar os 
conceitos estruturais de 
comunicação visual da 
linguagem plástica, modos 
próprios de expressão e 
comunicação, utilizando com 
eficiência os diversos recursos 
do desenho. 
 
Conhecer, explorar e dominar 
as potencialidades do desenho 
no âmbito do projecto visual e 
plástico incrementando, neste 
domínio, capacidades de 
formulação, exploração e 
desenvolvimento. 
 
Explorar diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e 
processos, adquirindo o gosto 
pela sua experimentação e 
manipulação, com abertura a 
novos desafios e ideias. 
 
 
 
 
 
Visão 
. Percepção, comunicação visual e mundo 
envolvente. 
. O meio ambiente como fonte de 
estímulos. 
. Transformação dos estímulos luminosos 
em percepções visuais. 
 
Materiais 
. Suportes; Meios actuantes; Infografia. 
 
Procedimentos  
. Técnicas e Modos de registo e de 
transferência. 
  
Ensaios 
. Processos de análise e de síntese. 
 
Sintaxe 
. Conceitos estruturais da linguagem 
plástica. 
. Domínios da Linguagem Plástica. 
 
Forma 
. Figura positiva e negativa. 
. Plano e superfície e Traçados 
ordenadores. 
 
Cor 
. Natureza física e química da cor. 
. Misturas e Efeitos de cor. 
. Espaço, volume e organização da 
profundidade e tridimensionalidade. 
. Movimento e tempo. 
  - Organização dinâmica. 
 
Diário Gráfico 
1-Um copo transparente com água 
Representar a grafite, em formato A3, um copo com água, atendendo ao claro-escuro e ao 
jogo de reflexos de luz, jogando com a amplitude dos valores tonais.  
 
2-Um olho em grande plano 
Representar um olho em folha A3 de modo a que todos os detalhes, como pálpebra, íris e 
pupila, sejam estudados, nomeadamente a posição relativa da pupila em relação à pálpebra 
superior, proporcionalidade do círculo da íris, vincos, pregas e espessura das pálpebras.  
 
3-Estudo de fragmentos de imagens 
Partindo de representações gráficas ou fotográficas realizar ampliações recorrendo a 
infografia ou fotocópia. 
 
4-Desenho dos desenhos / «Nu descendo uma escada» / Composição não figurativa 
Desenhar uma reprodução da pintura «Nu descendo uma escada» de Marcel Duchamp. 
Entender a dinâmica representada e exprimindo o mesmo tipo de movimento fragmentado 
introduzindo variações. Analisar, comparar e discutir diferenças e semelhanças ao nível do 
sentido. Ensaio de formas não figurativas com vista à concretização de uma composição 
utilizando os diversos recursos do desenho.  
 
5-Elemento vegetal 
Representar uma planta de interior através de diversos estudos em formato A2, recorrendo a 
diversos materiais (carvão, grafite), tendo em consideração aspectos de pormenor, forma 
global e transfiguração gráfica (positivo/negativo) do modelo escolhido.  
 
6-Cenário 
Propor e conceber a maqueta para um cenário de um programa televisivo do tipo talk-show. 
Procurar antever os enquadramentos visuais possíveis no espaço através de estudos e 
esboços. 
 
7-Sequência de dobragens 
Representar uma folha de papel nas suas diversas aparências após ser sujeita a sucessivas 
dobras e respectivos vincos transversais. Representar todas as fases na mesma folha, de 
uma forma sequencial. Utilizar uma ampla escala de valores tonais. 
 
1.º PERÍODO 
 
12 Blocos de 135 m 
 
28 Blocos de 90 m 
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Desenvolver a 
sensibilidade estética, 
formando e aplicando 
padrões de exigência. 
 
Desenvolver a 
consciência histórica e 
cultural e cultivar a sua 
disseminação. 
 
Utilizar fluentemente 
metodologias planificadas, com 
iniciativa e autonomia, 
respeitando os diferentes modos 
de expressão. 
 
Desenvolver capacidades de 
avaliação crítica e comunicação, 
aplicando-as às diferentes fases 
do trabalho realizado. 
 
Dominar, conhecer e utilizar 
diferentes sentidos e utilizações 
que o registo gráfico possa 
assumir. 
 
Desenvolver a sensibilidade 
estética e adquirir uma 
consciência diacrónica do 
desenho, assente no 
conhecimento de obras 
relevantes. 
  
 - Organização temporal. 
 
Sentido 
. Visão sincrónica e diacrónica do 
desenho. 
. Imagem: plano de expressão ou 
significante. 
. Observador: plano de conteúdo ou 
significado. 
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COMPETÊNCIAS 
GERAIS 
COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 
CONTEÚDOS 
TEMAS 
ESTRATÉGIAS/ACTIVIDADES CALENDARIZAÇÃO 
 
Desenvolver as 
capacidades de 
observação, 
interrogação, 
interpretação, 
manipulação e de 
síntese.    
 
Desenvolver as 
capacidades de 
representação, 
expressão, 
interpretação e de 
comunicação. 
 
Promover métodos de 
trabalho individual e 
colaborativo, 
observando princípios 
de convivência e 
cidadania. 
 
Desenvolver o espírito 
crítico face a imagens e 
conteúdos mediatizados 
e adquirir, com 
autonomia, capacidades 
de resposta 
superadoras de 
estereótipos e 
preconceitos face ao 
meio envolvente. 
 
 
 
 
Usar o desenho e os meios de 
representação como instrumentos de 
conhecimento e interrogação. 
Conhecer as articulações entre 
percepção e representação do mundo 
visível. 
 
 Desenvolver e dominar os conceitos 
estruturais de comunicação visual da 
linguagem plástica, modos próprios de 
expressão e comunicação, utilizando 
com eficiência os diversos recursos do 
desenho. 
 
Conhecer, explorar e dominar as 
potencialidades do desenho no âmbito 
do projecto visual e plástico 
incrementando, neste domínio, 
capacidades de formulação, 
exploração e desenvolvimento. 
 
Explorar diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e processos, 
adquirindo o gosto pela sua 
experimentação e manipulação, com 
abertura a novos desafios e ideias. 
 
Utilizar fluentemente metodologias 
planificadas, com iniciativa e 
autonomia, respeitando os diferentes 
modos de expressão. 
 
 
 
 
 
Visão 
. Percepção, comunicação visual e 
mundo envolvente. 
. O meio ambiente como fonte de 
estímulos. 
. Transformação dos estímulos 
luminosos em percepções visuais. 
 
Materiais 
. Suportes; Meios actuantes; 
Infografia. 
 
Procedimentos  
. Técnicas e Modos de registo e de 
transferência. 
  
Ensaios 
. Processos de análise e de síntese. 
 
Sintaxe 
. Conceitos estruturais da linguagem 
plástica. 
. Domínios da Linguagem Plástica. 
 
Forma 
. Figura positiva e negativa. 
. Plano e superfície e Traçados 
ordenadores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diário Gráfico 
8- Ilustração de livro 
Elaborar uma proposta de ilustração figurativa ou abstracta, formada por um conjunto de 
seis imagens. Deverá ser dada atenção à coerência gráfica do conjunto e poderão ser 
utilizados recursos informáticos. Simulação do resultado final através de uma maqueta do 
livro assim obtido. 
 
9-“Frottage” – ambientes e paisagem 
Utilizar a técnica de frottage e representar paisagens imaginárias empregando os diversos 
recursos de sugestão de profundidade. Numa primeira fase dever-se-á proceder ao 
levantamento sistemático de texturas possíveis com ensaio de sugestão de distância para 
depois as articular numa composição final. 
 
10-Imagens animadas (“Flip Book”) 
Apresentar uma sequência de imagens, num pequeno bloco, de modo que ao serem 
desfolhadas pareçam ganhar movimento e animação. Podem ser utilizados recursos 
informáticos. 
 
11-Vista imaginária de espaços 
Representação do espaço em que se encontra o aluno, em formato A4, adoptando um ponto 
de vista imaginário situado no tecto ou mais acima como se este fosse transparente. Apontar 
o ponto de fuga das verticais.  
 
12-Ensaios competitivos – Fruto seco e pão 
Representar um pão rústico de tamanho médio, assente sobre um prato ou um pano. 
Representar um pequeno fruto seco (figo, noz, etc.) em grande escala e efectuar variações 
em diversos materiais. Articular os dois estudos («pão/olho», «toalha/planta») gerando numa 
página A2, através de fragmentação, pormenor, narratividade, repetição, acentuação, 
transfiguração e outros. Realizar estudos prévios /esboços em formato menor A4, com 
apontamento de pormenores, recorrendo a carvão, grafite entre outros. A página resultante 
deve sintetizar diferentes propriedades dos referentes. Observação de forma a analisar, 
comparar e discutir diferenças e semelhanças tanto ao nível do processo como dos 
resultados, nível informativo de ambos. 
 
 
 
2.º PERÍODO 
 
11 Blocos de 135 m 
 
23 Blocos de 90 m 
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Desenvolver a 
sensibilidade estética, 
formando e aplicando 
padrões de exigência. 
 
Desenvolver a 
consciência histórica e 
cultural e cultivar a sua 
disseminação. 
 
 
Desenvolver capacidades de 
avaliação crítica e comunicação, 
aplicando-as às diferentes fases do 
trabalho realizado. 
 
Dominar, conhecer e utilizar diferentes 
sentidos e utilizações que o registo 
gráfico possa assumir. 
 
Desenvolver a sensibilidade estética e 
adquirir uma consciência diacrónica 
do desenho, assente no conhecimento 
de obras relevantes. 
 
 
Cor 
. Natureza física e química da cor. 
. Misturas e Efeitos de cor. 
. Espaço, volume e organização da 
profundidade e tridimensionalidade. 
. Movimento e tempo. 
  - Organização dinâmica. 
  - Organização temporal. 
 
Sentido 
. Visão sincrónica e diacrónica do 
desenho. 
. Imagem: plano de expressão ou 
significante. 
. Observador: plano de conteúdo ou 
significado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
13-Uma toalha com vincos e dobras 
Representar um panejamento tomando como modelo uma toalha branca e lisa, 
preferencialmente com vincos de ferro de engomar. Em formato A2, executar vários estudos 
em diversos materiais, como grafite, carvão, pastel, ceras, aguadas e diversas cores e 
texturas de papel.  
 
14-Moedas em voo 
Simular e representar um punhado de moedas como que atiradas ao ar imaginando as suas 
perspectivas, posições, e distâncias. Recorrer a processos de sugestão de dinamismo. 
Atender à própria composição para este efeito. 
 
15-Estudo da figura humana e fragmentos da figura 
Representação da figura humana tomando um aluno como modelo. Apontar os eixos 
estruturais, a posição espacial divergente da cintura escapular em relação à cintura pélvica. 
Verificação da proporcionalidade global em relação ao número de cabeças para a estatura. 
Representar com acuidade os pormenores e extremidades, tais como as mãos, pés e 
cabeça. Ampliar para uma escala superior alguns dos seus pormenores. 
 
- Retrato e Duplo Retrato 
Representar, numa primeira fase, partes de um rosto e rosto completo a partir da sua 
observação directa e, numa segunda fase, fazê-lo a partir do registo fotográfico desse rosto. 
Analisar, comparar e discutir diferenças e semelhanças tanto ao nível do processo como dos 
resultados do nível informativo de ambos os registos. 
 
- Auto-retrato/ Retrato a dois momentos/Retrato de corpo inteiro.  
Retrato em que estejam presentes na mesma folha duas expressões ou posições de cabeça 
em sobreposição parcial ou em separado.  
Representar as várias vistas da cabeça de um colega, desenvolvendo graficamente uma das 
vistas. Representar o rosto reflectido no espelho, atentando à estrutura anatómica da 
cabeça humana.  
Representar um colega à escala natural e de corpo inteiro a partir da observação directa, de 
uma silhueta ou de fotografia, projectada ou contornada. Usar a fotografia como apoio. 
 
- Articulação da figura humana com forma mecânica ou utensílio 
Representar a figura humana tomando um aluno como modelo numa pose que inclua uma 
acção sobre um objecto. 
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16-Atleta 
Procurar imagens da imprensa que mostrem grandes planos de desportistas. Neutralizando 
o fundo da imagem e recorrendo a um enquadrador móvel obter duas composições a partir 
da mesma figura, sendo uma mais estática e outra mais dinâmica. Aplicar um tratamento 
gráfico e cromático adequado aos resultados. Esta unidade também pode ser feita 
infograficamente. 
 
17-Sólido Liquido e Gasoso  
Firmemente aprisionados dentro de três sacos de plástico transparente estão um tijolo, litro e 
meio de água e uma porção equivalente de ar. Representar separadamente estes objectos 
deixando explícitas graficamente as suas diferentes propriedades.  
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COMPETÊNCIAS 
GERAIS 
COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 
CONTEÚDOS 
TEMAS 
ESTRATÉGIAS / ACTIVIDADES CALENDARIZAÇÃO 
 
Desenvolver as 
capacidades de 
observação, 
interrogação, 
interpretação, 
manipulação e de 
síntese.    
 
Desenvolver as 
capacidades de 
representação, 
expressão, 
interpretação e de 
comunicação. 
 
Promover métodos de 
trabalho individual e 
colaborativo, 
observando princípios 
de convivência e 
cidadania. 
 
Desenvolver o espírito 
crítico face a imagens e 
conteúdos mediatizados 
e adquirir, com 
autonomia, capacidades 
de resposta 
superadoras de 
estereótipos e 
preconceitos face ao 
meio envolvente. 
 
 
 
 
Usar o desenho e os meios de 
representação como instrumentos de 
conhecimento e interrogação. 
Conhecer as articulações entre 
percepção e representação do mundo 
visível. 
 
 Desenvolver e dominar os conceitos 
estruturais de comunicação visual da 
linguagem plástica, modos próprios de 
expressão e comunicação, utilizando 
com eficiência os diversos recursos do 
desenho. 
 
Conhecer, explorar e dominar as 
potencialidades do desenho no âmbito 
do projecto visual e plástico 
incrementando, neste domínio, 
capacidades de formulação, 
exploração e desenvolvimento. 
 
Explorar diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e processos, 
adquirindo o gosto pela sua 
experimentação e manipulação, com 
abertura a novos desafios e ideias. 
 
Utilizar fluentemente metodologias 
planificadas, com iniciativa e 
autonomia, respeitando os diferentes 
modos de expressão. 
 
 
 
 
 
Visão 
. Percepção, comunicação visual 
e mundo envolvente. 
. O meio ambiente como fonte de 
estímulos. 
. Transformação dos estímulos 
luminosos em percepções visuais. 
 
Materiais 
. Suportes; Meios actuantes; 
Infografia. 
 
Procedimentos  
. Técnicas e Modos de registo e 
de transferência. 
  
Ensaios 
. Processos de análise e de 
síntese. 
 
Sintaxe 
. Conceitos estruturais da 
linguagem plástica. 
. Domínios da Linguagem 
Plástica. 
 
Forma 
. Figura positiva e negativa. 
. Plano e superfície e Traçados 
ordenadores. 
 
 
 
 
 
 
Diário Gráfico 
 
18-Inversão 
Criar desenhos, imagens ou padrões a partir da representação ou inclusão de figuras familiares 
posicionadas segundo diferentes rotações. Analisar as dificuldades impostas ao reconhecimento. 
 
19-Efeitos e Esquemas cromáticos 
Criar padrões coloridos que sejam demonstrativos de diferentes contrastes cromáticos e aplicar 
diferentes esquemas cromáticos (analogia de cores, cores complementares, tríades cromáticas.) 
na criação de composições ou padrões, que nalguns casos podem ser destinados a fins 
específicos (padrões têxteis, papeis decorativos.). 
 
20-Sapatos 
Representação à vista de um par de sapatos velhos no formato A2. Usar as linhas, o claro-
escuro e a cor. Anotar, em três fases, as propriedades texturais e matéricas e os detalhes 
acidentais provocados pelo uso. Escala superior ao natural.  
 
21-Sucessividade 
Numa primeira fase, desenhar o mesmo objecto ou cena a partir de pontos de vista ligeiramente 
diferentes e pressupondo uma deslocação visual sucessiva do observador. Analisar as 
transformações nas relações visuais dos objectos entre si e face ao campo visual.  
Numa segunda fase, a partir da observação directa, desenhar a silhueta de um dado objecto 
considerando seis pontos de vista diferentes. Analisar o nível informativo de cada um procurando 
concluir qual ou quais permitem um reconhecimento imediato.  
 
22-Para além do visível 
Recorrer a imagens do mundo físico obtidas através de mecanismos sensíveis a gamas 
lumínicas diferentes da radiação visível (raios X, infravermelhos, etc.) ou com capacidades de 
registo muito superiores à visão humana (imagens telescópicas, microscópicas, etc.) e utilizá-las 
como objecto de estudo na criação de representações visuais. 
 
23-Imagens compósitas e mosaico 
Utilizando um meio à escolha, criar uma imagem compósita de um único objecto que incorpore 
diferentes vistas ou diferentes fases do seu movimento. 
 
3.º PERÍODO 
 
9 Blocos de 135 m 
 
16 Blocos de 90 m 
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Desenvolver a 
sensibilidade estética, 
formando e aplicando 
padrões de exigência. 
 
 
 
 
Desenvolver a 
consciência histórica e 
cultural e cultivar a sua 
disseminação. 
 
 
Desenvolver capacidades de 
avaliação crítica e comunicação, 
aplicando-as às diferentes fases do 
trabalho realizado. 
 
Dominar, conhecer e utilizar diferentes 
sentidos e utilizações que o registo 
gráfico possa assumir. 
 
Desenvolver a sensibilidade estética e 
adquirir uma consciência diacrónica 
do desenho, assente no conhecimento 
de obras relevantes. 
 
 
Cor 
. Natureza física e química da cor. 
. Misturas e Efeitos de cor. 
. Espaço, volume e organização 
da profundidade e 
tridimensionalidade. 
. Movimento e tempo. 
  - Organização dinâmica. 
  - Organização temporal. 
 
Sentido 
. Visão sincrónica e diacrónica do 
desenho. 
. Imagem: plano de expressão ou 
significante. 
. Observador: plano de conteúdo 
ou significado. 
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C R I T É R I O S   D E   C L A S S I F I C A Ç Ã O (2) 
 
A avaliação é contínua e integra as modalidades formativa e sumativa. 
A avaliação formativa advém da constante e desejável interacção professor/aluno e deve potenciar novas aquisições de conceitos, conhecimentos e 
competências. 
A avaliação sumativa traduz a evolução do aluno na disciplina, devendo ser localizada no tempo conforme as planificações efectuadas para a disciplina. 
São objecto de avaliação: 
 A aquisição de conceitos. 
 A concretização de práticas. 
 O desenvolvimento de valores e atitudes. 
 
1. AQUISIÇÃO DE CONCEITOS 
o Domínio dos conceitos constantes nos conteúdos programáticos, particularmente dos que constam do capítulo “Síntaxe” e sua correcta aplicação. 
o Domínio dos vocábulos específicos da área do desenho. 
o Conhecimento das condicionantes psico-fisiológicas da percepção e da representação gráfica. 
 
2. CONCRETIZAÇÃO DE PRÁTICAS 
o Domínio de uma grande diversidade de suportes. 
o Domínio dos diferentes meios actuantes, integrando o conhecimento da sua natureza específica (utilidades e actuações). 
o Domínio de factores, processos e sistemas de estruturação e organização formal, cromática, espacial e dinâmica (sua articulação operativa na 
representação e expressão gráfica). 
o Capacidade de análise e representação de objectos do mundo visível e o domínio, no campo dos estudos analíticos de desenho à vista, de proporção, 
escalas e distâncias, volumetria, configuração e pontos de inflexão e contorno, acompanhada do desenvolvimento de uma capacidade de síntese 
gráfica. 
o Utilização de novas tecnologias e sua aplicação às tarefas e processos do desenho. 
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3. DESENVOLVIMENTO DE VALORES E ATITUDES 
o Desenvolvimento do espírito de observação e atenção visual e a aquisição de hábitos de registo metódico. 
o Capacidade de definir, conduzir e avaliar o trabalho em termos de objectivos, meios, processos e resultados com a utilização de métodos 
planificados e faseados na abordagem a cada Unidade de Trabalho. 
o Capacidade de iniciativa, participação e envolvimento no trabalho proposto e a integração interpessoal. 
o Demonstração de invenção criativa aplicada a imagens, formas, objectos e espaços, associada ao domínio de diferentes processos conducentes à sua 
transformação e ao desenvolvimento de uma expressividade gráfica personalizada. 
 
INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO | COEFICIENTES DE CLASSIFICAÇÃO 
 
> Desenhos, concretizações gráficas ou objectos produzidos no âmbito da aula …………………………………………………………………………………………. 
> Provas com carácter prático, trabalho de projecto, …………………………………………………………………………………………………………………………………… 
> Relatórios, ensaios, textos de reflexão, investigação, diário gráfico, trabalhos individuais/grupo, tpc  
> Motivação, participação e invenção criativa ………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 
> Assiduidade e pontualidade …………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 
 
40 % 
30 % 
15 % 
10 % 
       5 % 
 
 
Na d i sc ip l ina  de  Desenho A ,  os  a lunos serão ava l i ados tendo em con ta  os  segu in tes  c r i t é r ios :  
(1) As planificações referem-se a unidades lectivas de 90 e de 135 minutos. 
(2) Só para o ensino secundário; os critérios para o ensino básico constam do documento “Critérios Gerais de Avaliação” aprovado pelo Conselho Pedagógico em 10 de Setembro de 2008. 
Observação: Esta planificação pode ser alterada no presente ano lectivo, por necessidade imperiosa, alheia ao docente e por estratégia na aplicação dos conteúdos. 
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Recursos 
Programa do 12º Ano de Desenho A. 
Bibliografia específica 
Manual da disciplina. 
Visualização de imagens/obras que se enquadrem nos conteúdos da disciplinas. 
Compreensão do Desenho Contemporâneo (sincronia) e do Desenho ao longo dos tempos (diacronia) 
Áreas de intervenção: Percepção visual; Expressão gráfica; Comunicação visual. 
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INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO | COEFICIENTES DE CLASSIFICAÇÃO 
> Desenhos, concretizações gráficas ou objectos produzidos no âmbito da aula 40%  8 
> Provas com carácter prático, trabalho de projecto 30%  6 
> Relatórios, ensaios, textos de reflexão, investigação, diário gráfico, trabalhos individuais/grupo, tpc 15%  3 
> Motivação, participação e invenção criativa 10% 2 
> Assiduidade e pontualidade 5%  1 
 TOTAL 100% 20 VALORES 
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BIBLIOGRAFIA 
 
Na apresentação da bibliografia foram seguidos os seguintes critérios: 
 
1. A referência a obras fundamentais existentes em bibliotecas, a par com a referência a obras recentes e fáceis de encontrar no circuito comercial; 
2. A ordenação segundo os conteúdos do programa e, no seio destes, segundo obras de carácter geral e obras de carácter especializado; 
3. A não inclusão de obras monográficas, cabendo a cada professor gerir estes ou outros itens de acordo com as suas opiniões, necessidades e experiências. 
 
1. VISÃO 
Obras de carácter geral: 
Bruce, V., Green, P. R. & Georgeson, M. A. (1996). Visual Perception: Physiology, Psychology and 
Ecology (3ª ed.). Hove (East Sussex): Psychology Press. 
Obra que abarca e sintetiza, de forma actualizada, o conhecimento sobre a percepção visual no âmbito dos seus três principais campos de investigação e debate (fisiologia e neurobiologia, 
psicologia e ecologia perceptiva). 
Gibson, J. J. (1966). The Senses Considered as Perceptual Systems. Westport (Conn.): Greenwood Press. 
Centrada na relação dos seres vivos com o mundo circundante, esta obra, do criador da teoria ecológica da percepção visual, constitui um estudo aprofundado dos diversos sistemas 
sensoriais de recolha, processamento e interpretação da informação presente no meio ambiente. Gleitman, H. (1993). Psicologia. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
Manual que, de forma global, apresenta, sintetiza e articula os principais tópicos e domínios da psicologia contemporânea, incluindo o da percepção e sua relação com as áreas científicas 
afins. 
Gregory, R. L. (1998). Eye and Brain. The Psychology of Seeing (5ª ed.). Oxford: Oxford University Press. 
Introdução aos domínios fundamentais da percepção visual, abarcando tanto a estrutura e funcionamento do sistema visual, como os processos de percepção de cor, espaço e movimento, a 
sua relação com o mundo das ilusões, da representação artística e da aprendizagem visual. 
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Obras de carácter especializado 
Rock, I. (1984). Perception. Nova Iorque: Scientific American Library. 
Vigouroux, R. (1999). A fábrica do belo. Lisboa: Dinalivro. 
Zeki, S. (1999). Inner Vision: An Exploration of Art and the Brain. Oxford: Oxford University Press. 
 
2. MATÉRIAIS 
 
3. PROCEDIMENTOS 
Obras de carácter geral: 
Edwards, B. (1979-99). The New Drawing on the Right Side of the Brain - a course in enhancing creativity and artistic confidence. Nova Iorque: Jeremy Tarcher/Putnam/Penguin inc. 
Abordagem prática do construir do desenho. 
Haverkamp-Begemann, E. (1988). Creative Copies. Interpretative Drawings from Michelangelo to Picasso. Nova Iorque: Sotheby's. 
Abordagem prática da expressão gráfica, tomando como referentes desenhos reconhecidos. 
Lambert, S. (1985). El Dibujo, Técnica Y Su Utilidad. Madrid: Hermann Blume. 
Panorama das diversas técnicas do desenho, documentadas com inúmeras ilustrações de várias épocas. 
Molina, J. J. G. (1995). Las Lecciones Del Dibujo. Madrid: Cátedra. 
Abordagem de múltiplos temas do desenho, profusamente ilustrada com exemplos de várias épocas. 
Molina, J. J. G. (1999). Estrategias Del Dibujo en el Arte Contemporáneo. Madrid: Cátedra. 
Várias abordagens do desenho de artistas do século XX, acompanhado de inúmeras ilustrações. 
Ruskin, J. (1991). The Elements of Drawing. Londres: Herbert. 
Abordagem prática do desenho no âmbito da observação e da representação, considerando igualmente os aspectos de cor e composição. 
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Obras de carácter especializado: 
Alberti, L. B. (1999). De la Pintura y otros Escritos sobre Arte. Madrid: Tecnos. 
Bammes, G. (1995). L’Étude Du Corps Humain. Paris: Dessain & Tolra. 
Connoly, S. (org.) (1997). The Complete Drawing and Painting Course. Londres: Apple. 
Doerner, M. (1946). Los Materiales de Pintura y su Empleo en el Arte. Barcelona: Gustavo Gili. 
Fehér, G. & Szunyoghy, A. (1996). Anatomy Drawing School. Budapest: Könemann. 
Goldstein, C. (1996). Teaching  Art: Academies and Schools from Vasari to Albers. Cambridge: Cambridge University Press. 
Goldstein, N. (1993). Figure Drawing (4ª ed.). Englewood Cliffs (N. J.): Prentice Hall. 
Leonardo da Vinci (1947). Tratado de la Pintura (2ª ed.). Buenos Aires: Colección Austral. 
Nicolaïdes, K. (1997). The Natural Way To Draw (3ª ed.). Londres: André Deutsch. 
Pignatti, T. (1982). O desenho de Altamira a Picasso. (s/l): Livros Abril. 
Rocha, C. S. & Nogueira, M. (1993). Panorâmica das Artes Gráficas, vols. I e II. Lisboa: Plátano. 
Wiffen, V. (2000). Une Leçon de Dessin. Paris: Fleurus. 
 
4. SINTAXE 
Obras de carácter geral: 
Arnheim, R. (1974). Art and Visual Perception. A Psychology of the Creative Eye. The New Version. 
Berkeley e Los Angeles: University of California Press. 
Centrada na relação entre a arte e a percepção visual, esta obra procura entender os processos da criação artística e da apreensão visual – ao nível dos grandes domínios do pensamento, da 
linguagem e da expressão visuais, como equilíbrio, configuração, forma, espaço, luz, cor, movimento e dinamismo – do ponto de vista das leis e estruturas psicológicas subjacentes tanto ao 
indivíduo, como às imagens e aos objectos por si criados. 
Bloomer, C. M. (1990). Principles of Visual Perception (2ª ed.). Londres: The Herbert Press. 
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Obra que estuda o papel desempenhado pela experiência individual e pelos factores histórico-culturais nos processos de percepção, criação e comunicação visual. Apresenta uma introdução 
ao funcionamento do sistema visual e, em particular, ao papel do cérebro no seu seio; estuda os principais factores da percepção e da representação visuais ao nível da cor, do espaço e do 
movimento; aborda o papel da fotografia e das imagens electrónicas na comunicação visual e pondera as relações entre arte, percepção e criatividade, do ponto de vista da educação visual e 
artística. 
Hoffman, D. D. (1998). Visual Intelligence: How We Create What We See. Nova Iorque e Londres: W. Norton. 
Procurando demonstrar o carácter de construção activa de sentido subjacente aos complexos processos de percepção e representação visual, esta obra debruça-se sobre a gramática da 
visão – ao nível da linha, da cor, da forma, da profundidade, do movimento – e analisa os processos de inteligência visual ao nível tanto da arte como da tecnologia (desde os mais simples 
efeitos visuais à mais complexa “realidade virtual”). 
Solso, R. L. (1994). Cognition and Visual Arts. Cambridge (Mass.): The MIT Press. 
Centrada nos dados mais recentes da psicologia cognitiva e recorrendo a múltiplos exemplos do campo da arte e da linguagem visual, esta obra estuda as relações entre os sistemas 
cognitivos, a expressão artística e os meios próprios da representação visual, procurando compreender as interacções entre o acto de ver e o acto de interpretar aquilo que se vê. 
Villafañe, J. (1986). Introducción a la teoría de la imagen (2ª ed.). Madrid: Pirámide. 
Introdução ao estudo da imagem em quatro domínios fundamentais: o da sua definição conceptual, o da sua percepção cognitiva, o da sua estruturação e organização e o da sua análise de 
sentido. A terceira parte, a imagem como representação, constitui uma abordagem dos elementos morfológicos, dinâmicos, escalares, icónicos e compositivos da linguagem visual e artística. 
 
Obras de carácter especializado (forma): 
Arnheim, R. (1990). O poder do centro: um estudo da composição nas artes visuais. Lisboa: Edições 70. 
Bouleau, C. (1963). Charpentes: la géométrie secrète des peintres. Paris: Seuil. 
Brockett, A. (s/d). Como Desenhar Motivos e Padrões. Lisboa: Presença. 
Dondis, D. A. (1976). La sintaxis de la imagen: introducción al alfabeto visual. Barcelona: Gustavo Gili. 
Gombrich, E. H. (1979). The Sense of Order. A Study in the Psychology of Decorative Art. Oxford: Phaidon Press. 
Kandinsky, W. (1991). Do Espiritual na Arte (2ª ed.) Lisboa: D. Quixote. 
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Kepes, G. (org.) (1965). Education of vision. Londres: Studio Vista. 
Kepes, G. (org.) (1966). Module, Symmetry, Proportion. Londres: Studio Vista. 
Marcolli, A. (1978). Teoría del campo (2 vols.). Florença: Sansoni. 
Sausmarez, M. (1979). Desenho básico: as dinâmicas da forma visual. Lisboa: Presença. 
 
Obras de carácter especializado (cor): 
Albers, J. (1963). The Interaction of Color. New Haven (Conn.): Yale University Press. 
Brill, T. (1980). Light: Its Interaction with Art & Antiquities. Nova Iorque: Plenum Press. 
Brusatin, M. (1987). Historia de los Colores. Barcelona: Paidos. 
Gage, J. (1993). Colour and Culture: Practice and Meaning from Antiquity to Abstraction. Londres: Thames and Hudson. 
Gage, J. (1999). Colour and Meaning. Art, Science and Symbolism. Londres: Thames and Hudson. 
Hickethier, A. (1973). Le cube des couleurs. Paris: Dessain & Tolra. 
Itten, J. (1974). Art de la couleur. Approche subjective et description objective de l’art. Paris: Dessain & Tolra. 
Marx, E. (1972). Les contrastes de la couleur. Paris: Dessain & Tolra. 
 
Obras de carácter especializado (espaço e volume): 
Baxandall, M. (1995). Shadows and Enlightenment. New Haven e Londres: Yale University Press. 
Dunning, W. V. (1991). Changing Images of Pictorial Space: A History of Spatial Illusion in Painting. 
Syracuse (N. Y.): Syracuse University Press. 
Gill, R. W. (1975). Creative Perspective. Londres: Thames and Hudson. 
Gombrich, E. H. (1995). Shadows: The Depiction of Cast Shadows in Western Art. Londres: National 
Gallery Publications. 
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Kemp, M. (1990). The Science of Art: Optical Themes in Western Art from Brunelleschi to Seurat: New Haven e Londres: Yale University Press. 
Lacomme, D. (1995). L’Espace dans le Dessin et La Peinture. Paris: Bordas. Lier, H. (1971). Les arts de l’espace. Tournai: Casterman. 
Panofsky, E. (1993). A perspectiva como forma simbólica. Lisboa: Edições 70. 
Pirenne, M. H. (1970). Optics, Painting and Photography. Londres: Cambridge University Press. 
Smith, R. (1996). Introdução à Perspectiva. Lisboa: Presença. 
 
Obras de carácter especializado (movimento e dinamismo): 
Baudson, M., (org.) (1985). L’art et le temps: Regards sur la quatrième dimension. Paris: Albin Michel. 
Bertetto, P. & Campagnoni, D. P., (org.) (1996). A Magia da Imagem: A Arqueologia do Cinema através das Colecções do Museo Nazionale del Cinema di Torino. Lisboa: CCB. 
Francastel, P. (1987). Arte, Visão e Imaginação. Lisboa: Edições 70. 
Kepes, G. (org.) (1965). The Nature and Art of Motion. Londres: Studio Vista. 
Muybridge, E. (1955). The Human Figure in Motion. Nova Iorque: Dover. 
Popper, F. (1968). Origins and Development of Kinetic Art. Londres: Studio Vista. 
 
5. SENTIDO 
Obras de carácter geral: 
Aumont, J. (1990). L'Image. Paris: Nathan. 
Guia compreensivo e sintético do conhecimento actual sobre a criação, difusão e compreensão da imagem nas sociedades contemporâneas (seja através do desenho, da pintura, da fotografia 
ou do cinema), abordando o fenómeno visual de acordo com o papel desempenhado pelas estruturas preceptivas, pela psicologia e antropologia do espectador, pelos meios técnicos 
empregues, pela representação e significação veiculada e pela expressão estética e artística implicada. 
Berrega, J. et al. (1980). Modos de Ver. Lisboa: Edições 70. 
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Reflexão crítica sobre a arte, a publicidade e os media. Reflecte as tendências de investigação sobre os media da Universidade de Birmingham (Cultural Studies) num texto acessível 
produzido a partir da fundamentação teórica de uma série televisiva BBC. 
Bryson, N., Holly, M. A. & Moxey, K. (orgs.) (1991). Visual Theory: Painting and Interpretation. Cambridge: Polity Press. 
Conjunto de textos de diferentes autores (e sua discussão) adoptando pontos de vista diferentes – o da semiologia, o da fenomenologia, o da filosofia analítica, o da percepção, o do 
feminismo, o da crítica marxista, etc. – no âmbito do debate contemporâneo sobre o papel e o sentido da imagem. 
Gombrich, E. H. (1994). Art and Illusion: A Study in the Psychology of Pictorial Representation. (5ª ed.). 
Londres: Phaidon Press. 
Estudo da criação artística e das suas relações com o acto de ver, no âmbito da história, da cultura e da psicologia da representação visual. Ernest Gombrich analisa de uma forma muito 
ampla tópicos tão diversos como a imitação da natureza e os limites da verosimilhança, as relações entre forma e função, o papel da tradição, o papel do observador, o problema da 
abstracção, a validade da perspectiva e o poder da invenção e da descoberta na arte. 
Romano, R. (org.) (1992). Criatividade-Visão, vol.25. In Enciclopédia Einaudi. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda. 
Obra organizada tematicamente e composta por artigos da responsabilidade de 
reputados autores. Destaca-se neste volume os artigos de Manlio Brusatin («Desenho/projecto», pp. 298-348), A. Costa e M. Brusatin («Visão», pp.242-273), F. Calvo («Projecto», pp. 58-100), 
C. Ferruci («Expressão», pp. 177-193), E. Garroni («Espacialidade», pp. 194-221 e «Criatividade», pp. 349-424) e M. Modica («Imitação», pp. 11-47 e «Imaginação», pp. 48-57). 
 
Obras de carácter especializado: 
Arnheim, R. (1997). Para uma psicologia da arte & Arte e entropia. Lisboa: Dinalivro. 
Baltrusaitis, J. (1983). Aberrations: Les Perspectives Dépravées – I. Paris: Flammarion. 
Baltrusaitis, J. (1984). Anamorphoses: Les Perspectives Dépravées – II. Paris: Flammarion. 
Barlow, H., Blakemore, C. & Weston-Smith, M., (orgs.) (1990). Images and Understanding. Thoughts About Images: Ideas About Understanding. Cambridge: Cambridge University Press. 
Brusatin, M. (1989). Storia delle Immagini. Turim: Einaudi. 
Dorfles, G. (1988). Elogio da Desarmonia. Lisboa: Ed. 70. 
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Cullen, G. (1993). Paisagem Urbana. Lisboa: Edições 70. 
Description de L’Égipte... Publiée par les Ordres de... Napoléon Bonaparte (1994: facsimile da ed. de Paris, Imprimerie Impériale, 1809). Colónia: Benedict Taschen. 
Didier-Huberman, G. (1990). Devant l’image: question posée aux fins d’une histoire de l’art. Paris Éditions de Minuit. 
Droste, M. (1994). Bauhaus Archiv 1919-1933. Colónia: Benedikt Taschen. 
Ehrenzweig, A. (1993). The Hidden Order of Art: A Study in the Psychology of Artistic Imagination. Londres: Weidenfeld. 
Francastel, P. (1987). Arte, Visão e Imaginação. Lisboa: Edições 70. 
Freitas, L. (1987). Almada e o Número (2ª ed.). Lisboa: Soctip. 
Gardner, H. (1982). Art, Mind and Brain: A cognitive approach to creativity. Nova Iorque: Basic Books. 
Gombrich, E. H. (1982). The Image and the Eye: Further Studies in the Psychology of Pictorial 
Representation (2ª ed.). Londres: Phaidon Press. 
Gregory, R. L. & Gombrich, E. H. (orgs.) (1973). Illusion in Nature and Art. Londres: Duckworth. 
Itten, J. (1995). Le Dessin et la Forme. Paris: Dessain & Tolra. 
Jenks, C. (org.) (1995). Visual Culture. Londres e Nova Iorque: Routledge. 
Klee, P. (1990). Diários. São Paulo: Martins Fontes. 
Massironi, M. (1983). Ver Pelo Desenho (1ª ed.). Lisboa: Edições 70. 
Matisse, H. & Fourcade, D. (s/d). Escritos e Reflexões sobre Arte. Lisboa: Ulisseia. 
Mirzoeff, N. (1999). An Introduction to Visual Culture. Londres e Nova Iorque: Routledge. 
Mitchell, W. J. (1994). The Reconfigurated Eye: Visual Thruth in the Post-Photograph Era. Cambridge (Mass.): The MIT Press. 
Munari, B. (1979). Artista e Designer. Lisboa: Presença / Martins Fontes. 
Munari, B. (1979). Design e Comunicação Visual. Lisboa: Ed. 70. 
Munari, B. (1982.). A Arte Como Ofício. Lisboa: Presença / Martins Fontes. 
Munari, B. (1987). Fantasia, Invenção, Criatividade e Imaginação na Comunicação Visual. Lisboa: Presença. 
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Sousa, R. (1980). Desenho (área: artes plásticas): T.P.U. 19. Lisboa: Editorial do Ministério da Educação. 
Willats, J. (1997). Art and Representation: New principles in the Analysis of the Pictures. Princeton 
(N.J.): Princeton University Press. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 


